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Introdução 

 

Lá vem meu boi urrando, subindo vaquejador 
Deu um urro na porteira, meu vaqueiro se espantou 

E o gado da fazenda com isto se levantou 
Urrou, urrou, urrou, urrou 

Meu novilho brasileiro que a natureza criou 
 

Boa noite meu povo que vieram aqui me ver 
Com esta brincadeira, trazendo grande prazer 
Saldo grandes e pequeno, este é o meu dever 

Sai pra cantar boi bonito pro povo ver 
São João mandou, é pra mim fazer 

É de minha obrigação eu amostar meu saber 
 

Viva Jesus de Nazaré e a virgem da Conceição 
Viva Boi de Pindaré com todo seu batalhão 

São Pedro e São Marçal e o meu Senhor São João 
 Viva as armadas de guerra, viva o chefe da nação 

Viva a estrela do guia, São Cosme e São Damião 
 

Viva meu Maranhão com toda a sua fidalguia 
Um dos estado brasileiro que o povo tem alegria 

Existe educação, respeito e harmonia 
Quem visita o Maranhão vem cheio de alegria 

Sempre a há de ser abençoada a terra de Gonçalves Dias 
 

João Câncio tem um boi que não conhece vaqueiro 
É caiado de preto e branco, é turino verdadeiro 

Saiu pra passear no nosso país brasileiro 
Vem conhecer nosso Estado que tem nada de estrangeiro 

E desta viagem que veio chegou até no Rio de Janeiro 
 

Meu povo presta atenção os poetas do Maranhão 
Que canta sem ler no livro, já tem em decoração 

Todo ano mês de junho temos por obrigação 
De cantar toada nova em louvor de São João 

Viva a bandeira brasileira cobrindo a nossa nação 
 

Por aqui vou saindo são hora de eu viajar 
Adeus até para o ano, quando eu aqui voltar 
Vou ficar o seu dispor o tempos que precisar 

A turma de Pindaré é pesada no boiar 
O conjunto é brasileiro e a força Deus é quem dá 

 
Toada “Urrou do Boi” 

Coxinho - Bumba-meu-boi de Pindaré 
São Luís/MA 

 

O Bumba-meu-boi do Maranhão é, antes de tudo, uma grande celebração na qual se 

confundem fé, festa e arte, numa mistura de devoção, crenças, mitos, alegria, cores, dança, música, 

teatro e artesanato, entre outros elementos. Considerado a mais importante manifestação da cultura 

popular do Estado, tem seu ciclo festivo dividido em quatro etapas: os ensaios, o batismo, as 

apresentações públicas ou brincadas1 e a morte. 

O Sábado de Aleluia marca o início da temporada dos grupos com os primeiros ensaios, 

que se estendem até a primeira quinzena do mês de junho, quando ocorrem os ensaios redondos2. No 

dia 23 de junho, véspera do Dia de São João, tradicionalmente acontecem os batismos dos Bois, quando 

os grupos obtêm a licença do santo protetor dos Bumbas para as brincadas. 

                                                 
1 Ver glossário. 
2 O ensaio geral, o último ensaio dos grupos de Bumba-meu-boi. 
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A partir desse ritual católico, adaptado para permitir que os grupos possam brincar, iniciam-

se as apresentações, que se prolongam até o final do mês. De julho a dezembro acontecem os rituais de 

morte dos Bois, programados conforme o calendário de cada grupo, marcando o encerramento do ciclo 

festivo do Bumba-meu-boi. 

Em São Luís, as apresentações acontecem em arraiais distribuídos pelo Centro e bairros da 

cidade, em sua grande maioria coordenados pelo Governo do Estado e Prefeitura Municipal; em casas 

de particulares ou em arraiais de instituições ou de entidades. O período das apresentações é coroado 

por dois grandes encontros de grupos de Bumba-meu-boi: a alvorada na Capela de São Pedro, na 

Madre Deus3, no dia 29; e o desfile da Avenida São Marçal, no João Paulo4, no dia 30. Recentemente 

são realizadas apresentações públicas durante o mês de julho, de quinta-feira a domingo, como parte de 

um projeto de uma entidade privada com patrocínio de empresas sediadas em São Luís. 

A apresentação do grupo segue, freqüentemente, uma seqüência orientada pelas toadas 

com as seguintes etapas: o guarnicê ou reunida, preparação do grupo para dar início à brincadeira, 

quando os brincantes se agrupam para a etapa seguinte; o lá vai, aviso de que o grupo já está saindo 

para brincar; o boa noite; o chegou ou licença, quando o Boi pede permissão para dançar; a saudação, 

uma espécie de louvação ao Boi ao dono do espaço de apresentação e à assistência; a encenação do 

auto; o urrou, momento em que o Boi ressuscita; e a despedida, marcando o final da apresentação. 

Atualmente, algumas dessas etapas são suprimidas, inclusive a apresentação do auto. Na 

saudação, são cantadas toadas de tema livre que podem abordar sentimentos, elogios a pessoas 

consideradas pelo grupo, ecologia, questões sociais e assuntos da atualidade, como crise na economia 

ou na política. Esse aspecto caracteriza o Bumba-meu-boi como uma revista, na qual são tratados, 

muitas vezes de forma jocosa, fatos atuais. 

 

 
Arraial do Ceprama - São Luís/MA 

                                                 
3 Bairro próximo ao Centro da Cidade. 
4 Bairro de São Luís. 
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São atores desse grande espetáculo, estivadores, pescadores, trabalhadores rurais e 

pequenos comerciantes e, mais recentemente, dependendo do estilo de Bumba-meu-boi, pode-se 

encontrar, ainda, fazendo parte do conjunto, estudantes e funcionários públicos entre outras categoriais 

profissionais. Deve-se destacar a grande participação de negros nos grupos dos sotaques de 

Guimarães, Cururupu, Ilha e Baixada5. 

Usualmente, costumam-se dividir os grupos de Bumba-meu-boi em cinco estilos, 

conhecidos como sotaques: da Ilha ou de matraca, de Guimarães ou de zabumba, de Cururupu ou de 

costa-de-mão, da Baixada e de orquestra, originários de São Luís, dos municípios Guimarães, Cururupu 

e Viana e da região do Rio Munim, respectivamente. 

Mas a classificação dos grupos de Bumba-meu-boi em sotaques apresenta problemas 

quando se trata de grupos de outras localidades do Estado que mostram variedade de instrumentos, 

indumentária e formas de elaboração não encontrados nos estilos já consolidados. É o caso dos Bois de 

Reis, da região de Caxias; dos Bois-bumbás, da região do Gurupi e Alto Mearim e Grajaú; e dos Bois de 

municípios como Alto Alegre do Maranhão e Bacabal e das regiões do Baixo Parnaíba e Lençóis 

Maranhenses, que têm estilos distintos dos cinco sotaques consagrados. 

Ressalte-se, ainda, a ocorrência dos grupos parafolclóricos, dos Bois de promessa, dos 

Bois de verão, dos Bois de carnaval, dos grupos formados a partir da releitura dos grupos tradicionais e 

dos Bois de Encantado ou Bois de Terreiro, esses últimos intrinsecamente associados à religiosidade 

afro-maranhense. 

Como parte desse rico patrimônio cultural que é o Bumba-meu-boi, encontra-se uma 

diversidade de elementos que dão visibilidade à cultura popular maranhense, relacionados à 

religiosidade popular católica, com os batismos dos Bois; aos cultos afro-maranhenses, com os Bois de 

Terreiro; e às formas de expressão artística, com os bailados dos brincantes, com a encenação de autos 

e comédias e com a musicalidade 

dos Bumbas em seus vários estilos, 

valorizadas pelo talento de seus 

amos-cantadores e pela variedade de 

sons tirados de instrumentos 

artesanais. 

O artesanato do Bumba-

meu-boi, com a confecção da carcaça 

do Boi e dos instrumentos musicais e 

do bordado do couro do Boi e da 

indumentária dos brincantes 

comprovam o poder criativo dos protagonistas desse espetáculo da cultura popular maranhense 

alimentado pela fé e devoção a São João, São Pedro e São Marçal. 

                                                 
5 Discute-se sobre a pertinência dessa denominação para os grupos convencionados como desse sotaque, visto que os Bois da 

região geográfica Baixada Ocidental Maranhense apresentam características rítmicas distintas daquelas apresentadas pelos 
grupos de São Luís categorizados como da Baixada. Talvez o termo mais apropriado para grupos seja “sotaque de Pindaré”, em 
referência ao Boi que celebrizou esse estilo de brincar Boi em São Luís. 



 

 
11 

 

A multiplicidade das personagens também é uma característica marcante dos grupos. Em 

torno da figura central - o Boi, animado pelo miolo, também denominado de tripa, alma ou fato, gravitam 

personagens como o amo (cantador, conhecido por cabeceira, comandante, patrão ou mandador, de 

acordo com a região), vaqueiros de cordão, vaqueiros campeadores, rajados, marujados, rapazes, 

caboclos-de-pena, cazumbas, toureiros, tapuios, tapuias, panduchas, caipora, manguda, bichos, índias, 

índios, burrinha, Dona Maria, Pai Francisco (ou Nego Chico6) e Catirina. A ocorrência das personagens 

varia conforme o estilo adotado pelo grupo. Além das personagens de dentro do grupo, pessoas que 

podem ser chamadas de apoiadores ajudam a manter a brincadeira como as conserveiras, as mutucas, 

as torcedoras, as doceiras, as cozinheiras, o gerente, o regente, o fogueireiro, o fogueteiro e o ajudante 

de amo. 

Um grupo de Bumba-meu-boi de costa-de-mão, zabumba, Baixada e orquestra pode ter de 

50 a 200 pessoas, em média. Nesse aspecto os Bois de matraca têm uma especificidade: o número de 

integrantes pode chegar até cerca de mil pessoas. Isso ocorre pela facilidade de acesso ao instrumento 

que dá nome ao sotaque, visto que qualquer pessoa pode adquirir um par de matracas e entrar no Boi 

de sua predileção, aumentando o contingente de tocadores do Boi. Esse fator, agregado à paixão pelo 

grupo similar à de uma torcida de futebol, atrai um grande número de brincantes, favorecendo uma 

espécie de competição saudável entre os chamados “batalhões” 7 de Bois de matraca. 

A musicalidade dos grupos resulta do talento dos compositores, da beleza das letras e da 

riqueza de ritmos das toadas nos mais diferentes estilos de Bumba-meu-boi. Essa pluralidade de ritmos 

pode ser explicada pela grande variedade de instrumentos do Bumba-meu-boi como bumbos, maracás, 

ganzás, pandeirões, V8 (pandeiros quadrados grandes), tambor-onça, chocalhos, palmas, cujubas, búzio 

(borá), marcações, retintas, matracas, zabumbas, pandeirinhos, banjos, clarinetes, saxofones, pistons, 

trombones e trompetes, entre outros. 

Assim, de uma forma descontraída, os brincantes de Bumba-meu-boi associam diversão, fé 

e devoção num ritual alegre, homenageando São João, o seu santo padroeiro. No Bumba-meu-boi do 

Maranhão festa e religião são indissociáveis e é com seriedade que se brinca para São João. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
6 Na região do Baixo Parnaíba é também conhecido como Chico Chiquim.  
7 Ver glossário. 
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Parte I - O Bumba-meu-boi no contexto histórico-cultural maranhense 

 

Capítulo 1 - Aspectos gerais da celebração do boi no Maranhão, no Brasil e no mundo 

 

O culto ao boi na História das civilizações  

  

O boi é um tema universal 
É mito, divindade, animal 

No Egito e na Índia e todos os povos 
O boi é festa tradicional 

Boi Ápis, Minotauro, força vital 
Touro negro, que é Zeus 

Deus grego, touro negro de couro bordado 
Que vive no areal 

É o Rei, Dom Sebastião 
Touro negro encantado no Maranhão 

É festa e tradição 
Quem ainda não conhece 

Venha conhecer 
O Boi Universal com o seu lindo guarnicer 

 
Toada “Boi Universal” 

Cecel  
 

Os registros mais antigos retratando a estreita relação do homem com a família dos 

bovídeos remontam à Pré-história. Do Paleolítico, no interior da gruta de Lascaux, na França, foram 

encontrados desenhos de bizontes e cavalos, entre outros animais desse período, que sugerem a 

proximidade do homem com essas espécies. Do mesmo modo, em período posterior, na Idade do 

Bronze, gravuras rupestres mostram os bovinos como animais de tiro. (Souza, 1958). 

Seguindo uma perspectiva histórica, na Antigüidade Oriental e Clássica há referências à 

relação da espécie Bos Taurus com os egípcios, assírios, hindus, gregos e romanos. Nesses casos, uma 

avaliação mais cuidadosa da relação homem/animal aponta para um universo no qual as representações 

simbólicas ganham grande importância. O culto ao Boi Ápis, no Egito, é bastante exemplar. Tido como 

animal sagrado para aquele povo, o boi cultuado guardava uma relação totêmica com os egípcios como 

demonstra Arthur Ramos (1988:253), amparado nas teorias freudianas sobre a imago paterna, ao 

afirmar que a palavra Ápis, deriva de ap, apis, que significa alto, elevado, com o sentido de pae [sic], 

chefe e mestre nas línguas orientais. 

Mas as representações simbólicas do boi no Velho Mundo não se restringiam apenas ao 

Egito, como demonstra Viana: 

 

“A ligação estreita entre ser humano e o animal boi está presente na mitologia de 
vários povos. (...) A sua ligação com os ritos religiosos como vítima ou como 
sacrificado lhe dá uma caráter sagrado. Sagrado no Egito, Fenícia, Caldéia, 
Cartago, merecedor de cultos e festividades, imagem de fecundidade e relacionado 
com os sistemas astrais, os Babilônios escolheram-no para representar um dos dez 
signos do zodíaco. Na China antiga, um boi de barro representava o frio, que se 
expulsava na primavera para favorecer a renovação da natureza. A iconografia 
Hindu lhe fez a montaria e o emblema de Yama, divindade da morte. Respeitado 
como ser humano, o se sacrifício é um ato religioso essencial entre as populações 
montanhesas do Vietnã, cuja morte ritual lhe dá o status de enviado, o intercessor 
da comunidade junto aos espíritos superiores. Em todo o norte da África, o boi é 
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um animal sagrado oferecido em sacrifício, ligado aos ritos do trabalho e da 
fecundidade da terra (Chevalier & Gheerbrant apud Viana, 2006:30)    

 

A civilização oriental indiana e as civilizações ocidentais da Grécia e de Roma atestam a 

importância simbólica do boi. Na Índia o boi é considerado, entre os árias, o primeiro animal criado pelos 

deuses (Souza, 1958:49) e os antigos povos gregos e romanos vinculavam a espécie Bos Taurus às 

divindades, seja como parte de sua mitologia; seja como animal de sacrifício. A espécie aparece nas 

histórias dos deuses Zeus/Júpiter, que se transforma em touro para raptar Europa; de Hera/Juno, 

transmutada em vaca durante a guerra dos deuses contra os gigantes; e da princesa argiva Io, também 

mudada em vaca, por Zeus/Júpiter, para protegê-la da fúria de Hera/Juno. 

Para além dos disfarces dos deuses, o Bos Taurus está associado a dois dos dez trabalhos 

do herói tebano Hércules, a quem foram dadas as tarefas de apoderar-se dos bois de Gerion e domar o 

touro da Ilha de Creta enviado por Posseidon/Netuno contra o rei Minos. O vínculo do rei com o deus 

Posseidon/Netuno é registrado em mais duas passagens da mitologia. Na primeira, Minos pede aos 

deuses um sinal de sua aprovação na disputa da coroa com seus irmãos, tendo, por obra de 

Posseidon/Netuno, saído do mar um touro branco. A segunda narra que o rei tinha por costume sacrificar 

anualmente ao deus do mar, das ilhas e das ribeiras o seu touro mais belo e, tendo, certa vez, imolado 

um menos valioso para poupar o mais bonito que já encontrara, fora castigado por Posseidon/Netuno, 

que provocou na rainha Parsifae uma grande paixão pelo touro preservado8. Da relação da rainha com o 

touro surgiu a lenda do Minotauro. (Commelin, s/d:238-239). 

A acentuada presença do touro/boi na mitologia greco-romana justifica os rituais em que 

esses povos sacrificavam touros aos deuses Zeus/Júpiter e Ares/Marte; e bois às deusas Atena/Minerva 

e Artemis/Diana. O animal sacrificado a Zeus/Júpiter tinha a peculiaridade de ser branco com os cornos 

dourados. Em Atenas, durante as Panatenéias, as tribos da Ática “imolavam um boi cuja carne era em 

seguida distribuída ao povo pelos sacrificadores”. (Commelin, s/d:39) 

Na arte associada à mitologia, tem-se a dimensão da importância simbólica que o touro 

tinha para as civilizações clássicas com a representação dos deuses vinculada a esse animal. Bois e 

touros foram esculpidos com a estátua de Artemis/Diana em Efeso; em outros lugares a deusa era 

representada com três cabeças, podendo ser a terceira de um touro. Dionísio/Baco geralmente era 

representado com cornos, símbolo de força e poder, ou com um chifre em forma de taça em uma das 

mãos. Nos monumentos mais antigos tem cabeça de touro. Posseidon/Netuno também é representado 

como um touro nos seus amores com a filha de Eolo. (Commelin, s/d:113) 

Mas no campo simbólico a presença da espécie Bos Taurus não está registrada apenas nos 

mitos dos povos gregos e romanos. O sacrifico de um novilho é citado na Bíblia sagrada, fundamento 

das religiões judaica e cristãs, no livro Êxodo, capítulo 29, versículos 10 a 14, do Antigo Testamento, sob 

o título “O sacrifício e as cerimônias da consagração”. Essa passagem bíblica traz detalhes do ritual de 

imolação do animal para que Arão e seus filhos fossem consagrados. O ritual envolvia o sacrifício do 

novilho, a utilização de seu sangue para a unção do altar e a queima da gordura, fígado e rins sobre o 

                                                 
8 Uma segunda versão atribui a Afrodite/Vênus, por ato de vingança, a paixão de Parsifae pelo touro que Posseidon/Netuno fizera 

sair do mar. 
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altar e da carne, pele e excrementos fora desse espaço sagrado. O mesmo Arão protagoniza, ainda, no 

Êxodo, outra história envolvendo a imagem de um bezerro feito de ouro para ser adorado pelos filhos de 

Israel. 

Os exemplos do valor atribuído à espécie se multiplicam pelo mundo. Nas nações 

modernas, a relação com o boi, antes totêmica, mística, sagrada, ganha nova configuração por agregar 

aos elementos da religiosidade um sentido festivo. Esse movimento de afastamento da motivação 

primeira dos rituais ligados ao Bos Taurus não os destituiu totalmente de seu significado, mas apenas 

tornou mais complexa essa relação. 

Deve-se destacar a presença do boi em rituais cristãos com o “boi-de-São Marcos (25 de 

abril), levado a templos, assistindo a missas perto do altar-mor, acompanhado pelos fiéis numa devoção 

indiscutível”. (Cascudo, s/d:193). Aqui não se tratava de um culto católico ao boi, mas de uma estratégia 

para atrair a população laica às igrejas num claro reconhecimento do papel que o boi desempenhava no 

imaginário daquela gente e que nos remete às formas ritualísticas de celebrar o boi em templos 

religiosos, ainda que sem o sentido original. 

Nos estados modernos europeus, de algum modo as celebrações ao boi sobreviveram, 

sobretudo entre os povos de origem latina, com as festividades do Boeuf Gras, na França; e os touros 

fingidos, na Espanha e em Portugal. 

Fora da Europa, há registros, no continente africano, de um culto agrário de negros 

angolanos em Mossâmedes, no litoral do Atlântico Sul, que tem o boi como elemento principal, o On-dye 

Lwa, ritual de saimento do Boi Sagrado, conforme informa Cascudo (s/d:193). Carneiro também se refere 

à cultura bantu de Angola associada ao boi, citando relato de Nogueira acerca de homenagens 

prestadas “ao boi Geroa, boi malhado (preto e branco) que significa a paz e a abundância da terra e que 

passeia em triunfo pelas ruas da aldeia, nos meses de julho e agosto, que são para eles o fim do ano por 

ser o fim das colheitas.” O mesmo autor ressalta a grande afeição que o povo Ba-Nhaneca nutre pelo 

boi. Cada Mu-Nhaneca, ao longo de sua vida cria um boi cuja pele lhe servirá de mortalha. (Nogueira, 

apud Carneiro, 1981:225). 

Ainda na África, mais ao Norte do litoral atlântico ocidental, o culto ao boi é citado por 

Cascudo (1984:423-424) ao mencionar a experiência de Geoffrey Gorer, em Heviossô, que testemunhou 

o sacrifício de um touro em cerimônia constituída de procissões, cantos e danças. 

O culto ao boi pode ser identificado de duas formas com dissemelhanças muito sutis: culto 

ao animal vivo, objeto de adoração, considerado a própria divindade, ainda que por meio de 

incorporação; e culto ao animal metaforicamente associado às divindades, que, simbolizando o deus, é 

sacrificado numa espécie de teofagia ritual - comunhão sagrada com o deus que transfere sua força e 

poder àqueles que participam do rito.   

As diversificadas maneiras de celebrar o boi, identificadas em várias partes do mundo, 

atestam ter esse animal papel preponderante nas representações socioculturais de povos do Mundo 

Antigo. É possível que, a partir de seu caráter utilitário - boi trabalho/boi alimento/boi fertilizante/boi 

reprodutor, esse animal tenha sido elevado, por um processo de atribuição de valores simbólicos, ao 

status de ícone sagrado - boi totem/boi mito/boi divindade. Num terceiro momento, enriquecido com 
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elementos profanos, o boi ganhou um caráter festivo, sem renúncia de seu caráter religioso, tornando-se 

o boi celebração. 

 

Origem e recriação: notas sobre a origem do Bumba-meu-boi no Brasil 

 

Localizar no tempo a gênese das manifestações culturais ligadas às brincadeiras que têm o 

boi como centro gravitacional no Brasil não é tarefa fácil. Muitos autores se lançaram nessa tão 

complexa aventura sem que se tenha chegado a um consenso sobre a origem, o período e os atores 

responsáveis pela chegada das festas do boi em terras brasileiras. Detiveram-se sobre o assunto 

folcloristas, etnólogos e antropólogos como Celso de Magalhães, Silvio Romero, Nina Rodrigues, Mário 

de Andrade, Renato Almeida, Câmara Cascudo, Arthur Ramos, Edison Carneiro e Amadeu Amaral. 

Na segunda metade do Século XIX surgiram as primeiras preocupações em identificar a 

origem das expressões culturais populares com Celso de Magalhães e Silvio Romero, que afirmavam ser 

de procedência portuguesa o repertório narrativo brasileiro. Essas reflexões tangem diretamente o 

Bumba-meu-boi, considerado como uma dessas formas narrativas. Na contramão desses autores, Nina 

Rodrigues, precursor dos estudos de negros no Brasil, sustenta serem povos totêmicos os africanos 

trazidos para cá e, apoiado nessa tese, afirma serem as festas populares e o folclore sobrevivências 

totêmicas do velho continente, destacando os povos bantus e sudaneses como representantes dessa 

prática. Do Século XIX também datam os primeiros registros sobre o folguedo no Brasil, publicados em 

periódicos do Maranhão, Pernambuco e Pará. 

No Século XX, a busca das raízes do Bumba-meu-boi ganha destaque no meio intelectual 

com o amadurecimento das discussões no bojo da tentativa de criação e consolidação de um campo 

teórico sobre os estudos de folclore no Brasil. No período compreendido entre as décadas de 30 e 50, 

proliferaram as versões acerca da forma como o Bumba-meu-boi surgiu no Brasil, considerando as 

origens ibérica, africana e autóctone. Os autores que crêem ser o Bumba-meu-boi proveniente da 

Península Ibérica admitem a fusão de elementos nativos que enriqueceram o folguedo de origem 

lusitana. 

Da primeira hipótese, o principal defensor foi Mário de Andrade para quem o Bumba-meu-

boi é procedente de Portugal e que, assim como a poesia popular e os demais autos e danças 

dramáticas, da forma como se apresentam no Brasil, “foram constituídos integralmente aqui (...), 

ordenados semi-eruditamente nos fins do XVIII, ou princípios do século seguinte”. (Andrade apud 

Cascudo, 1984:41). Sobre o Bumba-meu-boi, especificamente, o representante do movimento 

modernista Pau-Brasil reitera a origem ibérica e européia do folguedo que, segundo ele, coincide “com 

festas mágicas afro-negras”, tendo se transformado na “mais complexa, estranha, original de todas as 

nossas danças dramáticas”. Mário de Andrade destaca, ainda, o caráter de revista do Bumba-meu-boi 

com a constante dramatização da morte e ressurreição do boi em episódios recriados a cada ciclo. 

(Andrade apud Leite, 2003:130-131) 

Os pensadores Renato de Almeida e Câmara Cascudo entendiam que o Bumba-meu-boi é 

uma fusão de elementos de origem portuguesa e nativos e/ou indígenas. Renato de Almeida defende 
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que as danças dramáticas brasileiras têm raízes lusitanas e foram reinventadas no Brasil com a 

combinação de aspectos das culturas dos indígenas e dos negros e Câmara Cascudo sugere que tudo 

começou com o boi de canastra português: “(...) A movimentação ginástica do boi-de-canastra trouxe o 

vaqueiro e o auto se criou pela aglutinação incessante de outros bailados de menor densidade na 

apreciação coletiva”. (Cascudo, s/d:195). O folclorista informa, ainda, que nesse processo de reinvenção 

no Brasil, convergiram para o auto, personagens do cotidiano do meio pastoril - gente comum do mundo 

rural, figuras fantasmagóricas que habitam o imaginário popular e animais. 

No período compreendido entre 1920 e 1940 o negro passou a ser objeto de investigação 

científica como expressão de cultura. Nesse contexto, Arthur Ramos surge como o mais legítimo autor 

identificado com essa fase de estudos sobre o negro, que reconhece a contribuição desse povo para a 

cultura brasileira “como um elemento construtor de nossa nacionalidade”. (Pereira, 1981:196-198). 

Alinhado a essa tendência de explicação da realidade cultural brasileira, o antropólogo culturalista 

transpôs para os estudos do folclore essa linha de pensamento, considerando a África como o berço do 

Bumba-meu-boi. 

Arthur Ramos, seguindo os passos de Nina Rodrigues, explica o surgimento do Bumba-

meu-boi a partir do totemismo bantu. Busca legitimar sua teoria apresentando o costume bantu de 

realizar festas totêmicas e relaciona essa tradição cultural com as festas para o boi no Brasil, para ele, 

inventadas por escravos dessa etnia traficados para a colônia portuguesa na América e que já 

praticavam o totemismo no continente africano. Para o antropólogo, o “totemismo africano de 

sobrevivencia [sic] no Brasil é essencialmente de origem bantu, entre cujos povos se achava mais 

disseminado que entre os sudanezes [sic]. (...)” (Ramos, 1988:256). 

O totemismo bantu teve, segundo ele, grande relevância entre os afro-brasileiros,  

 

“... principalmente o totem do boi que sobreviveu de maneira decisiva no Brasil, 
reforçado por themas [sic] analogos [sic] do folk-lore caboclo dos vaqueiros, de 
influencia [sic] amerindia [sic], em certos pontos do nordeste e centro brasileiros. O 
totemismo do boi é largamente disseminado entre varios [sic] povos bantus onde, 
em algumas tribus [sic], toma um aspecto francamente religioso.” (Ramos, 
1988:259) 

 

Arthur Ramos enfatiza que entre os bantus, por ele categorizados como povo primitivo, o boi 

é o “animal totêmico por excelência”, sendo o auto popular do bumba-meu-boi a mais representativa 

sobrevivência totêmica no Brasil, mesclada com elementos indígenas, porém de indiscutível origem afro-

bantu. 

Da mesma escola de Arthur Ramos, Edison Carneiro retoma a discussão do totemismo do 

boi, levantando a suposição de que o testamento boi, por ele descrito em “Religiões Negras. Notas de 

etnografia religiosa. Negros Bantos. Notas de etnografia religiosa e de folclore”, corresponda a um 

“repasto totêmico” e justifica que a divinização do boi é comumente encontrada entre os povos que 

desenvolvem a atividade do pastoreio. 

Para Amadeu Amaral, está no Brasil as raízes do Bumba-meu-boi, que, sendo 

essencialmente popular e masculino, foi criado por “escravos e pessoas pobres, agregados dos 
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engenhos e fazendas, trabalhadores rurais e de rudes ofícios nas cidades, sem participação feminina 

(...)”. (Amaral apud Cascudo, s/d:195). 

Ainda que os pensadores do folclore e da cultura popular não tenham localizado a gênese 

das danças do boi no Brasil, as variadas tentativas de explicar o seu surgimento são fonte inesgotável de 

hipóteses que enriquecem consideravelmente as discussões acerca dessa tão complexa quanto 

fascinante expressão da cultura popular brasileira. 

A busca das origens do Bumba-meu-boi e de outras manifestações culturais teve destaque 

na construção do pensamento social brasileiro, entretanto, a noção de consenso jamais esteve presente 

nessas interpretações. A origem, contemporaneamente, passou a ser recriada e, mesmo que não seja 

remontada historicamente é atualizada em práticas seculares. 

 

O Bumba-meu-boi do Maranhão e os Bois no Brasil  

 

Viva o folclore do Brasil 
E viva a cultura popular brasileira 

Ê, meu São João 
É o tempo da sua brincadeira 

Pindaré e o Maranhão inteiro têm orgulho 
 De ter o melhor folclore e levantou sua bandeira 

 
Toada “Cultura Brasileira” 

Luiz Carlos - Bumba-meu-boi Engenho de Pindaré 
Pindaré-Mirim/MA 

 

Bumba-meu-boi é o termo genérico pelo qual é conhecida a manifestação cultural popular 

brasileira que tem o boi como principal componente cênico e coreográfico. Há registros de brincadeiras 

de boi em todas as regiões do Brasil, com as especificidades que dão conformidade diferente a uma 

mesma expressão cultural cuja denominação pode variar de acordo com o lugar de ocorrência. Bumba-

meu-boi, Boi-bumbá, Boi Surubi, Boi Calemba, Boi-de-mamão, Boi Pintadinho, Boi Maiadinho, Boizinho, 

Boi Barroso, Boi Canário, Boi Jaraguá, Boi de Canastra, Boi de Fita, Boi Humaitá, Boi de Reis, Reis de 

Boi, Boi Araçá, Boi Pitanga, Boi Espaço e Boi de Jacá são algumas das terminologias que a brincadeira 

do boi, com suas diferenças e similitudes, recebe nos mais diferentes estados do Brasil. 

Embora haja grande heterogeneidade na nomenclatura e na forma como são conhecidas as 

manifestações do Bumba-meu-boi no Brasil, existem aspectos análogos que sugerem terem a mesma 

origem, tendo as distinções sido estabelecidas por um processo de adaptação histórico-geográfica e 

social, quando determinados elementos foram mais valorizados em detrimento de outros. 

Na região Norte, nos estados do Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima, é boi-

bumbá, festejado no ciclo junino, como no Maranhão, onde recebe os nomes de Bumba-meu-boi, 

Bumba-boi, Bumba ou simplesmente Boi. A diversidade de denominações é verificada, ainda, nos 

demais estados nordestinos. Em geral, nessas unidades da federação, a brincadeira é, também, 

conhecida por bumba-meu-boi, porém é festa do ciclo natalino. Contudo, os estudos realizados sobre o 

folguedo no Brasil identificam outras referências de nomes e ciclos da brincadeira no Nordeste. 

Alceu Maynard, em “Folclore Nacional I - Festas. Bailados. Mitos e Lendas”, informa que na 

Paraíba e em Pernambuco o folguedo é conhecido como Boi Calemba e no Ceará como Boi-de-reis, no 
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Natal, e boi-de-São João no ciclo junino. Leite (2003:127) acrescenta o Rio Grande do Norte como área 

de ocorrência do Boi Calemba e menciona Cavalo Marinho como a dança equivalente ao bumba-meu-

boi no Estado da Paraíba. José Ribeiro também se refere ao Boi-de-reis cearense, mas destaca que, nas 

cidades de Fortaleza, Quixeramobim, Crato, Acaraú e Sobral é conhecido por Boi-Surubi. (s/d:341). No 

Piauí, aparece nos ciclos junino e natalino, neste último, como no Ceará, é Boi-de-reis. 

No Sudeste brasileiro aparece em menor escala, se comprado ao Nordeste. O folguedo está 

mais presente nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro durante o carnaval com o nome de Boizinho. 

Em São Paulo chama-se, ainda, Boi de Jacá e, no Rio de Janeiro, Boi Pintadinho. De acordo com Cáscia 

Frade, o Boi Pintadinho ou Boizinho fluminense é uma variação do bumba-meu-boi em seu “estágio mais 

simples (...) antes presente na quase totalidade, mas que se restringiu à região Norte do Estado.” (Frade, 

1979:50). Nessa região, o boi também figura no ciclo natalino em forma de reisado, com a mesma 

denominação nordestina: Boi-de-reis. É novamente Cáscia Frade quem dá notícias dessa ocorrência no 

Rio de Janeiro, nos municípios de São João da Barra e Cabo Frio. 

Boizinho também é o termo pelo qual é conhecido o folguedo natalino no Rio Grande do 

Sul. Nos estados do Paraná e Santa Catarina é o Boi-de-mamão a brincadeira que dá vida ao artefato 

dançante que imita a figura do boi, ambos do ciclo natalino. Assim como Cáscia Frade, Doralécio Soares 

associa o folguedo catarinense ao bumba-meu-boi, apoiando-se na existência da personagem Catarina. 

Na região Centro-oeste, a única referência encontrada data do início do Século XX, em 

Mato Grosso, nos relatos de Max Schmidt em “Estudos de Etnologia Brasileira”, sobre uma apresentação 

natalina em que um boi dança, sente-se mal e é restabelecido por um médico. (Ribeiro s/d:347) 

As brincadeiras de boi das regiões Norte, Nordeste e Sul têm em comum relatos históricos 

de ampla publicação do Século XIX que vão de 1829, no Maranhão, a 1871, em Santa Catarina. No 

Estado nordestino é citado em jornais e ocorrências policiais datadas da década de 20 à década de 90 

daquele século. Em seqüência cronológica, o Bumba-meu-boi tem seu primeiro registro publicado em 

pequena nota no jornal “Farol Maranhense”, no Maranhão, em 1829; seguido do jornal “O Carapuceiro”, 

em Pernambuco, no ano de 1840; dos periódicos “A Voz Paraense” e “O Velho Brado do Amazonas”, no 

Pará, em 1850; e dos livros “Reise durch Nord-Brasilien im jahre 1859”9, do alemão Robert Avé-

Lallemant, e “Águas passadas”, de José Boiteaux, com relatos de bumba-meu-boi em Manaus, em 1859, 

e Santa Catarina, em 1871, respectivamente. 

A estrutura de apresentação das manifestações culturais relacionadas ao boi em todo o 

Brasil inclui um boi-artefato feito de algum tipo de madeira, conforme a região, com chifres e cobertura 

de pano, animado por um miolo10 que lhe empresta movimentos, enquanto o folguedo é executado com 

música, dança e dramatização. Há diversidade de enredos de acordo com o local, sendo uns mais 

simplórios e outros assumindo maior complexidade na composição das personagens e no desenrolar da 

trama que gira em torno da morte e ressurreição do boi. 

Em alguns estados como Bahia, Ceará e Maranhão, é feito o repartimento, a que Edison 

Carneiro se refere como testamento do boi. Alceu Maynard também faz alusão ao repartimento do boi, 

                                                 
9
 Viagem pelo Norte Brasileiro - 1859.  

10
 Ver glossário. 
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realizado após o ritual de sacrifício simbólico do animal, pelo cantador, conhecido como cabeceira, que 

tira versos, destinando os pedaços da carne do boi aos presentes. O repartimento recebe ainda o nome 

de “matança”. 

Independentemente da diferença de nomenclatura dos Bois dos estados da região Norte e 

do Maranhão e da forma de apresentação - no Norte em festivais folclóricos e no Maranhão em arraiais 

ao ar livre -, há aspectos coincidentes entre as brincadeiras de boi dessas regiões. Sued Nascimento, 

em “Boi-bumbá em Porto Velho” (1993:14), revela analogias entre o Bumba-meu-boi maranhense e o 

boi-bumbá daquela capital amazônica, reconhecendo forte influência dos Bois do Amazonas e do 

Maranhão em função dos organizadores serem imigrantes desses estados. 

Com o Bumba-meu-boi do Maranhão o boi-bumbá rondoniense se assemelha pela 

realização do batismo que tem a presença dos padrinhos do Boi, com o sentido de obter a permissão 

para que possa se apresentar fora de seu curral; pela íntima relação com o ciclo da vida (nascimento, 

vida e morte); pelo significado religioso expresso nos rituais; pela realização de matanças ou comédias; 

e pelo sistema musical centrado na batucada, com ritmo mais compassado e nas toadas, que delimitam 

as etapas da apresentação e do enredo. A presença dos mascarados Pai Francisco, Catirina e cazumba 

é digna de nota no tocante à similaridade do boi-bumbá e do Bumba-meu-boi. 

 

 
Pai Francisco do Bumba-meu-boi do Maranhão 

 

No campo musical, há diferenças marcantes nas diversificadas brincadeiras de Boi no 

Brasil. Alceu Maynard (s/d:407) acentua que os instrumentos membranofônicos predominam no Boi-

bumbá do Norte e no Bumba-meu-boi do Nordeste, enquanto no Sul do País prevalecem a sanfona, 

harmônica ou gaita de fole. 

 

“(...) No Piauí antigamente, usava-se a matraca e o apito, hoje há pandeiros, 
tambor, maracás e puítas. O apito continuou, a matraca desapareceu. No Ceará, 
além da harmônica, há caixas, cavaquinhos tamborins, pandeiros e pratos. No 
Recife, Goiâna e Paulista, zabumba, canzá, viola, violão, rebeca e pandeiros. Em 
Santa Catarina, pandeiros, gaita de fole, caixa clara, violão. No Rio Grande do Sul, 
unicamente sanfona.” (Araujo, Alceu Maynard, s/d:407) 
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Mas não apenas os membranofones são largamente utilizados nos bois-bumbás e bumbas 

nordestinos. Os idiofones como os maracás, matracas e palmas contribuem sobremaneira para a 

marcação das toadas. 

Norte e Sul posicionam-se em extremos opostos com relação à estrutura básica do 

folguedo. Doralécio Soares explicita que “No Nordeste, o Bumba-meu-boi tem apresentação mais 

dramática. No Sul, o brasileiro, sendo menos místico, apresenta uma brincadeira de Boi mais graciosa, 

com coreografia mais alegre (...)”. (1978:05). A citação do autor nos remete à realização de ritos de 

purificação e renovação na brincadeira da região Norte e do Estado do Maranhão que aproxima o boi-

bumbá amazônico do Bumba-meu-boi maranhense. 

 

 
Zabumba do Bumba-meu-boi Brilho da União - Central do Maranhão/MA 

 

Em Rondônia há referências ao batismo do grupo e, no Pará, são batizados os caboclos 

guerreiros antes que partam para prender o Pai Francisco, como relata Francisco Manoel Brandão, no 

livro “Terra Pauxi”, citando um grupo de Óbidos, no Pará. (Ribeiro, s/d:338). Da mesma forma, no 

Maranhão são batizados grupos de bumba-meu-boi e os caboclos-de-pena, responsáveis pela prisão do 

Pai Francisco. 

Os ritos de renovação natural ligados ao sacrifício do boi também são comuns nos estados 

do Norte e Nordeste, onde acontece, ainda, o repartimento do boi após sua imolação, com a distribuição 

da carne e do sangue, celebrando a comunhão dos presentes ao ritual.  

Um elenco de mais de uma centena de personagens foi identificado nas múltiplas 

manifestações da cultura popular brasileira que têm o Boi como elemento principal. A partir de um 

levantamento bibliográfico, com dados do período de 1940 a 2010, foram relacionados cento e cinqüenta 

personagens encontradas nos Bois de Rondônia, Pará, Amazonas, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 

do Norte, Pernambuco, Bahia, Alagoas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. Essas informações retratam os folguedos em épocas diferentes e lugares distintos e sua 
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utilidade se resume a dar um panorama geral das brincadeiras no tempo e no espaço, visto que o 

processo natural de mudanças na cultura popular resulta, muitas vezes, em nova configuração das 

brincadeiras ou mesmo em seu desaparecimento. 

Dentre as brincadeiras de Boi identificadas, o Bumba-meu-boi pernambucano foi o que 

apresentou maior número de personagens, cerca de 44; seguido do Boi-de-mamão de Santa Catarina, 

com 43; Boi Calemba do Rio Grande do Norte, com 38; Bumba-meu-boi do Maranhão, com 34; Boi 

Surubi cearense, com 29; Boizinho do Rio de Janeiro, com 19 e Boi-bumbá paraense e amazonense, 

com 18. Figuram com o menor elenco os Boizinhos de São Paulo e Rio Grande do Sul, com 5 e 8 

personagens, respectivamente; o Bumba-meu-boi da Bahia, com 9, o do Espírito Santo, com 11; o 

alagoano, com 14; e os de Rondônia e do Piauí, com 16. 

Existem personagens exclusivas de um único folguedo que não se repetem nos demais e 

outras recorrentes em vários estados. Dessas, muitas aparecem com nomes diferentes de uma região 

para outra, porém com a mesma função. É o caso da burrinha, às vezes izabelinha ou zabelinha. Em 

maior número de ocorrência pelo Brasil há o Pai Francisco, correspondente ao Mateus em alguns 

estados; a Catirina que pode aparecer como Catarina; os vaqueiros; o doutor, curador ou pajé, cujas 

atividades têm alguma correlação no auto; e o amo, que pode ser também o dono da fazenda e do boi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mãe Catirina  
Bumba-meu-boi Trono de Ouro  

Paço do Lumiar/MA 
 

Conforme Leite (2003:132), as “personagens ou figuras são numerosas e variadas: negros, 

índios, brancos, animais, bonecos, figuras fantásticas e sobrenaturais.” Enquadram-se nessa 

classificação como personagens humanas: amo, caboclo, Pai Francisco, Catirina, Dona Maria ou Mãe 

Maria, Pai João, Mané Gostoso e Rapaz, entre outros. Dessa categoria pode-se destacar a subcategoria 

das profissões ou ocupações: vaqueiro, boiadeiro, toureiro, padre, sacristão, sapateiro, boticário, 

caçador, dentista, doutor, feiticeiro, soldado, sargento, fiscal, engenheiro, marinheiro e palhaço. 

São seres sobrenaturais o lobisomem, o fantasma, a curaganga, o curupira, a caipora e o 

cabeça-de-fogo. Mas a inventividade não se restringe às personagens fantásticas. A criatividade na 

composição das dramatizações leva à inclusão de uma infinidade de bichos nos folguedos, não importa 
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a região. Leão, lobo, urso, onça, macaco, girafa, tigre, cobra, zebra, rinoceronte, jacaré, sapo, cavalo, 

bode, cachorro, tartaruga, gavião, mucura, urubu, galinha, pica-pau e marimbondo são alguns exemplos 

da grande variedade de animais presentes no bumba-meu-boi. 

No Maranhão, há certa liberdade na introdução de animais nas comédias do Bumba-meu-

boi, conhecidas como matanças, doidices ou palhaçadas, em virtude da necessidade de criar diferentes 

estórias a cada ano. Assim, torna-se imperiosa a inserção de novas personagens para dinamizar o 

enredo e possibilitar maior interesse do público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bichos da comédia  
Bumba-meu-boi Brilho da União 
Central do Maranhão/MA 

 

Além das personagens mais freqüentes nas regiões de ocorrência das brincadeiras de boi, 

o Bumba-meu-boi maranhense compartilha vários tipos com os bois-bumbás do Norte e os bumbas do 

Nordeste: amo, Pai Francisco ou Mateus, Catirina, cazumba, burrinha, doutor ou curador, índios, Dona 

Maria ou Mãe Maria, caboclo-de-pena, rapaz e vaqueiros. Outras personagens presentes no folguedo 

natalino do Nordeste aparecem nos reisados do Maranhão em municípios localizados próximos às 

margens do Rio Parnaíba e circunvizinhanças. São os Bois-de-reis e os Caretas que saem durante o 

ciclo do Natal com personagens típicas das manifestações de bumba-meu-boi nordestinas: caretas, 

babau ou bate-queixo, ema, cabeça-de-fogo, Jaraguá e o boi. 

A presença do Bumba-meu-boi em terras maranhenses é tão intensa que há variações da 

brincadeira fora do período junino - no carnaval e no verão, nos municípios do Litoral Ocidental 

Maranhense. Os Bois de carnaval utilizam instrumentos de percussão e podem reproduzir toadas 

intercaladas com marchas carnavalescas. Saem pelas ruas da cidade nos três dias de Momo, com 

indumentária característica dessa festa, sem qualquer relação com os santos juninos.  

Tem-se notícia de Bois de São Luís que ensaiavam ou se apresentavam durante os dias de 

Carnaval no final do Século XIX. Dois documentos atestam a presença dos Bumbas no período 

momesco. Um requerimento, datado de 1º de fevereiro de 1893, solicitava ao Chefe de Polícia licença 

para um Bumba-meu-boi da Rua do Gavião realizar ensaios até o último dia do carnaval. Uma segunda 

solicitação encaminhada ao Chefe de Polícia do Maranhão no final do mês de janeiro de 1890 tratava da 
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concessão de licença para “fazer dansar pelas ruas desta cidade durante os dias de carnaval a 

brincadeira Bumba-meu-boi e promettendo, como nos annos anteriores, guardar a melhor ordem 

possível, de maneira a evitar qualquer barulho por menos que seja...” 

Os Bois de verão são uma forma encontrada pelos brincantes de prolongar um pouco mais 

a brincadeira. Acontecem nos meses de setembro, outubro e novembro, de forma similar aos Bois 

juninos, considerando a sonoridade, os instrumentos, as personagens e a indumentária. As 

apresentações são precedidas de ensaios e são realizadas em espaços destinados para esse fim. Como 

nos Bois feitos no período junino, há batismo e morte do boi. É uma brincadeira espontânea na qual 

predomina o improviso e não há compromisso de realização anual. São, em sua maioria, organizados 

para pagamento de promessa.  

 

O Bumba-meu-boi maranhense articula significados 

 

Morena corre e vem olhar de perto 
A brincadeira mais bonita da cidade 

Temos jovens e crianças, idosos na atividade 
Todos com seu pandeirinho, sua zabumba e seu rajado  

Só pra fazer dessa festa a mais bonita do Estado 
Corre e vem ver morena, corre e vem ver  

A cultura maranhense que eu trouxe pra você 
 

Toada “Cultura Maranhense” 
Diego - Bumba-meu-boi Unidos Venceremos 

São Luís/MA 
 

Os estudos clássicos sobre folclore no Brasil desenvolvidos até a primeira metade do século 

XX por Mário de Andrade, Silvio Romero, Luiz da Câmara Cascudo e Arthur Ramos já destacavam o 

Bumba-meu-boi como manifestação expressiva da cultura brasileira, ressaltando a renovação temática 

responsável pelo seu vigor e permanência, seu caráter de revista, sua consagração “como um poderoso 

elemento ‘unanimizador’ dos indivíduos como metáfora da nacionalidade” e sua definição como teatro 

popular nacional. 

Não é sem motivo que esses autores ressaltam a importância do Bumba-meu-boi para a 

cultura nacional. As manifestações culturais populares que têm o boi como figura principal estão 

presentes em vários estados brasileiros, mas é no Maranhão que a brincadeira do Bumba-meu-boi 

ganha evidência pela sua força simbólica, sua resistência ao tempo e sua capacidade de reinventar-se a 

cada ano sem perder sua essência. 

Ícone da cultura popular maranhense, o Bumba-meu-boi tem suas origens, provavelmente, 

anteriores ao século XIX. Ao longo de, pelo menos, dois séculos, o Bumba passou por várias fases. De 

vítima de preconceito no século XIX, por ser considerado brincadeira de “arruaceiros”, essa expressão 

cultural desfruta, atualmente, de grande prestígio junto à sociedade maranhense. A trajetória do Bumba-

meu-boi, a despeito da obrigação de solicitar autorização policial para sair às ruas até os anos 60 e da 

ameaça de seu desaparecimento, na década de 70 do século passado, é exemplar, se considerarmos 

que a brincadeira se manteve viva graças ao seu poder de reelaboração a partir dos elementos dados 

pelo contexto em que está inserida. 
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Pode-se avaliar essa mudança de status considerando múltiplos aspectos, com destaque 

para a aptidão que o Bumba-meu-boi sempre demonstrou para adaptar-se aos diversos contextos 

históricos, sociais e econômicos e para a sua constante renovação, sem perder a “essência dinâmica do 

interesse folclórico”, como bem analisou Câmara Cascudo (s/d: 195). Nesse sentido, o Bumba 

desenvolveu uma estratégia de sobrevivência peculiar, resistindo às críticas e ataques da imprensa do 

século XIX, satirizando seus opressores e ridicularizando seus adversários em seus autos e nas letras 

de suas toadas e, mais recentemente, desfrutando da estrutura econômica do poder público voltada para 

a cultura popular para auferir renda para sua manutenção como manifestação cultural sintonizada com o 

seu tempo, ou seja, inserida numa conjuntura em que a indústria do turismo e o mercado de bens 

culturais induzem os grupos a uma plasticidade cada vez mais elaborada. 

Por outro lado, pode-se afirmar que o caráter de revista de que fala Mário de Andrade é, no 

Bumba-meu-boi, a transformação de elementos da realidade em alimento para a brincadeira, 

reatualizando-a anualmente e mantendo-a viva. As toadas, autos, comédias e performances são modos 

do Bumba-meu-boi comunicar sua versão dos acontecimentos da atualidade.  

Dessa forma, são temas recorrentes nas toadas fatos políticos em evidência, medidas da 

política econômica, ecologia e questões sociais. Essa comunicação é fator fundamental para a 

preservação do Bumba. Na década de 80, no auge da crise econômica brasileira, a inflação despertou 

atenção dos compositores de toadas de Bumba-meu-boi e, mais recentemente, a Copa do Mundo foi, 

também, tema de toada. 

 
A inflação em nosso país  
Cada dia que passa está nos sufocando 
Este problema é dos mais sérios 
E isto não sabemos até quando 
Mas vamos todos cuidar, em nossa agricultura 
É o ponto básico de toda nação 
Vamos deixar automóvel de lado  
E vamos fabricar mais caminhão 
Isto sim que nos interessa 
Para escoar a nossa produção. 
 
Toada “Inflação” 
Francisco Naiva e José Rabelo - Bumba-meu-boi de Axixá 
Axixá/MA 

 

Brasil vai pra Copa do Mundo 
Vai mostrar pra os estrangeiros 
Que o futebol melhor 
É dos nossos brasileiros 
Seleção de ouro 
Dunga é o treinador 
Vai trazer muita alegria 
Pra milhões de torcedor 
 
Toada “Copa do Mundo” 
Raimundo Mendes (Dico) - Bumba-meu-boi de Panaquatira 
São José de Ribamar/MA 
 

Trata-se, nesse caso, de um recurso que promove a interlocução com a sociedade, seja 

através das cenas dos autos e comédias; seja nas letras das toadas cantadas em versos rimados. A 

constante recriação do Bumba-meu-boi tem como principal elemento o fato de se constituir numa revista 

de seu tempo na qual os temas são abordados em letras de rara beleza, rimadas com elegância e 
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apresentadas nos arraiais e outros espaços públicos como parte de um produto: o complexo cultural do 

Bumba-meu-boi do Maranhão. 

 

Uma referência cultural marcada pela diversidade 

 

No Maranhão, o Bumba-meu-boi é uma referência cultural presente em todo o Estado, com 

variações regionais. Um levantamento realizado pela Superintendência do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional no Maranhão identificou 450 grupos de Bumba-meu-boi em 70 dos 217 

municípios maranhenses. Apesar de não refletir a realidade global do Estado, os dados obtidos 

demonstram a importância dessa expressão cultural e a intensidade com que é vivida pelos 

maranhenses. Assim, a variedade de estilos foge à categorização feita por pesquisadores do Bumba-

meu-boi do Maranhão que convencionou uma divisão dos grupos em cinco sotaques: Ilha, Guimarães, 

Baixada, Cururupu e Orquestra. 

Embora a classificação em sotaques seja útil para o direcionamento de estudos e pesquisas 

e para a execução de ações dos poderes públicos estadual e municipal no campo da cultura popular 

relativas ao Bumba-meu-boi, uma incursão pelos municípios do Maranhão demonstra que essa 

categorização não abarca a diversidade dessa manifestação cultural popular maranhense. Nas diversas 

regiões do Estado encontram-se formas distintas de expressão do Bumba-meu-boi, respondendo às 

necessidades inerentes a cada local com a utilização de recursos disponíveis nos seus respectivos 

municípios, dando diferentes configurações a uma mesma brincadeira. 

Na Baixada Ocidental Maranhense, ao ritmo de grandes tambores denominados de 

“marcações”, o Bumba-meu-boi ganha uma sonoridade distinta daquela que caracteriza os grupos do 

sotaque da Baixada sediados na Capital. Na região dos Cocais, no Leste do Estado, os grupos utilizam 

bombos octavados; no Baixo Parnaíba, usam palmas de madeira e búzios; no Médio Mearim há grupos 

que se autoclassificam como do sotaque de zabumba, mas que em nada lembram os grupos desse 

sotaque radicados em São Luís. Ali os maracás são substituídos por cujubas e as zabumbas, feitas de 

tonéis cobertos de couro, são tocadas com uma baqueta. 

 

      
Cujubas e zabumbas do Bumba-meu-boi Reis da Luta - Alto Alegre do Maranhão/MA 
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Os exemplos são múltiplos e servem para reafirmar a capacidade de reinvenção do Bumba-

meu-boi não só no tempo como uma estratégia de sobrevivência, mas também no espaço sociocultural 

onde se insere valendo-se dos recursos que lhes são dados. 

 

Arte-festa e religião: as representações simbólicas no Bumba-meu-boi 

 

“Eu brinco Boi por promessa. Enquanto eu puder... Uma promessa que eu fiz. Em 
75... Eu tenho um problema nesse pé. Aí eu vi um médico dizer pra minha irmã que 
eu não ia ficar bom. E eu disse pra São João: se eu ficasse bom, brincava Boi 
enquanto eu pudesse. Isso é que me leva... Até falei que não gosto de falar essa 
coisa, fico meio... Mas tem que falar, né? O médico: eu ia morrer. Ih! rapaz eu vou 
morrer mesmo, rapaz. Digo: rapaz, não. São João não deixa eu morrer. Então com 
isso eu tenho essa fé. São João pra mim é tudo. Se eu não tiver dinheiro, ele me 
dá amanhã, se eu tiver meio doente eu não vou quase em médico, São João me 
cura... “ (Depoimento de Felipe Fonseca, cantador da Turma de São João Batista) 

 

No Bumba-meu-boi do Maranhão o lúdico e o religioso estão profundamente associados. 

Como uma grande celebração do ciclo da vida, o Bumba-meu-boi sintetiza, em seus rituais, um universo 

místico-religioso possuidor de uma multiplicidade de significados, sendo a crença e a devoção a São 

João o centro desse universo para o qual convergem outras práticas mágico-religiosas portadoras de um 

amplo repertório simbólico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem de São João ao pé do mourão 
no ritual de morte do Bumba-meu-boi do 
Bairro de Fátima - São Luís/MA 

 

O boi é dado ao santo como pagamento de promessa, mas pode também ser devotado a 

entidades espirituais cultuadas em terreiros de Tambor de Mina11 na Capital e no interior do Estado, 

obedecendo a determinações e desejos de encantados12, em cumprimento a obrigações devidas pelos 

pais e filhos de santo a essas entidades espirituais. (INRC do Complexo Cultural do Bumba-meu-boi do 

Maranhão, 2004:08-09) 
                                                 
11 Culto de origem africana praticado no Maranhão em cujos rituais são recebidas divindades africanas (terreiros de Mina Jeje) e/ou 

entidades espirituais encantadas.  
12Entidades espirituais encantadas recebidas em terreiros de Tambor de Mina no Maranhão, também denominadas invisíveis. 

Podem ser classificadas como gentis, gentilheiros, caboclos, índios e selvagens e meninas. (FERRETTI, 2000:74) 
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Há regiões do Maranhão onde o Bumba-meu-boi está inserido no que José de Sousa 

Martins denominou de uma “cultura funerária”. Nesses locais, os grupos realizam visitas de cova em 

cemitérios, fazendo saudação e homenagens aos mortos, resgatando uma relação com a morte há muito 

tempo perdida pelo homem dos centros urbanos. 

Esse complexo arranjo que vincula sentimentos religiosos enraizados a gozos e excessos 

mundanos apresenta o Bumba-meu-boi como uma prática onde o lúdico pode ser vivenciado, também, a 

partir da formação de grupos modestos, cujo elemento gerador - o boi-brinquedo -, pode ser feito de 

cofo13, de pano, de paneiro ou de palha, ou seja, improvisado com a exclusiva intenção de proporcionar 

ocasiões de entretenimento e diversão, uma oportunidade de promover a confraternização e o lazer, 

encontrar parentes, amigos e vizinhos, dançar, cantar, comer, beber e se divertir. 

 

 
Brincante demonstra devoção diante da imagem de São João  

no ritual de morte do Bumba-meu-boi do Bairro de Fátima - São Luís/MA 
 

O ciclo se inicia com o desejo dos brincantes, muitos devotos de São João, brincarem o 

Bumba-meu-boi. O boi é de São João que cede sua prenda mediante o compromisso de que, longe de 

si, seu mimo estará protegido de toda sorte de infortúnios. O batismo é o nascimento, quando o boi-

artefato ganha vida, é liberado pelo santo e sai da “casa” para animar os boieiros14 e simpatizantes da 

brincadeira durante o período junino. Os padrinhos - que terão a guarda do boi conforme pacto com o 

                                                 
13 Cf. “Cofo, tramas e segredos. São Luís: Comissão Maranhense de Folclore, 2009.” é uma espécie de cesto feito de fibra vegetal 

trançada, confeccionado artesanalmente para usos diversificados, muito utilizado na zona rural do Maranhão para armazenar 
alimentos, como pescado, frutas e farinha, dentre outros, e como “embalagem” para o transporte da “criação miúda” (aves 
criadas em galinheiros e quintais: galinhas, patos, perus, etc.). O cofo recebe variadas denominações, conforme o tipo e a 
utilização: balaio, urupi, de linha, paracafu, de segredo, ladrão, quatro olhos, de alqueire. Pode ser feito de palha da palmeira de 
babaçu, anajá, caraná, ariri, pupunha, carnaúba e tucum. 

14 Ver glossário. 
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santo -, diante do altar e com a imagem de São João, um copo de água benta, um ramo de vassourinha15 

e vela acesa nas mãos, sacralizam o animal que recebe um nome. A partir desse momento, sob as 

bênçãos do santo, o boi e grupo estão imunes às adversidades. A saída do boi do altar de São João 

para a “rua”, após o batismo, corresponde ao despertar de um longo período de encantamento em que o 

boi-artefato se encontrava, sob proteção do santo. 

Para se apresentar em público, o boi é luxuosamente preparado. Se nas demais 

manifestações da brincadeira do boi no Brasil o boi-boneco se apresenta de forma simples, coberto de 

pano pintado ou estampado, no Maranhão é coberto de veludo bordado com dedicação - o couro do boi. 

Com miçangas, canutilhos e lantejoulas, o couro apresenta e representa o universo simbólico do Bumba. 

Lindos desenhos multicoloridos, de uma riqueza que só pode ser mensurada pela devoção ao santo 

protetor da brincadeira, retratam temas diversos como a religiosidade católica e de matriz africana dos 

maranhenses e homenagens a personalidades da vida política e cultural locais, dentre outros. 

Após o período das brincadas em que São João permite a seus fiéis desfrutarem das 

alegrias que o boi pode lhes proporcionar nas noites juninas, chega o momento da devolução do boi ao 

santo, cumprindo o acordo inicial. É chegada a hora do retorno para a casa. Pode ocorrer certa demora 

na restituição da prenda de São João e, então, ‘coisas’ começam a acontecer sendo interpretadas pelos 

fiéis como castigo do santo pelo atraso na entrega de seu boi. 

Mas o boi gosta de brincar e de viver e resiste à volta para junto de seu dono, fugindo, 

escondendo-se, esquivando-se e atacando o vaqueiro que deve laçá-lo para levá-lo ao mourão. Caso 

fracasse o vaqueiro em sua tentativa de fazer cumprir a ordem do santo, que impõe a entrega de seu 

mimo, aos padrinhos é dada a corda para prender o boi, pois com eles - representantes daqueles que 

pediram o boi ao santo e responsáveis pela guarda do animal -, foi celebrado o pacto com São João. 

Antes, porém, ao boi é reservado um momento de despedida. 

 Uma grande festa celebra o ritual da morte do boi, encerrando o ciclo festivo para a tristeza 

dos boieiros, brincantes e simpatizantes da brincadeira. Esse rito marca a volta do boi para a “casa” por 

ordem de São João, que, pedindo o sacrifício do animal, resgata-o para junto de si, conforme evidenciam 

as toadas do ritual de morte do boi. 

 

Te despede boi 
Que tu vai morrer 
São João determinou 
Nada eu posso fazer 
 
Chega no pé do altar 
Põe o joelho no chão 
Se despede de São Pedro 
São Marçal e São João 
 
Te despede do terreiro 
Que no ano tu brincou 
Te despede do vaqueiro 
E também do cantador 
 
Humberto Mendes - Bumba-meu-boi de Maracanã 
São Luís/MA 

  

                                                 
15

 Tipo de erva nativa ramificada utilizada para benzimentos.  
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Posicionado em frente ao altar do santo, o boi retorna para um período de 

hibernação/encantamento até que chegue o tempo da boiada, no ano seguinte, e seu santo protetor 

permita que volte para a rua, cumprindo um novo ciclo de nascimento, vida e morte. 

No Bumba-meu-boi do Maranhão, o sacrifício do boi e a distribuição da carne e do sangue, 

no ritual da morte, ganham significado especial. O sacrifício é oferecido a São João, que pede seu boi de 

volta. À carne16 e ao sangue são atribuídos valores pelos participantes do ritual. Quando há o 

repartimento, a carne do boi sacralizado pelo batismo e consagrado pela imolação é, muitas vezes, 

utilizada no preparo de chás com propriedades terapêuticas. 

O ritual de morte do Bumba-meu-boi maranhense remete às idéias de Arthur Ramos sobre 

o totemismo do boi, o repasto totêmico e a identificação daqueles que participam do ritual com o animal-

totem pela sua absorção. 

 

“O ‘comer e beber em commum’ [sic] exprimia um symbolo [sic] do dever da 
communidade [sic] com relação ao seu deus. Também é o que acontece no 
repasto totemico [sic] em que o animal-totem é morto e chorado em meio a uma 
grande festa. Estas lamentações são ditadas por um temor de castigo e para 
subtrahir [sic] o clan a toda responsabilidade do crime commetido, [sic] o que foi 
observado por Robertson Smith, independente da psychanalyse [sic]. O luto é 
seguido de uma grande alegria festiva, em que todos os excessos são permitidos: 
é que os membros do clan, depois de comerem o animal-totem, reforçam a sua 
identidade com o mesmo.” (RAMOS, 1988:254) 

 

O sangue é oferecido a todos 

aqueles que participam da cerimônia, 

numa comunhão com o grupo e com o 

santo, celebrando o ciclo vital e 

reforçando o compromisso com a 

brincadeira. É simbolizado pelo vinho 

tinto, como na eucaristia católica, mas 

não é o sangue de Cristo e sim do boi de 

São João. Para além da comunhão, 

representa a aliança com o grupo e com 

todo o sistema místico-religioso que o 

envolve, constituído de crenças, fé, devoção, promessas, sacrifícios, rituais, santos, voduns17 e 

encantados. 

Como parte desse sistema, uma complexa associação de santo/vodum/encantado, 

configurada numa espécie de sincretismo católico-jeje-nagô, explica o oferecimento de Bois a essas 

divindades e entidades espirituais. No dia 29 de junho, os grupos de Bumba-meu-boi saúdam São Pedro 

em sua Capela, em São Luís, tocando, cantando e dançando em frente ao andor do santo. Nessa 

ocasião, muitos brincantes recebem encantados no interior daquele templo religioso. Miolos de boi 

pagam promessa/obrigação diante do altar do santo com orações e dança. Há aqueles que, 

                                                 
16

 A carne pode ser os pedaços da madeira da qual a carcaça do boi é feita ou a palha que serve de recheio da carcaça do boi. 
17

 Divindades africanas de origem Jeje cultuadas em terreiros de Tambor de Mina em São Luís. 
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penitencialmente, sobem, de joelhos, os 47 degraus que dão acesso à Capela, debaixo da carcaça do 

boi que, ao ser retirada diante do andor, deixa à mostra as guias18 atravessadas no peito, revelando o 

vínculo do brincante com as divindades africanas e com o mundo da encantaria. 

A relação simbiótica entre o Bumba-meu-boi e o mundo da encantaria é atestada pela 

presença de entidades espirituais, sobretudo os caboclos, dançando, incorporados em brincantes, nos 

grupos de Bumba-meu-boi; pelos Bois de terreiro, feitos no âmbito das casas de culto de matriz africana, 

a pedido dos encantados; e nas toadas compostas pelos amos/cantadores. 

 
Estrela que me guia 
Eu sou também do Rosário de Maria 
Saldo os índios guerreiros, saldo os índio flechador 
Badé e Verequete19, Ogum e Xangô 
Rapaziada eu canto com toda firmeza 
Parabéns pro Pai Airton de Seu Folha Seca20 
 
Ronaldinho - Bumba-meu-boi do Bairro de Fátima 
São Luís/MA 

 

Mas a relação do Bumba com o sistema religioso afro-brasileiro não se restringe à 

participação de encantados nos grupos durante o período de brincada. Também no ritual de morte de 

alguns grupos é explícita a ligação da brincadeira com as divindades africanas conforme atesta a toada 

abaixo: 

 

O meu boi está laçado 
São João foi quem mandou 
Porque esse touro negro 
Também é filho de Xangô  
 
Toada do ritual de morte do Boi 
Ronaldinho - Bumba-meu-boi do Bairro de Fátima 
São Luís/MA 

 

A toada do Bumba-meu-boi do Bairro de Fátima traz à tona um complexo processo de 

associação que estabelece ligações entre os santos católicos e as divindades africanas. O boi é de São 

João, mas nos terreiros de Tambor de Mina, São João corresponde a Xangô, divindade Nagô 

equivalente a Badé Queviossô, vodum que abre todos os terreiros de Tambor de Mina no Maranhão, 

cuja festa de obrigação, na Casa das Minas Jeje, é realizada no dia de São Pedro, santo de adoração 

daquele vodum. (Ferretti, 1996:124). Talvez esse dado explique o transe dos brincantes de Bumba-meu-

boi em frente ao andor do santo pescador, no dia 29 de junho.    

Fundado no tripé “arte-festa-religião”, o Bumba-meu-boi, pelo seu caráter plural, é, 

paradoxalmente, a síntese de elementos da identidade maranhense, de seu ethos, de sua visão de 

mundo. Todo esse conjunto resulta num produto que revela a alma desse povo. O sentido da obrigação 

para com as entidades espirituais do Tambor de Mina é vivenciado com respeito e a fé e a devoção a 

São João, santo a quem é dedicada a brincadeira, é professada de forma descontraída, numa alegre 

associação de festa e religião. 

                                                 
18

 Cordão, também conhecido por rosário, feito de contas cujas cores identificam a entidade protetora do pai ou filho-de-santo.  
19

 Voduns do Tambor de Mina Jeje.  
20

 Encantado da família do vodum cambinda Légua Bogi Buá da Trindade.  
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O Bumba-meu-boi como elemento da identidade maranhense 

 

O Bumba-meu-boi se faz presente no meio social maranhense como um componente 

estrutural de coesão, reafirmando constantemente os elementos da identidade cultural desse povo. 

Laços de solidariedade são estabelecidos entre aqueles que fazem o Bumba-meu-boi acontecer: pela fé 

nos santos juninos; pelo compartilhamento de um mesmo espaço sociocultural; pelo tempo que ficam 

juntos e pela cumplicidade no desempenho das tarefas de preparação do boi; pela dedicação ao grupo; 

e pelo compromisso assumido na produção da brincadeira, criando um sentimento de pertença 

intragrupal. Internamente, grande número de pessoas está envolvido na produção do Bumba-meu-boi, 

da realização dos treinos que precedem os primeiros ensaios e confecção e reparos de indumentárias e 

instrumentos, até a morte do boi. 

Em contrapartida, aqueles que não participam diretamente da brincadeira também 

experimentam um pertencimento aos grupos por um sentimento coletivo de ligação com os estilos de 

Bumba-meu-boi e, dentro desses, com grupos específicos, como se pertencessem a um mesmo clã. 

Dessa forma, externamente, os batalhões são reforçados pelo apoio dos simpatizantes, que assumem 

suas preferências tecidas por motivações e argumentos construídos a partir da identificação com suas 

raízes étnicas ou, em geral, pelo maior ou menor compromisso do grupo com o “tradicional” no Bumba-

meu-boi. 

 

 
Pandeireiro de Bumba-meu-boi da Ilha 

 

Nesse aspecto, os bois do sotaque da Ilha se destacam pelo antagonismo entre os 

batalhões, evidenciado pelos seus brincantes e simpatizantes, cuja devoção, quase religiosa ao grupo de 

predileção, se reflete no número de boieiros, sempre variável, que cada boi de matraca pode levar para 

os arraiais e demais locais onde brinca. Assim, o número de matraqueiros de um Boi da Ilha será sempre 

proporcional ao número de simpatizantes com ou sem ligação formal com o grupo, motivados pela 

identidade que cria vínculos recíprocos estabelecidos com o Bumba. 
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Deve-se ressaltar que a brincadeira registra, desde o Século XIX, manifestações de 

violência que, freqüentemente, resultavam em contendas generalizadas. Atualmente, percebe-se uma 

agressividade latente externada nos versos das chamadas toadas de pique, típicas dos Bois de matraca, 

trocadas por brincantes de grupos rivais, nas quais são transmitidas mensagens subliminares ou 

explícitas de provocação e desafio num campo em que a arena de luta simbólica entre os contrários21 é a 

música e a literatura. As armas são o poder criativo e a capacidade de formular belas toadas, como uma 

forma de extravasar ímpetos violentos, ainda que sublimados. Pelo conflito, os grupos fortalecem o seu 

espírito de corpo e reforçam sua identidade. 

 

Quando eu olhei pro céu 
Lembrei do meu santo protetor 
Lá em cima eu vi são Jorge guerreiro 
Com sua espada em pé de guerra 
Eu também formei meu batalhão  
Com meus índios guerreiros aqui na terra 
Minha arma é o meu maracá 
Que faz contrário esmorecer 
O meu canto é meu grito de alerta 
Pra meu povo guarnicer 
 
Toada “Guarnicê”  
Neto - Bumba-meu-boi Sítio do Apicum (1998) 
São José de Ribamar/MA 

 

A identidade entre os que fazem o Bumba-meu-boi e aqueles que se sentem parte dele, 

ainda que na condição de meros espectadores, cria um universo singular no qual o Bumba se configura 

como uma manifestação cultural popular de uma força expressiva presente não só no cotidiano de quem 

vive no Maranhão, mas que ultrapassa os limites do Estado, inspirando a criação de grupos por 

maranhenses radicados em São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília, que reinventaram o Bumba-meu-boi a 

partir das referências culturais levadas de sua terra natal. Através da brincadeira, os grupos criam laços 

de solidariedade numa terra estranha e revivem, a cada brincada, sua cultura, síntese de sua visão de 

mundo, expressa numa mistura de lazer, compromisso, festas, ritos, performances, crenças e devoção. 

Essa integração de dentro do grupo e deste para fora de si é, muitas vezes, explicitada 

pelos próprios grupos, reforçando interna e externamente os vínculos do Boi com os micro e macro 

universos que lhes dão sustentação. 

 

Quando olho o meu batalhão formado 
E a emoção contagiando o meu povo 
Na avenida principal do Ribamar22 
Pai da Malhada23 vai comandar de novo 
Embalado pela linda trupiada 
Que só ribramarense sabe fazer 
A multidão tomando conta de lado a lado 
Não deixa espaço pra contrário aparecer 
Sou da terra santa 
Pai da Malhada é minha maior paixão 
Eu fico todo arrepiado, bato no peito e canto 
Sou Ribamar de coração 
 

                                                 
21 Ver glossário. 
22 Município de São José de Ribamar, localizado na Ilha de São Luís.  
23 Ver glossário. 
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Toada “Pai da Malhada” 
Galvão - Bumba-meu-boi de Ribamar  
São José de Ribamar/MA 

 

Integrados nesse patrimônio cultural que é o Bumba-meu-boi, diversos componentes 

colocam em evidência a cultura popular maranhense no que se refere à religiosidade popular católica; à 

religiosidade afro-maranhense; à dança, com os passos cadenciados e ritmados dos brincantes; ao 

teatro popular, com os autos e comédias; à inventividade dos brincantes, com os grupos que promovem 

uma releitura do Bumba-meu-boi tradicional; e à música, na voz melodiosa dos amos ou cantadores e no 

dom dos compositores populares, cujo talento se traduz em belas toadas. 

O artesanato do Bumba-meu-boi, com a 

fabricação da carcaça do Boi e de instrumentos 

musicais e com a confecção do bordado do 

couro do Boi e da indumentária dos brincantes 

com canutilhos e miçangas - que preenchem 

criativos desenhos transformados em obras de 

arte de rara beleza - expõe um mosaico de 

significados compartilhados por quem participa 

da brincadeira, seja como brincante, seja como 

espectador. 

O decreto 3.551, de 4 de agosto de 2000, que instituiu o registro de bens culturais de 

natureza imaterial, estabelece que “a inscrição num dos livros de registro terá sempre como referência a 

continuidade histórica do bem e sua relevância nacional para a memória, a identidade e a formação da 

sociedade brasileira”. 

O Bumba-meu-boi do Maranhão tem demonstrado, ao longo de dois séculos, sua 

capacidade para permanecer vivo, através de um processo contínuo de reelaboração, cuja matéria-prima 

tem sido um saber próprio, alicerçado num conjunto de elementos que envolve um sistema de crenças, 

onde se associam mitos, lendas, universo místico-religioso católico e onírico e religiosidade afro-

maranhense. 

Assim, o Bumba-meu-boi, identificado pelos maranhenses como a mais rica manifestação 

da cultura popular do Estado, apresenta uma diversidade que reúne várias formas de expressão artística 

e se mostra como um bem cultural portador de um conhecimento tradicional constantemente re-

elaborado que reflete, em suas mais variadas formas de acontecer, não só a alma dos maranhenses, 

mas também dos brasileiros, pela alegria e devoção com que é vivenciado durante todo o ciclo da 

brincadeira. 

De manifestação cultural de negros e mulatos oprimidos pelas elites do século XIX a 

manifestação emblemática da cultura popular maranhense, o Bumba-meu-boi traz em seu percurso o 

retrato da história social, política e econômica brasileira. Foi marcado pelo preconceito dos anos 

oitocentos, que restringia o espaço onde poderia brincar; pela obrigação de pedir licença à polícia para 

sair às ruas até os anos 60; e pela mudança de papel consolidada na década de 80, quando começa a 
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se inserir num mercado de bens culturais que tenta transformar o Bumba em mercadoria para ser 

consumida, preferencialmente, por turistas, o que já motivou crítica do Bumba-meu-boi a ele próprio 

conforme toada abaixo. 

 

Sistema capitalista 
Entrou de vez na boiada 
Boieiro que é boieiro  
Tem que pagar na entrada 
Não adianta ter pandeiro e matraca 
Quem tem dinheiro entra 
Liso não está com nada 
Fica é na porta 
Até alta madrugada 
Quando eles vêm liberam a rapaziada 
Devagar com o andor 
Que santo é de barro 
Respeita a tradição 
Deixa de ver cifrão 
É por isso que a zabumba faz tremer até o chão 
Vou reunir 
A turma de ouro 
Estou reunindo a turma de ouro 
O sotaque de zabumba sempre foi um tesouro 
 
Toada “Eu vou reunir” 
Nélio - Bumba-meu-boi Unidos Venceremos (2007) 
São Luís/MA 

 

A crítica do amo do Boi Unidos Venceremos à inserção do Bumba no mercado de bens 

culturais deixa explícito que a afirmação identitária através da identificação com a brincadeira do Bumba-

meu-boi é marcada por contestações simbólicas, de modo que essa inclusão não deve ser vista como 

absoluta, no sentido de uma aderência. Mesmo sem questionamento formal do ponto de vista político, há 

resistência aos elementos típicos do mercado que opõem tradição a dinheiro. 

O Brasil é um país multicultural caracterizado por um conjunto de identidades resultantes de 

sua formação sócio-cultural e o Bumba-meu-boi maranhense, pelo seu caráter plural, é um retrato da 

identidade brasileira. A riqueza e a dimensão dessa manifestação evidenciadora da forma de ver e viver 

a cultura popular pelos maranhenses avaliza a valorização do que pode ser considerado o “Complexo 

Cultural Bumba-meu-boi do Maranhão”, cujo valor simbólico reside no seu conjunto: dança, música, 

poesia, teatro, cenários, instrumentos, indumentária e papéis a serem desempenhados, através de um 

processo de trocas interculturais de traços de origens africana e indígena com elementos trazidos pelos 

europeus, sem desconsiderar a influência de outros povos. 

No caso do Bumba-meu-boi, a ênfase recai no poder de mobilização social dessa 

brincadeira que, ao reforçar laços de solidariedade entre os seus representantes, reforça, também, uma 

visibilidade pública desses brincantes e, conseqüentemente, sua identidade, seu modo diferente de ser e 

crer. 

Considerando que o valor simbólico de um bem cultural é construído socialmente, justifica-

se o reconhecimento do Bumba-meu-boi como Patrimônio Cultural do Brasil, cuja multiplicidade de 

significados, expressa em seus mais diversos aspectos e variações, merece ser compartilhada pela 

sociedade brasileira. 
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Capítulo 2 - Panorama histórico do Bumba-meu-boi no Maranhão 

 

Revisitando o Bumba-meu-boi do Século XIX 

 
Em 1850 

Veja só o que aconteceu 
Em junho do mesmo ano 
O Boi do Iguaíba nasceu 

Registraram a brincadeira 
 Na vila, hoje Paço do Lumiar 

 Antigamente Iguaíba pertencia a Ribamar 
Já fez bodas de prata 

De ouro e brilhante também 
Bem diferente daqueles que festejam o que não tem 

Todo ano vem mantendo a tradição  
Alegrado o povo nas festas de São João 

A sua bandeira permanece erguida 
 160 anos completou o Boi do Iguaíba 

 
Toada “160 anos” 

Zé Alberto - Bumba-meu-boi de Iguaíba (2010) 
Paço do Lumiar/MA 

 

As notícias mais antigas sobre o Bumba-meu-boi do Maranhão encontradas em 

documentos históricos e periódicos nos levam a uma viagem ao Século XIX. Uma análise desses 

escritos revela um contexto sociocultural permeado de preconceito e interdições às manifestações 

culturais populares. No caso específico do Bumba-meu-boi, as notícias publicadas em jornais 

invariavelmente se referem à brincadeira como dança de negros e, não raro, são utilizados termos que 

sugerem serem os brincantes promotores de brigas e confusões. 

Nas pesquisas realizadas sobre essa expressão cultural maranhense é recorrente a 

afirmação de ser do ano de 1861 a primeira referência local ao Bumba, publicada em nota do jornal O 

Imparcial, de circulação em São Luís. Entretanto, o historiador Matthias Röhrig Assunção faz alusão a 

uma referência de 1823 publicada no romance histórico A Setembrada, do escritor maranhense Clóvis 

Dunshee de Abranches.  

Segundo Assunção, o romancista destaca que “os ataques populares contra os portugueses 

e seus estabelecimentos comerciais durante a guerra de Independência podiam, inclusive, tomar a forma 

de um violento bumba-meu-boi (...)” (Assunção, 203:46). Ao revelar a forma como o Bumba-meu-boi se 

manifestava naquela ocasião, dançando e cantando versos ofensivos aos portugueses numa conjuntura 

de confronto entre brasileiros e lusitanos, a obra reafirma uma característica já presente na brincadeira 

no Século XIX: a capacidade do Bumba-meu-boi de se apropriar de fatos atuais como temas geradores 

de elementos para alimentar a brincadeira, inserindo-se no contexto de sua época. 

 

“O Governo prohibira os fógos e destacára forças para que os bandos tradicionaes 
do Bumba-meu-boi não passassem do areal do João Paulo. Apezar dessas ordens 
rigorosas, na noite de 23 de Junho [de1823], armados de perigosos busca-pés de 
folhas de Flandres e de carretilhas esfusiantes, grupos de rapazes, inimigos 
ferozes dos puças, affrontaram a soldadesca até o Largo do Carmo, onde 
dançaram e cantaram versalhadas insultuosas contra os portuguezes, atravez de 
um verdadeiro combate de pedras, pranchadas e tiros de toda a especie. A casa de 
Francisco Coelho de Rezende, recém-construída, ficou muito damnificada e com as 
portas arrombadas, sendo atiradas á rua numerosa e finas mercadorias”. 
(Abranches apud Assunção, 2003:46) 
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Mas se a referência literária pode lançar dúvida acerca da veracidade dos dados pela 

liberdade que o romancista experimenta, peculiar do processo criativo, a segunda referência merece 

maior credibilidade por estar fundamentada em episódios do cotidiano relatados em publicação 

jornalística. 

Vale ressaltar que a imprensa maranhense só foi inaugurada em 1821, com a criação do 

primeiro jornal da província - Conciliador do Maranhão, como informa Frias (2001:15-16), o que justifica, 

portanto, a ausência de notícias sobre o Bumba-meu-boi anteriores aos anos 20 do século XIX. Também 

merece destaque o trecho publicado pelo cronista João Domingos Pereira do Sacramento, no Semanário 

Maranhense, em 1868, no qual afirma a existência do Bumba-meu-boi há, pelo menos, duas gerações 

anteriores à sua: “(...) Que importa que nas melhores horas do somno [sic] e do socego [sic] as paredes 

dos aposentos estrondeassem com os gritos do boi, se todos nós tivemos a incommensuravel [sic] 

fortuna de ver renascido o folguedo com que tanto se divertiram nossos pais e nossos avós?” (...). 

Maria Laura Cavalcanti assinala ser o registro mais antigo encontrado em sua pesquisa uma 

carta endereçada ao jornal “Farol Maranhense”, divulgada na edição de 7 de julho de 1829, na qual é 

feita uma pequena descrição do folguedo permeada pela indignação do leitor com o Bumba-meu-boi. A 

mesma carta é citada por Assunção, que endossa ser essa a referência mais antiga, em comparação às 

costumeiramente citadas pelos estudiosos do Bumba-meu-boi maranhense, e salienta tanto o “caráter 

marcial” quanto o “caráter festivo e alegre” da brincadeira. 

 

“Sr. Redactor - Moro no Bacanga e poucas vezes venho à cidade. Mas tenho um 
compadre que me fica visinho, que não passa festa que não venha assistir a ella. 
Pela de S. João veio elle, só para ver as correrias do Bumba-meu-boi, e na volta 
contou-me as seguintes novidades que por duvidar um pouco déllas, tencionei 
contar-lhas para me fazer o favor de dizer si são ou não verdadeiras. Disse-me o 
tal meu compadre, que na noite de São João houve muitos fogos: que andavão 
malocas de 40 e 50 pessoas pelas ruas armados de buscapés, todos mui alegres 
que a Polícia não prendeo a ninguem por quanto nenhuma desordem acontecera. 
Ora Sr. redator, que dirão a isto os meus senhores das revoluções? (....) que já não 
se dão passaportes para o interior da província: que já não se prende a ninguém 
por ler o Farol: que o cidadão anda alegre, toca, dansa, tudo à sombra das ballas 
que vem da Fortaleza". (Farol Maranhense apud Cavalcanti, 2006:18) 

 

Do período compreendido entre 1829 a 1860, não foram encontradas referências em 

jornais, mas, em pesquisa não exaustiva realizada em documentos do acervo do Arquivo Público do 

Estado do Maranhão, foram localizadas ocorrências policiais concernentes ao Bumba-meu-boi, sendo 

uma datada de 28 de junho de 1828, portanto, o documento mais antigo sobre a brincadeira, relatando a 

prisão de um soldado acusado de agressão a brincantes do Bumba. 

 

“Manoel Maximino Mendes, soldado Particular do Regimento da 2ª Linha desta 
Cidade, preso as 11 ¹/² hs da noite pelos soldados da 2ª Ca Manoel Goz, e 
Romoaldo da Costa da 1ª, por dar pancadas nos rapazes que estavão no 
divertimento do Bumba com licença da Polícia acompanhados por huma patrulha 
composta dos ditos soldados estando sob divertimento sossego e não querer 
obedecer a ordem de Prisão deste Comando de Polícia que lhe foi dado pelos ditos 
soldados, cujo o preso hevadio e se acha nas serconstancias do Recrutamento de 
1ª linha.  
Maranhão Q tel do Com. do do Corpo da Polícia no Largo do Carmo  
29 de junho de 1828. 
José Demétrio de Abreu 
Tenente Coronel Comandante” 
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(Documento do Corpo de Polícia - Partes do Dia - em 28 de junho de 1828) 

 

Além de ser o registro escrito mais antigo sobre o Bumba-meu-boi maranhense, a 

ocorrência policial lança outro olhar sobre os atos da polícia da época. Apoiado em Assunção (1999a, p. 

54), Barros informa que “até final do Século XVII, os batuques - termo genérico dado, sobretudo durante 

o século XIX, às danças e cerimônias religiosas de escravos africanos e segmentos negros do 

campesinato no Maranhão - eram tolerados.” Após a proclamação da Independência do Brasil, em 1822, 

iniciaram-se as proibições dos batuques no perímetro urbano das cidades após o toque de recolher. 

(Barros, 2007:117) 

A ocorrência policial mostra que a mesma polícia que reprimia a manifestação do Bumba 

assegura o direito dos brincantes. Mas o procedimento policial, ao punir o agente que tentou impedir os 

rapazes de brincarem o Bumba, não isenta a instituição de seu papel repressor, pois, a garantia para 

brincar e a proteção dada aos brincantes legitima e reforça o poder coercitivo do aparato policial. 

Em 1839, uma segunda ocorrência policial encontrada, também, no Arquivo Público do 

Estado do Maranhão, expõe o outro lado da ação policial e mostra os agentes da “ordem” cumprindo o 

papel a eles designado pela sociedade maranhense da época. Uma patrulha prendera um negro 

acusado de “dar motivo para motins pela rua”. A acusação, nesse caso trivial, comprova o preconceito 

da polícia com quem participava do Bumba-meu-boi: 

 

 

 

“A sétima patrulha composta dos guardas nacionais do 
segundo batalhão prendeu às seis horas da tarde na 
rua de Santana o preto Fernando, escravo de José 
Maria Barreto por andar com uma armação coberta 
vulgarmente conhecida por bumba-meu-boi, dando 
assim motivo a que se reunissem grupos de pretos 
fazendo motim pela rua.”  
(Documento do Corpo de Polícia - Partes do Dia - em 
11 de março de 1839) 

 
 

 

 

 

Do ano de 1861 têm-se, curiosamente, pró e contra, dois registros, publicados em jornais, 

sobre o Bumba-meu-boi. O primeiro, do jornal O Imparcial de 15 de junho, uma carta de um leitor que 

assina com o codinome “Um Amigo da Civilização”, em que o Bumba é rechaçado e a polícia criticada 

pela concessão da licença para a brincadeira:  

 

“Quando uma grande parte da população se empenha por fazer desaparecer os 
busca-pés, por serem fatais, concede-se licença para estúpido e imoral folguedo de 
escravos denominado bumba-meu-boi, incentivo para os busca-pés, e admira-se 
mais que isto aconteça, quando há anos a presidência ordenou à polícia que não 
consentisse esse folguedo, por ser oposto à boa ordem, à civilização e à moral. 
Quando por causa do bumba-meu-boi não aparecem cacetadas e mesmo facadas, 
é causa de uma enorme algazarra que prejudica o silencia perturbando o sossego 
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que deve haver para o sono, sossego que cumpre à polícia manter. Nós 
esperamos que a polícia reconsidere no passo irrefletido que cometeu, para não 
ser ela responsável perante a opinião pública, do mal que houver por causa do 
bumba-meu-boi.” (Prado, 2007:155) 

 

Na carta do amigo da civilização e inimigo do Bumba-meu-boi são reiteradas as 

informações fornecidas pelos registros anteriores: folguedo de escravos, ocorrência de brigas, utilização 

de busca-pés e obrigatoriedade de anuência da polícia para que o Bumba saísse na rua. 

O segundo texto, uma crônica do jornal A Verdadeira Marmota, na qual o autor, que se 

assina “Os Ss”, demonstra uma paixão pelo brinquedo de negros e reforça ser o Bumba-meu-boi uma 

brincadeira de escravos. Nele, o amante do Bumba advoga em defesa do “admirável brinquedo” que 

“nós não podemos banir’ e fornece muitos dados acerca do Bumba-meu-boi, citando as personagens 

Catharina, vaqueiros, padre, o Doutor Pisamacio, Pai Francisco e o Caboclo Real, dos quais apenas o 

padre e o doutor desapareceram da brincadeira nos dias atuais. 

 

“Eis o bumba! Vede-o escavando o chão ao som da ária - Eh bumba: vede-o 
requebrando-se ante os olhares requebrados da pudibenda Catharina, que ouve as 
finezas dos vaqueiros que entoão o hymno - ô Catita! Vede-o ajoelhado ante o 
padre que ouve a confissão, e o prepara para bem morrer! 
Vede-o ante o Dr. Pisamacio que com o Pai Francisco e o Caboclo Real disputam a 
glória de possuir este a lingon e aquelle os mocotós pertencentes ao boi do 
vaqueiro real! Oh! Admirável brinquedo, luzida civilização esta nossa! 
Vede os personagens do bumba, escravos arredados dos serviços seos Senhores, 
perturbadores da tranqüilidade pública às dez horas!... Grande o santo progresso!, 
pasma, e admirate da marcha que levas aqui. Os antigos gregos acabarão com as 
suas saturnaes; os romanos com as festas a Bacho; os passados Francos com as 
procissões dos mís; e com a festa dos jumentos, mas nós não podemos banir o 
bumba.” (Reis, 2001:26) 

 

O artigo é digno de cuidadosa atenção pela riqueza das informações nele contidas. Antes 

que os estudiosos do folclore se ocupassem em assegurar que o Bumba-meu-boi veio da África, o 

cronista já chegara a essa conclusão, explicitada nesse artigo de 1861: “- A África civilizou o Brasil - 

disse há tempos o venerando Bernardo de Vasconcelos; não sei até que ponto isto é verdade; sei que 

esta civilização de bumbas e mais trapalhadas veio-nos da África, e que aqui estabeleceo-se [sic] até 

officialmente [sic]!” (Reis, 2001:27) 

Referindo-se ao Bumba-meu-boi como “inocente divertimento de escravos”, o autor informa 

que era praticado à noite até de madrugada, ao som de palmas ou palmadas24. Em seguida, narra a 

encenação com todos os elementos do que se conhece como o auto do Bumba-meu-boi: roteiro, 

personagens e as cenas clássicas da morte e ressurreição do boi, além da confissão do caboclo real 

antes da diligência para prender o Pai Francisco. 

 

“Existia um valentão vaqueiro, não sei de que nação, mas devia ser de Guiné, que 
tinha um boi, que era conhecido pelo Boi Estrela: e havendo outro vaqueiro de 
nome Pai Francisco, que casado com mãe Catharina, que achando-se no estado 
interessante desejou comer a língua do boi Estrela, e o Pai Francisco não 

                                                 
24 Essa referência pode indicar que não eram utilizados instrumentos musicais, com o ritmo marcado pela batida com as mãos, ou 

pode informar que já naquela época eram utilizados instrumentos denominados “palmas”, que fazem o acompanhamento musical 
em grupos de Bumba-meu-boi da região do Baixo Parnaíba. Acredita-se que a primeira hipótese seja a mais provável com base 
na citação do cronista Domingos Sacramento, de 1868, que, estranhando a introdução de matracas no Bumba, sugere que até 
aquele ano não havia acompanhamento de instrumentos na brincadeira. 
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querendo ver sua cara-metade ter um transtorno no estado em que se achava, sem 
mais cerimônias corta a língua desejada; dessa operação o boi morreu. 
O dono do boi deu o grito de alarme e tratou de descobrir quem tinha matado o seu 
querido Estrela! E chamado o lecenceado [sic] e este requer junta, para a qual foi 
ouvido o Dr. dos Poetas e o Dr. Pisamacio, que examinando perfeitamente o boi 
reconhecerão [sic] que tinha sido morto por Pai Francisco! 
(...) 
Reconhecido Pai Francisco como assassino, é chamado o caboclo-real pra hir [sic] 
prender, como se fosse autoridade policial, e o caboclo antes de hir [sic] correr o 
risco de morrer na luta, que temia ter para prender ao Pai Francisco, confessou-se 
e partiu cantando terna e docemente esta sublime poesia:  
 
Cantando e chorando 
Atrás do currá 
Caçando Pai Francisco 
Não pode o achá [sic] 
 
Desgraçadamente descobre ao vaqueiro esposo de mãe Catharina e dirige-se a ele 
com a fúria de um leão:  
- Pai Francisco pleto véio, baba de bassoura, batiga de matta veia, meu amo te 
manda te dizer de tres [sic] cousa [sic] uma, ou corpo, ou cabeça ou a vida. 
(...)  
Resiste, dando berros ao caboclo, mas afinal pobre do tio Chico é preso e o 
caboclo, orgulhoso por ter prendido tão valente contendor, canta: 
 
Eu sou caboclo reá 
Caboclo de Canindé 
Tenho arco, tenho frecha 
Tenho candeia no pé 
 
E o povo, comparsas, cotistas e figurantes respondem: 
 
Chô, chô, chô. Geremano 
Chô, chô, chô. Geremano 
 
Trazido à barra do tribunal, o assassino do boi Estrela tornou-se réu confesso, 
declarando que tinha morto o boi Estrela por causa da mãe Catharina. A pobre da 
mulher ali vem presa também e trêmula canta e chora até na presença dos juízes. 
Perguntando-se ao pai o que tinha mãe Catharina, para matar o boi... (...) 
Depois o pobre vaqueiro é acoitado, pulando por cima do boi até que o castigo pára 
e o Pai Francisco obriga-se a curar o boi! 
(...) 
A receita foi menor que homeopathica [sic]; o boi não bebeu mezinha alguma e só 
com tres [sic] assopros...  o bixo [sic] berra, pula, dança, e certamente tinha língua 
de novo! Batem palmas todos e cantão [sic]: 
 
Já hurrhô, já hurrô 
Já huhrrô fama ria 
Boi de fama como este 
No sertão não haverá 
Tareques tirá 
O mundica é canário 
Ora tanques tirá  
 
Despedem-se da casa que paga para ver dançar tal tal babuzeira e eil-os 
procurado outro cenário, e vão cantando: 
 
Adeus vou me embora 
Vou pro sertão 
E na copa do meu chapéu chuvia [sic] 
Quando vinha da cidade chuvia [sic] 
Chuvia [sic] busca-pés  
Cachorrinho quando late 
No buraco do tatu 
Nosso ré, nosso ré, nosso ré baxadô 
Viva a mulata que tem seu Arno” 
(Reis, 2001:27-29) 

 

Dentre as informações fornecidas pela crônica, o pagamento pela apresentação do Bumba-

meu-boi denuncia certa ambivalência no seio da sociedade maranhense do Século XIX. Observa-se que, 
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embora o Bumba estivesse inserido num contexto de preconceito e discriminação, em algum nível havia 

valorização da brincadeira por determinado segmento social. 

As referências publicadas em 1861 demarcam o início de um período de sete anos sem 

notícias da brincadeira. Nesse intervalo, entrou em vigor o Código de Posturas de São Luís, pela Lei 

Provincial de 4 de julho de 1866, que, em seu artigo 124, “proibia a realização de batuques fora dos 

lugares permitidos pelas autoridades competentes”. O mesmo artigo estabelecia que os infratores 

estavam sujeitos ao pagamento de multa ou prisão por um período de seis dias. 

Pesquisadores do Bumba-meu-boi têm justificado esse silêncio como resultado de um longo 

período em que o Bumba fora proibido de sair nas ruas. Essa suposição encontra eco em afirmações 

localizadas nos registros de 1861 do jornal O Imparcial e de 1868, publicado no jornal Semanário 

Maranhense e é corroborada pelo dispositivo legal de 1866, pelo menos nos dois anos que antecedem a 

volta do folguedo. 

Na carta enviada a O Imparcial, o “amigo da civilização” refere-se a uma antiga 

determinação da presidência [da província] à polícia para que não permitisse o Bumba-meu-boi “por ser 

oposto à boa ordem, à civilização e à moral” e que não estaria sendo cumprida. É possível que a partir 

dali essa ordem tenha sido obedecida. 

      

 

Na crônica de João Domingos Pereira do Sacramento, publicada em 5 de julho de 1868, no 

Semanário Maranhense, o autor dá pistas sobre o motivo do desaparecimento do Bumba-meu-boi por 

extenso período ao se referir ao “renascimento do folguedo” e saudar a polícia pela iniciativa que 
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resultou na volta do Bumba. “Nesta última quinzena, que é contada de 12 de junho até o dia do corrente 

mez [sic], o chronista [sic] tomou nota de uma sábia resolução que parecia já prescrita pelos nossos 

costumes, para o fim de louvar ambas a cousas [sic]. Hurrah! Pelo ato da polícia e viva o Bumba! (...) 

(Semanário Maranhense, 1868) 

Domingos Sacramento ironiza os “espíritos civilizados” que temem o renascimento dos 

antigos costumes e, lamentando os sete anos em que esteve privado de ver o Bumba-meu-boi na rua, 

atribui a este hiato o “atraso” observado na brincadeira, elucidando que a ausência do Bumba não fora 

apenas dos registros na imprensa, mas, efetivamente, das ruas da cidade. 

No discurso do cronista, verifica-se que no Século XIX a discussão sobre a manutenção do 

tradicional no Bumba-meu-boi já estava presente. João Sacramento admite seu apego aos antigos 

costumes como salvo-conduto para criticar o progresso no Bumba com as novidades introduzidas 

naquele ano. 

 

“Effectivamente [sic] as legendarias figuras do – bumba – d’este anno [sic] não 
deram especimens d’aquelle [sic] antigo sainete do boi dos tempos em que eu e 
vós, leitores moços, éramos ainda crianças. Só na extravagancia [sic] do vestuário 
eram exactas [sic] e parecidas às de out’rora [sic]; as mesmas casacas velhas com 
enfeites de pedaços de papel, com excepção [sic], porém, do caboclo guerreiro, 
que com certeza não tinha o brilho das pennas [sic], o garboso cocar, o leve e 
ligeiro do enduape do caboclo antigo, que era em tudo semelhante aos heroes [sic] 
indigenas [sic] do nosso poeta Gonçalves Dias.” (Semanário Maranhense, 1968) 

 

Dentre as mudanças citadas, a introdução, naquele ano, de “um repinicado de matracas”, 

acompanhando gritos de uma multidão que seguia a brincadeira, aponta para a evolução do folguedo, 

em 1868, para o que hoje se conhece como os Bois da Ilha, com uma configuração mais aproximada 

desse estilo característico da Ilha de São Luís.  Essa passagem ressalta, ainda, a grande preferência 

popular pelo folguedo. 

Personagens mencionadas pelo cronista de A Verdadeira Marmota, em 1861, foram 

preservados: Dr. Pisamacio, mãe Catharina, Pai Francisco e Caboclo Guerreiro. Sacramento segue 

enumerando as transformações no Bumba, segundo ele, para pior. Em tom saudosista, lamenta o 

“progresso da imaginação popular”, com os cantos novos “sem graça, nem beleza alguma”. Também 

informa sobre alteração no calendário do ciclo do Bumba-meu-boi, revelando que antes o sepultamento 

do boi se dava no dia de São Marçal - 30 de junho. Naquele ano, para descontentamento do cronista, na 

madrugada do dia 1º de julho “o boi tinha vida e berrava estrondosamente”. (Semanário Maranhense, 

1868) 

O procedimento legal do pedido de licença à polícia para sair às ruas e a preferência 

popular pelo Bumba são citados por Sacramento ao se referir aos excessos praticados pela multidão que 

acompanhava a brincadeira “berrando” fortemente. 
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A repressão que caracterizou a conturbada relação da sociedade maranhense com o 

Bumba-meu-boi no Século XIX ainda se estenderia até o século seguinte. Entre os anos de 1876 e 1913 

os responsáveis pelos Bumbas deveriam solicitar, por requerimento, autorização policial para ensaiar a 

brincadeira e sair nos dias dos festejos juninos. A 

licença, entretanto, só era fornecida para locais 

situados fora do perímetro urbano, os chamados 

arrabaldes, cujos limites foram estabelecidos, no 

século XX, para além da estação de bondes do bairro 

do João Paulo. (Ribeiro apud Assunção, 2003:47).  

Em 1880, o periódico A Flecha, que circulava em São 

Luís, faz referência à participação feminina em um Boi 

que percorreu as ruas da cidade na noite de São 

Pedro, atraindo mais de mil pessoas, das quais a 

maioria eram mulheres. Na mesma edição foram 

publicados versos atribuídos ao Pai Francisco que 

evidenciam a alegria pela chegada do tempo dos 

Bumbas, o uso dos buscapés e os prejuízos que 

causavam. Também são reveladores do tom satírico 

dos Bumbas daquele período ao tratarem dos fatos 

políticos da época, além de reafirmarem ser o Bumba-meu-boi um folguedo praticado por negros e eximir 

a polícia do papel de vilão absoluto, sugerindo que a proibição às brincadeiras de Bumba-meu-boi 

poderia ser flexibilizada (A Flecha, 1880:38): 

 

Ê bumba! 
Nosso tempo já voltou, 
O boi do mestre Alexandre 
Na cidade já entrou! 
Ê bumba! 
Nosso tempo já voltou! 
 
Guenta pé, guenta pé 
Guenta pé que lá vem buscapé! 
 
A policia d’este anno 
Não é tão má como se pensa 
Fechou olhos ás posturas 
Ê bumba! 
E aos pretos deu licença! 

  

Cho, Cho, Cho, Gerimana! 
Chô, e chô e chô, Gerimana! 
 
Deus permita que p’r’o anno 
O dia da eleição 
Caia mesmo como este, Ê bumba! 
Tão perto de São João. 
 
Quando eu vinha da cidade  
Chovia 
Na copa do meu chapéo, chovia! 
 
A gente grita na rua 
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Até já madrugada 
Buscapé rebenta e deixa, 
Ê bumba! 
Muita vidraça quebrada! 
 
Já urrou! Já urrou! 
Boi de fama que Chico matou! 
 
Saia de chita se queima 
Chora creança e mulher 
Rola o páo, mas o governo 
Ê bumba! 
Faz eleição como quer! 
 
Ó te! Ó te! Ó te me enganou 
Viva o boi do Apicum, ramalhete da flôr! 

 

Em 1881, o escritor maranhense Aluísio de Azevedo destinou algumas linhas de sua obra 

“O Mulato” para o registro de versos25 do Bumba-meu-boi cantados por um sertanejo26 durante uma festa 

de São João (Azevedo, 2005:133-4). A inserção dessa manifestação cultural na obra do fundador do 

Naturalismo na literatura brasileira sinaliza para a importância da presença do Bumba no contexto social 

do final do Século XIX.  

Um levantamento feito a partir de solicitações de licença encaminhadas à autoridade policial 

no período 1890 a 1893, logo após a abolição da escravatura e a instauração da república no Brasil, 

comprova a preocupação em manter a “ordem pública” não só na área urbana de São Luís. Os 

requerimentos eram encaminhados, em geral, no mês de maio, pedindo autorização para ensaiar e sair 

nos dias de Santo Antonio, São João e São Pedro. Em cinco dos seis documentos analisados constam 

os lugares de origem da brincadeira ou aqueles por onde tencionavam percorrer: Caminho Grande, 

Maioba, Vinhais, Mocajutuba, Vila do Paço, São José do Lugar, arrabaldes de São Pantaleão, Largo do 

Matadouro e Rua do Gavião. Todos foram indeferidos, sugerindo que o critério para a recusa não era 

apenas a proximidade com a área mais urbanizada da cidade. 

 

Ao Cidadão Dr. Chefe de Polícia  
Parecer: Indeferido 
Polícia do Maranhão, 14 de maio de 1890 
 
“João da Matta de Azevedo Campos, desejando ensaiar a antiga brincadeira de 
‘bumba-meu-boi e, não o podendo fazer sem nossa licença, vem por meio da 
presente, pedir, que vos digneis conceder-lhe permissão para que possa ... insaiar 
na casa de sua residência no caminho grande; e bem assim vir a cidade nas noites 
de Sam João e São Pedro. 
O Sup. garante manter a boa ordem, e o respeito devido às autoridades.  
Nestes termos  
E justiça” 
 
......................................................................................................................... 
Parecer: Indeferido a bem da ordem e moralidade pública. 
A Secretaria de Polícia do Maranhão, 17 de maio de 1890 
 
“Thomas de Aquino Ferreira residente no lugar denominado Maioba n’esta ilha, 
vem respeitosamente requerer a V. Sª se digne conceder-lhe permissão, para que 
o supp. Possa sahir com alguns amigos seus nas noites de S. João e S. Pedro, 
com a brincadeira denominada ‘Bumba-meu-boi’ podendo pecorrer os districtos de 
Vinhais, Mocajutuba, Villa do Paço e de São José do Lugar: 
O Supp. Desde já promette toda ordem e moralidades.” 
 

                                                 
25

 Parte desses versos fora publicada em A Flecha, no ano anterior. 
26 Denominação usada pelo autor para referir-se a um repentista. 
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......................................................................................................................... 
Requerimento de Manoel Sabino Gonçalvez ao Chefe de Polícia 
Parecer: Indeferido 
14 de maio de 1892 
 
“Manoel Sabino Gonçalvez, desejando ençaiar uma brincadeira denominada 
Bumba-meu-boi, no Largo do Matadouro deste estado, e sair a rua, pela festividade 
de S. Antonio, S. João e S. Pedro e não podendo assim fazer sem licença de Vª Sª 
vem umildemente pedir vos que pelo vosso despaixo o conçeda a referida licença 
obrigando-me a manter a ordem e respeito a moral pública.” 
Nestes Termos 
E R M 

 

As interdições da autoridade policial ao livre acesso dos Bumbas a determinados 

logradouros públicos se contrapõem ao prestígio que a brincadeira gozava na São Luís da última década 

do Século XIX, atestado em pequenas notas publicadas na imprensa local da época convidando os 

leitores para assistirem às apresentações da brincadeira, conforme comprova texto do jornal A Pacotilha 

publicado em 1891: “Viva o boi da Madre Deus, Respeitado Público! Vinde Domingo às 5 horas da tarde 

na casa do administrador do Matadouro Público, ver o mais popular folguedo do bumba-meu-boi”. (Jornal 

A Pacotilha, em 19/07/1891 apud Santos, 2003:142) 

Notícias publicadas nos jornais Diário do Maranhão, Pacotilha e O Federalista, nas edições 

do dia 22 de maio de 1893 demonstram que o Bumba-meu-boi já era reconhecido como uma dança 

popular maranhense capaz de representar o Estado fora do Brasil. As notícias tratam de uma viagem 

realizada por 14 maranhenses para a cidade de Chicago, nos Estados Unidos da América, para 

apresentarem o Bumba-meu-boi, o Tambor e o Chorado, por ocasião de uma grande exposição 

internacional, conforme a notícia do Diário do Norte, intitulada “O Maranhão na exposição de Chicago: 

 

“No vapor inglês Maranhense seguiram ontem para Nova York 7 homens e 6 
mulheres de cor, acompanhados por um intérprete especial, contratados para, no 
Parque da Grande Exposição, exibir as danças populares do nosso Estado, 
conhecidas pelos nomes de Bumba-meu-boi, Tambor e Chorado. 
Foi pintado pelo conhecido artista João Manoel da Cunha o BOI que há de servir 
para a dança, e ao qual deu a aparência de um formidável garrote taurino. 
Esse grupo, contratado pelo representante dos empresários desses e de outros 
costumes do Sul e do Norte do Brasil, estabeleceu para o pessoal as melhores 
garantias e toda a segurança, sendo os contratantes aqui visados pela Chefatura 
de Polícia, com viagem de ida e volta, passagens de 1ª classe e todas as despesas 
de tratamento até o mês de novembro. 
Além dos gêneros que o Maranhão expõe, e que darão perfeita idéia de sua 
indústria, arte e lavoura, vai oferecer, na seção competente, uma interessante 
diversão que há de atrair a atenção dos nacionais e forasteiros que concorrem a 
esse grande certame, conhecido no mundo inteiro. 
Bem felizes são os 14 maranhenses que, com certeza, a não ser a Exposição 
Columbiana, não teriam ocasião de tão agradável, útil e instrutiva viagem.” (Diário 
do Norte apud Mello, 2004:187) 

 

A viagem à Chicago confirma que havia certa valorização ou, pelo menos, prestígio da 

brincadeira por parte de alguns segmentos sociais da época. Nos anos que antecedem a virada do 

século, a importância do folguedo como opção de lazer na cidade é ratificada pelos freqüentes anúncios 

de apresentações de Bumba-meu-boi em bares e cafés localizados no Anil27. Em 23 de junho de 1897, 

na véspera do dia de São João, o Garrido, localizado na Jordoa (próximo ao Anil), “espera a rapaziada 

de bom tom para assistir este folguedo de tanta atenção, tendo as ordens cerveja fria, vinhos, 

                                                 
27 No Século XIX, logradouro afastado do Centro da cidade onde se concentravam sítios e vivendas das elites. (Barros, 2007:136) 
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conhaques”. (A Pacotilha, nº 145, de 22 de junho de 1897, apud Ferretti, 2002:40). Na mesma edição 

desse periódico é publicado um anúncio de Albino Xavier chamando para um Bumba-meu-boi em seu 

bar, convite reproduzido dois anos mais tarde, tendo o Boi da Maioba como atração. (Barros, 2007:137) 

Os escassos dados encontrados sobre a história do Bumba-meu-boi no Século XIX 

registram períodos de repressão e controle da brincadeira por parte das autoridades constituídas da 

época, mas revelam, também, a aproximação das elites em relação a esse folguedo de negros e 

mestiços que se impunha pela sua força e resistência às adversidades que marcaram esse período e 

que garantiram a sua passagem para o Século XX. 

 

Século XX: de brincadeira de negros a ícone da cultura maranhense 
 

O Século XX foi, para o Bumba-meu-boi do Maranhão, um tempo de grandes 

transformações, tendo São Luís como o palco dessas mudanças. A partir do mapeamento dos fatos 

ocorridos ao longo desse período, pode-se dividir a história do Bumba-meu-boi, ainda que 

arbitrariamente, em quatro fases: o tempo dos conflitos, de 1900 a 1950; a valorização do Bumba-meu-

boi, de 1950 a 1970; a institucionalização dos Bumbas, de 1970 a 1990; e a inserção do Bumba no 

mercado de bens culturais, de 1990 a 2010. 

A fase dos conflitos foi marcada por aspectos trazidos do século anterior, com o registro de 

rivalidades entre as turmas, mas, também, trouxe novidades com a chegada dos Bois de municípios do 

interior do Estado. A repressão aos Bumbas, expressa em ocorrências policiais, e o preconceito das 

elites, manifestado em textos publicados em jornais, assinalam a conjuntura em que o Bumba-meu-boi 

estava inserido no alvorecer do século passado. 

O período compreendido de 1950 a 1970 revela um contexto em que o Bumba-meu-boi 

ganha projeção no meio sociocultural maranhense, demarcando o início de um processo de valorização 

dos Bois por meio de iniciativas como a realização dos concursos, a principal marca dessa época. 

Também foi um período em que a presença dos Bois, provenientes de outros municípios maranhenses já 

estabelecidos em São Luís, se solidificou e foram criadas outras turmas, inspiradas naquelas. Foi a 

época em que o Bumba foi apresentado em espaços a que só a cultura das elites tinha acesso. 

No terceiro marco temporal, de 1970 a 1990, as ações do poder público para o turismo se 

voltaram para o Bumba-meu-boi como o representante, por excelência, da cultura popular do Maranhão. 

A opção pelo Boi para desempenhar esse papel induziu os grupos a buscarem meios de viabilizar sua 

participação nos eventos patrocinados pelo poder público, levando os Bumbas a deixarem a 

informalidade que caracterizava as brincadeiras para formalizarem juridicamente sua existência. 

A última fase (de 1990 a 2010) é caracterizada pela consolidação do Bumba-meu-boi como 

produto, processo iniciado na fase anterior. Ao vislumbrar o potencial do Boi para atrair turistas para o 

Estado, os poderes públicos passaram a dar especial atenção ao folguedo, destinando grande volume 

de recursos para as programações juninas que têm o Bumba-meu-boi como principal atração e criando 

uma demanda para o mercado de bens culturais. Os recursos empregados em campanhas na mídia 

interna e externa, em pagamento de cachês aos grupos integrantes das programações e na montagem 
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de infraestrutura para as apresentações foram elevados de forma vultosa nas duas últimas décadas. 

Esse investimento influenciou na dinâmica dos grupos, sobretudo no tocante ao ciclo do Bumba-meu-boi, 

de modo geral, e à musicalidade, indumentária e crescimento dos grupos de Bumba-meu-boi de 

orquestra, de modo particular. 

 

O tempo dos conflitos 

 

A história do Bumba-meu-boi na primeira metade do Século XX é caracterizada pela 

rivalidade entre os Bumbas, pelo controle da polícia ao folguedo e pelo início da migração de Bois dos 

sotaques de Guimarães e da Baixada para São Luís. São recorrentes, em jornais desse período, notícias 

de brigas envolvendo os participantes da brincadeira o que, muitas vezes, provocava a cassação das 

licenças concedidas pela autoridade policial para que os Bumbas brincassem em espaço público fora de 

seu lugar de origem. 

Se por um lado a contenda entre os Bumba-bois restringia seu espaço para brincar, por 

outro legava certo status às brincadeiras. O caráter bélico do Bumba-meu-boi - que se dava tanto no 

campo verbal, com insultos em versos depreciativos dirigidos ao rival, quanto corporal - parece ter sido 

um valor da época de tal modo que grupos e cantadores se tornaram famosos por serem considerados 

bons de briga. Nesse aspecto os Bois que utilizavam matracas levavam vantagem por ser esse 

instrumento uma arma em potencial. (Barros, 2007:123) 

As brigas eram costumeiramente registradas em periódicos, o que indica ser uma prática 

rotineira dessa época em que os Bois saíam nas ruas. O jornal Pacotilha, na edição de 25 de junho de 

1902, ano marcado por encontros violentos dos grupos de Bumba-meu-boi, narra um confronto entre 

Bois na noite do dia 23, véspera do dia de São João. 

 

“(...) o célebre boi da rampa do palácio se encontrou com um outro que dansava à 
porta de uma casa”. “Juntos os dois bumbas, soaram os cantos, as matracas, os 
maracás” e os busca-pés. Os seguidores “apaixonados não admitiam, nem por 
sonhos, que se dirigissem pilhérias ao bicho de cornos”. A briga invadiu casas. 
“Vimos mulheres horrivelmente queimadas, homens feridos e creanças 
contundidas”. Na ocasião, “policiais de linha fardados” faziam parte do boi da 
Rampa.” (Pacotilha apud Barros, 2007:123) 

 

Três anos depois, no período junino, sob o argumento de prevenir “cenas lamentáveis” 

numa referência aos confrontos de anos anteriores, foi proibida a realização de Bumba-meu-boi, 

conforme informa Barros (2007:124). 

Nas décadas subseqüentes houve registros de brigas envolvendo brincantes de Bumba-boi 

nos subúrbios e na zona rural de São Luís. Em 1926, no dia 30 de junho, foi noticiada, no jornal Folha do 

Povo, uma briga na Baixinha e Rio dos Cachorros, na zona rural de São Luís, na qual foram usadas 

armas brancas (Folha do Povo apud Barros, 2007:124) e, em 1937, novo episódio foi publicado no 

periódico Diário do Norte, na edição de 27 de junho: “no lugar Riozinho, o bumba-meu-boi Lindo Amor, 
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da Quinta, enfrentou-se com um bumba do Sitio Apicum28 ‘e o tempo fechou’, ‘houve pauladas e 

facadas’, tendo um dos brincantes saído seriamente ferido. A polícia abriu inquérito para apurar o caso.” 

(Diário do Norte apud Barros, 2007:125) 

Os conflitos entre Bois podiam ocorrer entre turmas de um mesmo estilo ou entre grupos de 

estilos distintos, conforme depoimento de Marciano Vieira Passos ao relatar um confronto, em frente à 

Fabril29, do Boi da Madre Deus30, do qual foi amo, com um Boi de Cururupu31:  

 

“(...) É como esse ano que nós se encontremos com o boi de Cururupu. Cegaram 
meu irmão, morreu cego, jogaram uma pedrada, vazou o olho. Foi que Zé Igarapé 
deu uma cacetada no rapaz que desapareceu do mapa. (...). Não podia passar por 
outro, qualquer um que passasse, brigava. (...). Luís Costa ensaiava na Belira, nós 
ensaiava aqui na Madre Deus. Quando eu ia subindo aqui a Rua do Cemitério, 
chegava na Rua do Passeio, o pau comia, precisava a polícia ou o povo mesmo 
separava.” (Memória de Velhos, 1997:79-80) 

 

O atual bairro do Monte Castelo32, antigo Areal, foi arena de outros confrontos nos anos 50, 

a exemplo de um relatado por Canuto Santos, envolvendo os Bois de Lauro e Misico; e de uma disputa 

entre os Bois de Lauro e de Leonardo (todos do sotaque de Zabumba), ambos em frente à antiga 

Estação de Bonde, situada naquele bairro. 

As brigas, fruto da rivalidade entre os Bumbas, resultavam na tomada de medidas 

repressivas por parte dos responsáveis pela manutenção da ordem pública que iam desde a cassação 

das licenças dos Bois - como ocorreu nos anos de 1938 e 1940 com os Bois de Leôncio (do Caratatiua33) 

e de Lourenço Procópio de Azevedo, respectivamente - até o impedimento para apresentação das 

turmas, nos casos mais graves, como o acontecido com o Boi da Madre Deus, proibido de se apresentar 

após um assassinato envolvendo o amo do Boi no final da década de 20, conforme relato de Marciano 

Vieira Passos. 

 

“... o primeiro boi que saiu na Madre Deus, quer dizer, no meu entendimento, foi 
‘Respeitado’, que teve essa morte. (...) a policia se meteu... (...) a polícia andou 
cercando Zé Igarapé mais de mês. (...) Essa morte foi um tal de Miguel Grande, do 
Santiago, que era estivador e que atirou no rapaz, atirou em Zé Igarapé, mas não 
pegou. Aí, Zé Igarapé disfarçou, deu uma cacetada nele, derribou e ele amanheceu 
lambendo, o chão, aí, não se sabe se ele morreu, em que ficou. Só sei que a 
polícia pegou, aí empastelou. Bom, cercou, não se falou mais em boi da Madre 
Deus. (...) Chegava ano e não podia. Então ficou nisso, nós só olhando o boi de 
um, o boi de outro... Aí nós ia na Belira, não tinha boi na Madre Deus.” (Memória de 
Velhos, 1997:83) 

 

Mas a trajetória do Bumba-meu-boi até 1950 alterna períodos de proibição e permissão da 

brincadeira. As portarias e licenças da polícia foram os instrumentos legais através dos quais o trânsito 

dos Bois era regulado e consentido, sobretudo durante o Estado Novo, quando houve cerceamento das 

                                                 
28 Localidade situada na zona rural do atual município de São José de Ribamar, na Ilha de São Luís.  
29 Companhia Fabril Maranhense, fábrica de tecidos instalada em São Luís em 1893, falida em 1971. (fonte: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_do_Maranhão acessado em 12 de outubro de 2010. 
30 Bairro situado nos arrabaldes de São Luís. 
31 Município da microrregião Litoral Ocidental Maranhense. 
32 O Monte Castelo se inicia no cruzamento da Avenida Venceslau Brás com a Avenida Getúlio Vargas, conhecido como Canto da 

Fabril. 
33 Bairro de São Luís. 
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liberdades individuais e qualquer agrupamento de pessoas poderia representar uma ameaça à ordem 

pública. 

Dados coletados em jornais de 1900 a 1950 por Barros (2007) ilustram essa sucessão de 

interdições e autorizações para que o Bumba-meu-boi se apresentasse nos logradouros públicos da 

cidade. Em 1902, os bois dançaram nos subúrbios e na zona urbana de São Luís, mas a ocorrência de 

cenas de violência redundou na proibição dos Bumbas em 1905. No ano de 1908, os Bois dançaram nos 

subúrbios e em 1910 foi dada permissão para que brincassem na cidade e no interior da ilha mediante o 

pagamento de licença. 

Em meados da segunda década do Século XX, houve reação da imprensa à presença do 

Bumba-meu-boi na área urbana da cidade com críticas contundentes à autoridade policial nos anos em 

que permitia as danças do Bumba no Centro de São Luís. Conforme Barros, fundamentado em 

publicação do jornal Pacotilha, no ano de 1916, na edição do dia 29 de junho, o periódico registrou uma 

queixa ao descaso da polícia, que permitia que os Bois dançassem no perímetro urbano da Capital: 

 

“Em 1916, reclamava-se do ‘abuso das danças de ‘Bumba-meu-boi’, dentro da 
cidade’ e se afirmava que ‘tempo houve em que era proibida a dança aludida’, 
quando quem morava no Centro de São Luís não tinha ‘boi à porta’. O ‘descaso da 
polícia’ teria atingido ‘expoente máximo’ e o ‘incômodo brinquedo’ estaria 
dominando a cidade.” (Barros, 2007:118)  

 

No ano seguinte, as autorizações da polícia para que os Bumbas brincassem nas ruas 

foram outorgadas a vários Bois, provocando novamente a reação da imprensa que hipotecava apoio à 

polícia quando indeferia os pedidos de licença dos Bois e, sob alegação de que a presença do folguedo 

“perturbava o sossego público”, conclamava a autoridade policial a “por um paradeiro a esses 

prejudiciais divertimentos [...] especialmente dentro do perímetro da cidade, pois quase sempre terminam 

em confusão”. (Pacotilha, 23 de junho de 1917 apud Barros, 2007:118) 

Com a proibição de 1918 de dançarem no Centro, foi determinada a fronteira até onde era 

permitido que os Bois chegassem: o Apeadouro. Na década de 30, o cruzamento da Avenida Getúlio 

Vargas com a Rua Senador João Pedro foi o limite que estabeleceu a distância do folguedo da área 

urbana. Aos Bumbas só era permitido o acesso para além dessa fronteira. Os Bois provenientes de 

áreas situadas dentro do espaço interditado, no subúrbio mais próximo ao Centro, como Codozinho, 

Belira e Madre Deus, deveriam desviar sua rota em direção à área de acesso permitida ao folguedo. 

Nos anos 30 e 40, o Bumba-meu-boi viveu períodos em que, ora era permitido que 

dançasse na cidade; ora essa permissão se restringia aos subúrbios e interior da ilha de São Luís, 

sempre condicionado ao pedido de licença.  

 

“O ponto central das festas na ilha de São Luís eram os interiores, como a vila do 
Anil, e os subúrbios, como o João Paulo. Na sede do município eram realizados 
bailes e vez ou outra se permitiam os ditos costumes bárbaros, como os buscapés 
e os bumbas-meu-boi. A realização dos festejos juninos no interior da ilha era tida 
como algo natural, o que, nos anos 1930, podia ser evidenciado nas próprias 
portarias policiais, como uma de 1934, que proibia o uso de bebidas alcoólicas “não 
só no perímetro urbano, mas também em todo o interior da ilha, onde se realizam 
os festejos joanninos (Barros, 2007:108) 
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Às vésperas do Estado Novo, em 1937, foi 

liberado o acesso dos Bois à zona urbana de São Luís, 

prenunciando o período de repressão que estava por 

vir, quando as proibições foram mais acentuadas até o 

início da década de 50. Esse período foi marcado pela 

sistematização das portarias que impediam o livre 

trânsito dos Bumbas no Centro. Mas, apesar da 

instituição legal de delimitação de espaço físico às 

brincadeiras, “era comum que os bumbas 

freqüentassem a zona urbana e o centro de São Luís”, 

conforme observa Barros (2007:121), ainda que 

estivessem sujeitos à cassação de suas licenças como 

ocorreu, em 1939, com os Bois Imperador da Ilha e 

Reparador, de acordo com notícia publicada no jornal 

Diário do Norte: 

 

 

 

 

Terminadas as festas de junho, no primeiro dia de julho de 1939, a polícia cassou 
as licenças dos bumbas “Imperador da Ilha”, da Mayoba, de Luís Bento da Costa, e 
“Reparador”, da Madre Deus, de Merciano dos Passos, por terem desobedecido a 
portaria que proibia que dançassem no perímetro urbano de São Luís.” (Barros, 
2007:121) 

 

Após o Estado Novo, nos últimos anos da década de 40, verificou-se maior flexibilidade na 

aplicação das portarias com a permissão das brincadas dos Bois no Centro de São Luís, com a 

concessão de licenças, atendendo pedidos de moradores da zona urbana, que chamavam os Bumbas 

para brincarem em suas portas, ou de brincantes e donos de Bois que pretendiam pagar promessas em 

igrejas localizadas no Centro ou em áreas circunvizinhas. A presença dos Bumbas na cidade também se 

devia à desobediência às portarias por parte dos Bois, à campanha da imprensa e pressão da população 

para que as brincadeiras dançassem no Centro. (Barros, 2007:121) 

 

“(...) Quando, em 1948, a polícia tentara proibir, tanto nos subúrbios quanto no 
centro da capital do Estado, a realização dos bumbas durante a época junina, a 
imprensa se manifestara veementemente contrária à decisão policial. Tentando 
solucionar o problema, O Globo salientava que “o povo já reclama a ausência do 
tradicional ‘bumba-meu-boi’, inegavelmente a brincadeira de maior atração, na 
epoca joanina”. Os “caboclos sadios, ricamente trajados de penas e lantejoulas” 
dançando “em volta dos seus ‘bois’ de ‘couro’ de veludo e ornamentos dourados 
estão fazendo grande falta, ali no João Paulo”. Sem os bumbas, a festa estaria 
incompleta, apesar dos diversos clubes de dança que visavam satisfazer os 
“admiradores do ‘arrasta-pé’”. (Barros, 2007:171) 

 

Nos festejos juninos de 1949, os Bois estiveram presentes em toda a cidade: Centro, 

subúrbio e interior de São Luís. Os relatos das notícias de periódicos citados por Barros (2007) fazem 
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alusão a um ambiente harmônico, tendo o Governo do Estado e a Prefeitura de São Luís decretado 

ponto facultativo nas repartições públicas, uma medida que já vinha se registrando desde o início da 

década de 40. Falava-se de “cordões de bumba-meu-boi” que “percorriam os subúrbios” e do clima de 

animação no João Paulo, mas a concessão de licenças para as brincadas perdurou até os anos 70. 

 

Conquistando as elites 

 

Oh lua nova, oh lua cheia 
Oh lua nova, oh lua cheia 

Oh vento, oh chuva 
Oh estrela papa-ceia 

 
Toada “Oh lua nova, oh lua cheia”34 

São Luís/MA 
 

Os espaços habitualmente utilizados pelos Bumbas para apresentações, até 1950, eram 

portas de residências e de estabelecimentos comerciais localizados nos subúrbios e, esporadicamente, 

no Centro da cidade. As apresentações em bares e cafés eram muito comuns nessa época, denotando 

que os Bois se constituíam, durante os festejos juninos, em atrativo dos fregueses, por excelência, para 

essas casas de lazer. 

O Anil era o local onde, invariavelmente, havia concentração de Bois nos dias em que se 

festejam os santos do mês de junho, nas duas primeiras décadas do século passado. A escolha dessa 

localidade, situada na zona suburbana de São Luís não é aleatória. O Anil era, conforme verificou Barros 

em pesquisa realizada em jornais da época, “um lugar central dos festejos, onde passava a maioria dos 

bois, onde se concentravam as barracas, os bares, os jogos, os bailes, etc, algo como arraiais. (...) era o 

local predileto das elites ludovicenses para passar os festejos juninos”. (2007:135) 

A hegemonia do Anil como centro de convergência dos Bois findou nos anos 30, com o 

deslocamento da concentração dos Bumbas para o bairro João Paulo e a conseqüente aproximação do 

Centro da cidade. Essa transferência coincidiu com a promoção dos primeiros concursos de Bumba-

meu-boi, organizados inicialmente nesse bairro por comerciantes e radialistas e que, até o início dos 

anos 90, ainda foram realizados, embora em menor escala, se comparados àqueles promovidos nas 

décadas de 50 a 70. 

Os anos 40 presenciaram, no Maranhão, o início de um processo de valorização do 

folguedo por parte dos intelectuais. O reconhecimento da importância do Bumba-meu-boi pelo estudioso 

do folclore maranhense, Fulgêncio Pinto, traduziu-se na apresentação, no salão nobre do Cassino 

Maranhense35, de uma produção sobre os “costumes do caboclo da Ilha” enfatizada por toadas 

estilizadas do Bumba-meu-boi, entre outras peças musicais populares, em 1941. O mesmo estudioso 

publicou, naquele ano, um artigo na Revista Athenas, no qual o Bumba-meu-boi é considerado como 

“uma das mais lindas relíquias do sincretismo afro-religioso, transplantada para o Brasil” e nas quais 

“repousariam elementos do universo do ‘negro Bantu’ e da ‘raça Tupinambá”. (Barros, 2007:173) 

                                                 
34 Registrada pela Missão de Pesquisas Folclóricas liderada por Luís Saia, em 1938. 
35 Clube social de São Luís. 
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Fulgêncio Pinto seguia uma tendência dos intelectuais da época no campo das pesquisas 

folclóricas, visto que essa área do conhecimento já começara a despertar a atenção dos estudiosos do 

tema num movimento iniciado no fim do Século XIX e intensificado nos anos 30. Assim, em 1938, o 

folclore nacional já era alvo de interesse de intelectuais. Nesse ano, a Missão de Pesquisas Folclóricas, 

financiada pelo Departamento de Cultura de São Paulo, percorreu o Norte e Nordeste do Brasil e, 

visitando o Maranhão, documentou, em São Luís, em 19 de junho daquele ano, no bairro do João Paulo, 

as toadas de Bumba-meu-boi intituladas “Oh, lua nova, oh, lua cheia”, “Estrela dalva alumiou!”, “Meu boi 

urrou” e “Meu povo quando eu morrer!”, com acompanhamento de tinideiras, chocalhos e varetas de 

percussão. 

 

Meu povo quando eu morrer 
Mande logo me enterrar 
Debaixo das palmeirinhas 
Onde canta o sabiá 
Deixo o meu nome por escrito 
Pra botar nesse lugar 
Para meus amigos ler 
Quando de mim se lembrar 
 
Toada “Meu povo quando eu morrer36 
São Luís/MA 

 

 As toadas eram executadas por Manoel Secundino dos Santos, José Emetério, Raymundo 

Nonato, André Avelino da Anunciação, Gervásio Antonio dos Santos, Francisco Ribeiro, José Patrício, 

Maurício Antonio dos Santos, Pedro Costa, José Adelino dos Santos, Atílio Araújo dos Santos, José 

Alves de Souza, José Patrício Nascimento, Pedro Alves de Orlando, Leôncio Baptista de Jesus e 

Raymundo Diniz Ferreira37. 

Em levantamento feito a partir de informações coletadas da memória oral de participantes 

de Bumba-meu-boi e de dados publicados em jornais, foram identificadas cerca de 80 turmas de Bumba-

meu-boi do período compreendido entre 1900 e 1950. Os Bois aparecem referenciados com os nomes 

dos lugares de origem (bairros ou localidades da zona rural) ou com os nomes dos respectivos 

responsáveis.  

Identificados pelo lugar, havia os Bois da Rampa, Praia do Caju, Desterro, Codozinho, 

Belira e Madre Deus, situados em áreas próximas ao Centro da cidade; Bacanga, Anil, Turu, Itapiracó, 

São Raimundo, Tirirical, Santa Bárbara, Maracanã, Tapera e Inhaúma, localizados nos subúrbios e 

interior de São Luís; e da Vila do Paço, Trizidela, Bacuritiua, Mercês, Vassoural, Cumbique, Mocajutuba, 

Maioba, Pindoba, Iguaíba, São José, Quinta, Laranjal, Sítio do Apicum, Mata e Matinha, esses 

pertencentes a localidades da zona rural da Ilha, atualmente pertencentes aos municípios de Paço do 

Lumiar e São José de Ribamar. 

São exemplos de Bois conhecidos pelos nomes de seus donos os Bumbas de Misico, de 

Laurentino, de Análio, de Cairé, de Daniel Martins, de Antonio Pinto, de Anóio, de Boca Preta, de Estirão, 

                                                 
36 Registrada pela Missão de Pesquisas Folclóricas liderada por Luís Saia, em 1938. 
37 Fonte: http://www.sescsp.org.br/sesc/hotsites/missao/cd05_frameset.html. 
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de Deolindo, de Zé Anjo, de João Fufu, de Luís Besouro, de Simplício, de Raimundinho, de Leôncio, de 

Nhozinho de Júlia, de Antonio Guimarães, de Nicolau, de Chico Canguçu, de Crispim e de Gonçalo. 

Independente do lugar de procedência ou da referência ao dono do Boi, era costume atribuir 

nomes de fantasia às turmas, traduzindo o desejo de comunicar ao público uma distinção peculiar àquele 

Boi específico. Barros (2007:128) registra alguns desses nomes: Divertido, Delicado, Conhecido, 

Prometido, Pensador, Planeador, Afrontador, Dominador, Reparando, Promessioso, Caprichoso, 

Comandante, Horizonte, União, Lindo Guerreiro, Flor das Queimadas, Flor do Campo, Flor do Comércio, 

Flor da Zona, Lindo Prazer, Lindo Amor, Abala o Povo, Destino do Povo, Beleza do Povo, Capricho da 

Fazenda, Amor de Fazenda, Brilho da Noite, Mimo de São José, Rei de Fama, Imperador da Ilha, Ouro 

Sino, Pingo de Ouro, Ajudado por Deus, Salva o Brasil, O mais elegante, Eu e tu, Pra se ver, Pra lá do 

céu, Assim é que eu quero e Eu bem dizia.  

Marciano Vieira Passos informa que o primeiro Boi da Madre Deus saiu com o nome 

“Respeitado”. Após episódio envolvendo o amo do Boi num assassinato, que resultou na proibição de 

que o Boi saísse nas ruas por mais de uma década, o Boi da Madre Deus, por iniciativa do Antenor Silva, 

sob o comando de Zé Martins e Mané Chuvisco, retornou com novo nome: Abala o Povo. Em 1930, com 

o nome de “Assombrador” o Boi da Madre Deus dançou nas ruas de São Luís e em 1939, era 

“Reparador”. Atraidor, Dominador, Passeador da Ilha e Treme Terra foram outros nomes atribuídos ao 

Boi da Madre Deus. 

Apesar de figurarem nos relatos como brincadeira predominantemente masculina, há 

registro de Bois de mulheres nos primeiros cinqüenta anos do século passado em Alcântara, conforme 

informa Raimundo Gomes; e em São Luis:  

 

“Em 1930, foram realizados, em São Luís, dois bumbas-meu-boi de mulheres. Um 
deles era Prenda de Amor, “composto de filhas de Eva” (Tribuna, 24 de junho de 
1930). Apenas três homens faziam parte do grupo (nos papéis de pai Francisco, 
Cazumbá e Dom João) de vintes mulheres, distribuídas nas funções de amos, 
vaqueiros, rapazes, delegado, soldados, criados, corda e mãe Catirina (Tribuna, 20 
de junho de 1930). O outro era El Dourado, de Vitória Cruz, moradora da Boa Vista, 
interior da ilha. No dia 26 de junho se informava que El Dourado “dançou durante 
as festas de S. João e agora vae descançar hoje e amanhã, para se espalhar no 
terreiro no João Paulo, sábado e domingo” (Tribuna, 26 de junho de 1930). (...) Em 
1939, foi tirada uma licença em nome de Josefa Galvão para a realização do boi 
Pra se Ver, do Formigueiro. Não se tratava de um boi de mulheres. Tudo indica que 
ela era a organizadora do boi. Naquele ano, somente essa licença foi dada em 
nome de uma mulher.” (Barros, 2007:125) 

 

Os Bois mirins também não eram raros nesse período e se constituíam no início do 

aprendizado da prática cultural do Bumba-meu-boi da época. São ilustrativos os relatos dos atuais donos 

do Bumba-meu-boi “Turma de São João Batista”, Apolônio Melônio; e “Bumba-meu-boi de Maracanã”, 

Humberto Barbosa Mendes. Ambos começaram a brincar Bumba-boi em Bois de criança. O primeiro no 

povoado Canarana, em seu município de origem - São João Batista, no Boi “Ramalhete”; e o segundo na 

Maioba, no interior da Ilha de São Luís, onde iniciou sua trajetória como amo de um Boi de Cofo 

nomeado “Coração de São Pedro”. 
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Comecei cantar foi na Maioba 
No sítio do São Pedro onde foi 
No terreiro de Lucas Girão 
Campeão do São Pedro era o nome do meu Boi 
Ciriaco era o dono 
E brincante era Seu Dico 
Felipe, Murilo e Seu Hélio 
Tatu e Paulo, Perré e Seu Vico 
Passarinha, Zé de Zilda, Sabiá 
Calazans, João Fininho e João Manchado 
Raimundo de Dona Zimá 
Nhonhô, Eugênio, Jalapa e Pagi 
Cojé, Nonato e os filhos de Bacurau 
Dona Lúcia de Seu Catarino era quem dava o mingau 
Na porta de Dona Mercês 
Onde a primeira toada cantei 
(...) 
 
Toada “Meu Boi quando criança” 
Humberto Mendes - Bumba-meu-boi de Maracanã 
São Luís/MA 

 

A primeira metade do Século XX registra a presença, em São Luís, de Bois procedentes de 

outros municípios do Estado ou criados na Capital por pessoas de outras cidades. Dessa época há 

registro de Bois da região do Munim. O Boi de Cururupu, protagonista de um confronto com o Boi da 

Madre na década de 40, já era conhecido na Capital, durante os festejos juninos.  

Desse período tem-se, ainda, a migração dos Bois dos sotaques da Baixada e de 

Guimarães para São Luís, trazidos por homens que vieram para a Capital em busca de trabalho e 

melhores condições de vida. Em 1920, foi criado o primeiro Boi do sotaque de Guimarães em São Luís, 

por Raimundo Hemetério Cardoso, conhecido por Misico. Dez anos mais tarde foi criado o Boi de 

Laurentino, na Fé em Deus. Datam dessa época os Bois de Antonio Guimarães e Boi de Análio. 

Também os Bois da Baixada e Litoral Ocidental Maranhense começaram a chegar a São 

Luís nesse período. Na década de 40 o Boi de Nicolau, de São Bento, viajou até a Capital para pagar 

promessa, mas o primeiro Boi da Baixada criado em São Luís foi o Boi de Viana, fundado, nos anos 40, 

por Chico Canguçu, que convidou Apolônio Melônio para formar um grupo do qual seria o mandador38. O 

Boi, formado em sua grande maioria por vianenses, teve como fundadores Lourencinho, Otacílio, Zé 

Moraes, Baixinho, Isaías, Jerônimo, Sabino, Satiro, Diomar, Luís Pinto e Gonçalo. Após a fundação, 

José Apolônio Martins integrou-se à Turma. Após a criação do Boi de Viana houve cisão no grupo 

fundador, tendo Chico Canguçu e Gonçalo criado outras turmas do sotaque da Baixada. (Memória de 

Velhos, 2008:77-78) 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
38 Ver glossário. 



 

 
54 

 

A valorização do Bumba-meu-boi: consolidação do prestígio alcançado  

 

No período compreendido entre os anos de 1950 e 1970 a cidade de São Luís presenciou o 

crescimento do prestígio do Bumba com a realização de concursos de Bumba-meu-boi, a criação de 

novos grupos de Bois dos sotaques de Guimarães e da Baixada e consolidação das turmas já existentes 

e a produção de espetáculos que tinham a brincadeira como eixo principal. 

Desde 1934 há registros da realização de competições entre turmas de Bumba-meu-boi no 

João Paulo, organizados, segundo Barros (2007:160), inicialmente por radialistas e pessoas ligadas ao 

comércio e, posteriormente, pelo poder público municipal de São Luís. Mas só a partir da década de 50 

houve maior investimento nos concursos, período em que passaram a ser o principal evento dos festejos 

juninos, atraindo grande público, embora, em 1948, um grande concurso de Bumba-meu-boi tenha sido 

patrocinado por uma empresa multinacional norte-americana do ramo da fotografia, conforme noticiou o 

jornal O Globo na edição de 5 de julho daquele ano. 

Ao longo das décadas de 50 e 60 foram realizados concursos nos bairros do João Paulo, 

Lira, Cavaco39, Matadouro40 e Praça Deodoro, no Centro de São Luís; e no município de Cururupu. Os 

concursos eram realizados na temporada junina, tinham comissão julgadora e número expressivo de 

Bois participantes e, em São Luís, eram transmitidos pelas emissoras de rádio locais. Houve concursos 

promovidos pelas Rádios Tupi, do Lira, de propriedade de Leôncio Rodrigues Sobrinho, nos anos de 

1954 e 1955; e Voz de Fátima, do Cavaco, em 1955. Nesse ano, os vencedores colocados em primeiro e 

segundo lugares foram premiados com taças. No ano seguinte, por iniciativa de um vereador de São 

Luís, foi aprovado, na Câmara Municipal da cidade, um projeto que previa a realização de concurso de 

Bumba-meu-boi com prêmio em dinheiro para os melhores Bois e as melhores toadas. (Barros, 

2007:163-4) 

Conforme Barros (2007:163), no concurso de 1955, a disputa ocorreu separadamente entre 

os grupos do sotaque da Ilha e de Guimarães, procedimento que, provavelmente, se repetiu em 1961, 

quando os Bumbas participantes do concurso foram divididos em dois grupos: um integrado pelos Bois 

da Maioba, Mata, Maracanã, Matadouro e Tirirical; e outro composto pelos Bois da Fé em Deus, Vila 

Passos, Bairro de Fátima e Caratatiua.41 Em 1959, foram vencedores dos concursos os Bois do sotaque 

da Ilha de Iguaíba e Tirirical. 

Embora haja referência à realização dos concursos por categorias de Bois, isto é, 

separadamente conforme os sotaques, Francisco Naiva, dono do Boi de Axixá, do sotaque de orquestra, 

sugere que, pelo menos os Bumbas dos sotaques de orquestra e da Baixada, eram julgados sem 

distinção de estilos, ao citar, sem precisar o ano, dois concursos do qual sua turma participou: no João 

Paulo, promovido por José Cupertino42, e no Bairro de Fátima. Do primeiro venceu o Boi de Axixá, 

ficando o Boi de Viana, do sotaque da Baixada, como o segundo colocado. No concurso do Bairro de 

                                                 
39 Atualmente denominado Bairro de Fátima. 
40 Hoje, bairro da Liberdade. 
41 Os Bois da Maioba, Mata e Maracanã eram do sotaque de matraca e os Bois da Fé em Deus, Vila Passos e Bairro de Fátima do 

sotaque de zabumba. 
42 Dono de Terreiro de Umbanda em São Luís. 
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Fátima o resultado se inverteu, vencendo o Boi de Viana e ficando o Boi de Axixá com o segundo 

prêmio. 

Em 1962, há registro acerca da realização de dois concursos promovidos pela Prefeitura de 

São Luís, no João Paulo; e por Leôncio Rodrigues Sobrinho, no bairro do Matadouro, este com direito a 

cobertura pelas emissoras de rádio Tupi e Ribamar. No ano seguinte, o João Paulo sediou o último 

concurso de Bumba-meu-boi, transferido, em 1964, para a Praça Deodoro, onde a Prefeitura construíra 

uma espécie de arena com arquibancada, que passou a ser o arraial oficial da cidade. Nesse ano, o Boi 

de Pindaré foi o vencedor do concurso. 

Em menor proporção, os concursos continuaram a ser realizados até o início dos anos 90 

por iniciativa da prefeitura municipal de São Luís ou de particulares. Nos anos 70, os vencedores 

recebiam títulos de Campeão do Folclore Maranhense para o melhor Boi, grupo revelação e melhor 

toada. Eram julgados comportamento e evolução, dentre outros critérios, e os prêmios poderiam ser em 

dinheiro ou troféus, de acordo com a organização do concurso.  

Marcaram a última fase dos concursos a realização desses eventos na Liberdade, João 

Paulo e Bairro de Fátima e a premiação da toada “Urrou”, do Boi de Pindaré, de autoria de João Câncio 

dos Santos e Bartolomeu dos Santos, conhecido como Coxinho, que, anos mais tarde, se tornaria o Hino 

do Folclore do Maranhão. 

 

O Boi ganha visibilidade 

 

As décadas de 50 e 60 demarcaram a consolidação dos sotaques de Guimarães e da 

Baixada em São Luís, com a criação de novas turmas, e o surgimento de Bois de orquestra. Dessa 

época, data o aparecimento dos Bois de zabumba de Oseas, conhecido por Medônio; de Newton Martins 

Corrêa, no Bairro de Fátima; e de Leonardo, na Liberdade. Também foram fundados nesse período os 

Bois do sotaque da Baixada de Pindaré, de João Câncio; de Cobrinha; e do Sá Viana; e os Bois de 

orquestra de Bernardino; de Camilo Protássio; de Axixá, de Francisco Naiva; de Genésio Gomes, de 

Santa Rosa (no município de Axixá); e de Nicolau, do lugar Juçara, (próximo a Coqueiro). Do sotaque de 

matraca, tem origem nessa época os Bois Flor Nascente e União do Povo, de José Martins; e Boi de 

Domingos, de São José de Ribamar. Além desses grupos, havia o Boi de Daniel Martins, do Caratatiua; 

do Matadouro; e de Palmeiral (próximo a Porto Grande), cujos sotaques não foram identificados. 

O recrudescimento do Bumba-meu-boi, com a criação, em São Luís, de novos estilos de 

Bumba provenientes de outros municípios, tornou a brincadeira ainda mais visível dentro e fora do 

Estado, impulsionando o processo de valorização e prestígio dos Bois junto à sociedade maranhense de 

modo geral e, mais especificamente, diante das elites desde a década de 50. 

Alguns fatos ocorridos no período de 1950 até o início dos anos 60 confirmam a importância 

que o Bumba-meu-boi passou a ter como representante da cultura popular maranhense. Em 1950, o 

jornal Pacotilha - O Globo noticiou que o Bumba-meu-boi de Guimarães, de Laurentino, dançaria para o 

presidente da República no Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro, como uma “brincadeira tradicional 

da terra maranhense”. A matéria publicada naquele periódico manifestava a admiração do redator pelo 
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folclore do Maranhão ao admitir sua paixão pelas “tradições e crenças do povo maranhense, ricas de 

beleza e emoção”, acrescentando que esta era “a grande oportunidade de mostrar ao sul, este 

espetáculo maravilhoso de cores e de ritmos”. (Barros, 2007:168) 

Barros (2007:168-9) revela que, em 1957, os Bumbas do Maranhão se apresentaram no Rio 

de Janeiro, tendo, segundo o jornal Última Hora, na edição de 1º de dezembro daquele ano, o folclore do 

Norte emocionado a platéia carioca. O autor informa, ainda, que, em 1962, Camélia Viveiros, conhecida 

por transitar no meio artístico de São Luís na época, organizou um Bumba-meu-boi de crianças 

apresentado no Teatro Artur Azevedo. Esse dado se reveste de indubitável demonstração da 

importância que vinha acumulando o Bumba já há algum tempo como expoente da cultura popular 

maranhense.  

Outro fato, ocorrido na década de 50, no governo de Eugênio Barros, ilustra o prestigio que 

o Bumba-meu-boi vinha ganhando junto às elites locais. Conforme depoimento de José Costa de Jesus, 

cantador de Bumba-meu-boi, conhecido como Zé Paul, João Goulart visitou São Luís e o Boi da Maioba, 

de Hilário, foi convidado para brincar no Palácio dos Leões, recepcionando o então candidato a vice-

presidente da República. A recepção a João Goulart, que acompanhava Juscelino Kubitschek, candidato 

à presidência da República na 

chapa de Jango, aconteceu no 

contexto da vinda dos candidatos a 

São Luís para a Convenção do 

Partido Social Democrático cuja 

programação incluía, além da 

agenda política, um jantar no 

Palácio dos Leões. Ali, o Bumba-meu-boi ‘Lindo Prazer’43 se apresentou aos visitantes, tendo sido 

transmitida a programação por emissoras de rádio para todo o Brasil, conforme noticiou o Jornal do Dia, 

de 5 de julho de 1955. 

 

O BOI “LINDO PRAZER” 

“Após rápido jantar íntimo nos Leões, os ilustres visitantes tiveram a satisfação de assistir 
uma belíssima demonstração folclórica de nossa região, com as danças e cantorias 
executadas pelos homens do povo, reunidos no folguedo tradicional do Bumba Meu Boi 
nos jardins de Palácio, sob as vista de milhares de pessôas, com irradiações para todo o Brasil.” (Jornal do Dia, 5 de julho de 1955) 

 
                                                 
43 Na época, os grupos de Bumba-meu-boi eram batizados a cada ano com nomes diferentes. É provável que ‘Lindo Prazer’ seja o 

nome com o qual o Boi da localidade Maioba, referenciado por Zé Paul, se batizou no ano de 1955. 
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Zé Paul acrescenta que, para homenagear os convidados, Hilário, o amo do Boi, cantou 

uma toada em homenagem a Getúlio Vargas, ex-líder do partido do então candidato João Goulart: 

 

Morreu, já se acabou 
Getúlio Vargas prenda de grande valor 
Neste dia quando o rádio anunciou 
O sentimento foi tão grande 
Que até o vento não açoitou 
Não há, ainda não nasceu 
Como Getúlio no Brasil 
Ainda não chegou 
No outro tempo operário não tinha valor 
O cartaz que o povo tem 
Foi Getúlio quem deixou 

 
Hilário Bispo - Bumba-meu-boi Lindo Prazer 
São Luís/MA 

 

A inclusão do Bumba na programação da visita dos candidatos, pelo cerimonial do governo, 

foi um claro ato de positivação do Bumba-meu-boi, pois, um Boi era convidado, possivelmente pela 

primeira vez, para dançar em local tão significativo para uma brincadeira que sofrera discriminação das 

elites: o centro do poder máximo do Estado. 

Do governo Newton Belo datam as primeiras iniciativas no sentido de atrair o capital gerado 

pela indústria do turismo para o Estado. Em 1962, São Luís comemorava 350 anos de fundação e, para 

celebrar o aniversário da cidade, foi idealizado um grande festival cuja programação incluía vários 

grupos folclóricos, além de Tambor de Mina. Personalidades provenientes de outros estados brasileiros 

foram convidadas para a festa e, assim, o evento seria um marco para a associação da cultura popular 

ao turismo como uma combinação útil e necessária para introduzir o Estado nesse novo mercado. “A 

partir daí e com o advento oficial do turismo (...) as manifestações do folclore passaram a ser utilizadas, 

em crescente escala, como chamariz para atrair turistas.” (Ferretti, 2002:42) 

Luciana Carvalho (2005:120) identifica o início dos anos 60 como o período de 

estreitamento das relações entre Estado e cultura popular, “especialmente com os bois, que passaram a 

participar ativamente de celebrações oficiais promovidas pelo governo.” No final dos anos 60, o Bumba-

meu-boi começou a compor o pacote de produtos culturais com potencial para atrair turistas e uma série 

de medidas foi tomada para incrementar o mercado do turismo, passando pelo fomento a brincadeiras 

de Bumba-meu-boi, o principal atrativo cultural. Nessa época foram instituídos o Cadastro de Grupos 

Folclóricos e o Inventário do Folclore e do Artesanato Maranhense. Assim, embora já houvesse, desde 

1953, um Departamento de Cultura criado no governo Eugênio Barros, foi pela via do turismo que a 

cultura popular e, mais especificamente, o Bumba-meu-boi começaram a despertar maior atenção do 

poder público. 

 

A institucionalização dos Bumbas 

 

A valorização do Bumba-meu-boi decorrente de sua presença cada vez maior no Centro da 

cidade e adjacências, da proliferação de turmas de Bumba e das ações do poder público, direcionadas 

para a cultura popular como produto turístico, impulsionou um processo de institucionalização dos 
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grupos nas décadas de 70 e 80, com a transformação dos Bois em personalidade jurídica, por meio da 

criação de entidades associativas, e organização dos grupos, que passaram a construir suas sedes, 

consolidando um determinado espaço da cidade como seu território. 

O Boi da Madre Deus já tinha associação nesse período, presidida por Hermenegildo 

Tibúrcio da Silva, conhecido como Tabaco. Nos anos 70 e 80, foram criadas entidades dos Bois de 

Maracanã, de Rosário (de João Machado), da Matinha, de Iguaíba, de Pindaré e de Penalva. Também 

datam desse período as construções das sedes dos Bois de Maracanã, da Vila Ivar Saldanha (de Lauro), 

de Pindaré e da Turma de São João Batista (de Apolônio Melônio). 

A criação das associações teve conseqüências na forma de apresentação dos Bois. Alfredo 

Neves Batista, do Boi da Matinha, pondera as vantagens e desvantagens advindas da transformação do 

grupo em personalidade juridicamente constituída. Para ele,  

 

“... a partir do registro da brincadeira como Associação, o grupo deixou de brincar 
apenas por contrato estabelecido entre o dono do Boi e os moradores da Matinha 
(bem como de bairros vizinhos e outras localidades) e passou a se apresentar na 
programação da Secretaria de Estado da Cultura e da Fundação Municipal de 
Cultura de São Luís, entre outras instituições. Com isso a diretoria pôde angariar 
mais recursos, construir uma sede própria, convidar mais pessoas para ingressar 
no grupo e confeccionar as próprias indumentárias. Entrementes, também teve que 
se adaptar ao novo sistema, diminuindo o tempo de apresentação e suprimindo as 
comédias (autos dramáticos) da brincadeira, por exemplo.” (Inventário Nacional de 
Referências Culturais do Bumba-meu-boi do Maranhão, Iphan/MA, 2007) 

 

Mas os efeitos do associativismo nos Bois não se restringiram apenas ao estreitamento dos 

vínculos com o Estado e ao enquadramento dos Bumbas na nova sistemática de apresentações que 

eliminou os autos das brincadas. José Costa de Jesus, amo de Boi, interpreta que a mudança na forma 

de comando dos grupos não foi benéfica para o Bumba-meu-boi. 

 

De uns tempos pra cá começaram a fazer a Diretoria, o que não foi nada bom, 
porque o boi se faz no campo, não em mesa. Muita gente mandando, complica as 
coisas; diretoria não deveria existir, porque há muita polêmica. Um corrige o outro, 
quer mandar de um jeito, e não pode. A pessoa para fazer um boi, tem que cair no 
mundo, pedir, se empenhar. Sentada à mesa, não faz a brincadeira. (Memória de 
Velhos, 1999:170-1) 

 

Além das entidades criadas para dar suporte jurídico aos Bois, surgiram, nessa época, 

entidades que congregavam os Bois com finalidades distintas, como a Associação de Bois de Matraca 

da Ilha (ABMI), organizada para atuar exclusivamente com os grupos do sotaque da Ilha; e a Federação 

do Centro de Defesa dos Grupos Folclóricos Maranhenses, em cuja atuação junto à Empresa 

Maranhense de Turismo - Maratur44 estava incluído o monitoramento à criação dos grupos de Bumba-

meu-boi, conforme depoimento de Francisco Naiva, que presidiu a entidade: 

 

“(...) Em 1980 participei da eleição da Associação na qual era candidato a 
presidente da Federação do Centro de Defesa dos Grupos Folclóricos 
Maranhenses e esta entidade trabalhava em conjunto com a MARATUR. Fui eleito 
concorrendo com Newton Martins Corrêa e João Câncio. Na época assumi esta 
Federação com 17 mil cruzeiros, tendo 40 grupos registrados (...). A partir daí, 
registrava os que eu conhecia (...) agora quando vinham outros grupos que não 

                                                 
44 Empresa criada pelo governo do Estado em 1976, vinculada à Secretaria de Indústria e Comércio. (Ferretti, 2002:132) 
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conhecia, tinha os fiscais da MARATUR para assistirem o Boi, para verificar se 
tinham condições de serem registrados ou não.” (Memória de Velhos, 2008:132) 

 

O depoimento de Francisco Naiva explicita a interferência do Estado na dinâmica de criação 

dos grupos de Bumba-meu-boi e deixa implícito que havia um conceito de Bumba-meu-boi permeando a 

ação da Maratur. Era o órgão de turismo que determinava o que poderia ser considerado Bumba-meu-

boi a partir de critérios aplicados por servidores públicos do Governo do Estado, sob o argumento de 

defender o folclore maranhense. Essa seleção regulava que grupos teriam acesso às ações do poder 

público voltadas para o folclore, o que, muitas vezes, implicava tanto no recebimento de verbas e ajudas 

em material para os grupos quanto na seleção ou indicação de Bois para apresentações realizadas para 

turistas mediante pagamento e participação em eventos fora do Estado, representando o folclore do 

Maranhão. 

Canuto Santos, dono do Boi da Vila Passos, lembra que, em 1970, antes da criação da 

Empresa Maranhense de Turismo, os Bois cobravam um valor irrisório para se apresentarem pelo 

Departamento de Turismo. No ano seguinte, conforme depoimento de Zelinda Lima, foi instituído, pelo 

Departamento, o pagamento pelas apresentações dos grupos de Bumba-meu-boi. 

Com a criação da Maratur, os grupos da capital e de outros municípios maranhenses foram 

cadastrados no órgão: 

 

Os grupos vêm espontaneamente se cadastrar pois têm interesse em receber 
ajuda ... Para as apresentações turísticas, a Maratur convoca os grupos melhor 
organizados que recebem um ‘cachet’ (...) Hotéis e agências de turismo também 
fazem contatos diretos com certos grupos para apresentações periódicas e alguns 
conseguem ajudas diretas de outros órgãos do Governo. (Ferretti, 2002:133) 

 

O cadastro da Maratur inaugurou a hierarquização dos grupos de Bumba-meu-boi, ainda 

hoje utilizada pelos órgãos de cultura do Estado e do município de São Luís para determinar a 

quantidade de apresentações e o valor a ser pago pelas brincadas dos Bumbas no período junino. Com 

a classificação dos Bois nas categorias A, B e C, de acordo com os critérios da empresa estatal de 

turismo, era exercida uma tutela da Maratur em relação aos grupos com colocação inferior. O 

depoimento da ex-presidente da empresa de turismo, Zelinda Lima, informa sobre os procedimentos da 

Maratur em relação aos grupos: 

 

A Maratur, nesse tempo, é que ajudava os grupos de boi. A gente tinha um 
critério... é.. eles eram ... Todos os bois tinham uma seleção, que tinha um grupo, 
era dividido em grupo A, B e C. O grupo C era aquele... Tinha os especiais, que era 
da Colônia Nina Rodrigues, do Leprosário... Você vai botar um boi de promessa, é 
só esse ano, então você entrava nesse grupo especial. E o grupo C eram aqueles 
que estavam formando um boi, ou que estavam muito decadente e que estava... E 
que a gente ia incrementar pra que, recebia uma boa ajuda pra poder, e material, 
pra poder melhorar. Estava ali, vamos dizer, (...) numa incubadeira pra receber 
melhoria pra crescer, né? Os grupos novos que iam se formando... (...) Então a 
gente dava um assessoramento pra toda essa... Diretamente pros grupos, né? (...) 
(Depoimento de Zelinda Lima apud Abernaz, 2004:232) 

 

Paralelamente à especial atenção dispensada ao Bumba-meu-boi pelo segmento do turismo 

no âmbito do poder público estadual, alguns grupos usufruíam do prestígio adquirido junto às elites e à 
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sociedade maranhense de modo geral. O Boi da Madre Deus, beneficiado por ter sua sede próxima ao 

Centro da cidade, capitalizou sua localização privilegiada com a iniciativa pioneira de levar a classe 

média para assistir aos seus ensaios, nas décadas de 70 e 80.  

Nessa fase, mais precisamente na década de 70, o Bumba-meu-boi “começa a ser 

exportado como representante, por excelência, da ‘cultura popular maranhense’, por iniciativa do 

Governo do Estado”. Cardoso (2008:67). Há registros de viagens dos Bois para outros estados 

brasileiros para participarem de festivais, feiras e outros eventos similares. Viajaram representando o 

Maranhão pelo Brasil o Boi de Pindaré, para Brasília; o Boi de Axixá, para Brasília e São Paulo; e a 

Turma de São João Batista, para Teresina, Maceió, Recife, Olinda, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São 

Paulo. 

Outro dado revelador dos frutos colhidos com a valorização dos Bumbas que caracterizou 

os anos 70 e 80 foi a gravação dos primeiros discos de Bumba-meu-boi. Em 1971, o Boi da Madre Deus 

gravou o primeiro LP, mas foi o Boi de Pindaré o grupo que marcou essa fase com a gravação de seu 

primeiro LP, no ano seguinte, no qual está incluída a toada “Urrou”, vencedora do concurso daquele ano 

e que ficou conhecida, no Maranhão e no Brasil, como símbolo do folclore maranhense. 

Dos anos 70, um terceiro LP divide com os dois primeiros o status de marco da discografia 

do Bumba-meu-boi maranhense. Patrocinado pela Prefeitura Municipal de São Luís, o Boi da Vila Ivar 

Saldanha, de Alauriano Campos de Almeida, conhecido como Lauro, gravou, em 1974, o seu primeiro 

LP com faixas que mesclam toadas cantadas na voz do famoso cantador China com cantigas de outras 

manifestações folclóricas mantidas por Lauro. 

Se os primeiros discos gravados ofereciam certa diversidade nos estilos dos grupos de 

Bumba-meu-boi, nos anos 80 predominam os lançamentos de LP’s de Bois de orquestra. Em 1981, o 

primeiro disco de Boi desse sotaque chegou ao mercado com a toada “Bela mocidade”, de Francisco 

Naiva e Donato Alves, gravada por Donato Alves. Nos anos que se seguiram, novos LP’s foram 

gravados pelos Bois de Axixá, Morros, Santa Rita e Ribamar (de orquestra). 

Caracterizou, ainda, esse período: o surgimento de bois de orquestra de São Luís, 

inspirados nos Bois da região do Munim, como os Bois Brilho do Horizonte, Trono de Ouro e Boi do 

CEIC45; a criação do Boi Barrica, uma releitura de grupos de Bumba-meu-boi e de danças folclóricas 

maranhenses; e as disputas internas dos Bois da Madre Deus e de Pindaré, dois dos mais conceituados 

grupos de São Luís, que resultaram na divisão dos grupos com a dissidência de alguns de seus 

membros. 

Na Madre Deus, em 1988, o Boi foi dividido em Boi de Baixo, que ensaiava na sede e era 

comandado pelo amo Mané Onça; e Boi de Cima, que adotou o nome “Capricho do Povo”, cujo ensaio 

acontecia no Largo do Caroçudo, sob o comando do cantador Josemar. Anos depois, os Bois se 

unificaram, formando um único grupo no bairro. 

Em 1989, uma crise interna atingiu o Boi de Pindaré e, sob a liderança do ex-integrante do 

grupo, José de Jesus Figueiredo, conhecido por Zé Olhinho, foi criado o Boi de Pindaré II. A adoção da 

                                                 
45 Centro de Ensino Imaculada Conceição. 
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mesma nomenclatura para o novo Boi gerou disputa judicial até a mudança do nome do grupo para 

Unidos de Santa Fé, quatro anos mais tarde. 

 

A inserção do Bumba-meu-boi no mercado de bens culturais  

 

Rapaziada nosso boi já urrou 
Que alvoroço na Ilha do Maranhão 

Tem cantor que virou mercadoria 
Porque já servia de objeto de leilão 

Na descida da ladeira 
A poeira levantou 

Estão tirando carteira  
Querendo ser cantador 

A coisa mais engraçada 
É quem nunca foi querendo ser 

Ter carteira não é nada 
Cantar boi é que eu quero ver 

Na Ilha o grande sonho é contrato 
A Mata de fato não tem mais divisão 

Ribamar e Iguaíba na riqueza tão nadando 
É só quatro anos pode haver imprevisão 

Madre Deus tá sorrindo da tristeza da Maioba 
Tenho pena da Pindoba 
Que perdeu por votação 

 
Humberto Mendes - Bumba-meu-boi de Maracanã 

São Luís/MA 
 

O processo que já vinha sendo gestado desde a década de 60, com o estreitamento dos 

laços entre o poder público estadual e o Bumba-meu-boi, culminou, a partir dos anos 90, com a 

dependência dos Bois em relação ao Estado. As conseqüências desse vínculo se refletiram em vários 

aspectos na dinâmica da brincadeira: apresentações reguladas formalmente por contratos; concentração 

das apresentações em locais padronizados pelo Governo; supressão dos autos; e criação de um padrão 

estético para os grupos, impulsionada pela inserção do Bumba-meu-boi no mercado de bens culturais, 

tendo como conseqüência a espetacularização dos Bois e, mais especificamente, a introdução de novas 

personagens e mudanças na indumentária e na sonoridade dos Bois originados a partir do sotaque da 

região do Munim. 

As primeiras iniciativas para a formalização da relação entre Governo e Bumba-meu-boi 

aconteceram com a criação de entidades ligadas aos Bois a partir dos anos 70 e cadastramento dos 

grupos, procedimento herdado pelo órgão da cultura da empresa estatal de turismo. O pagamento de 

cachês pelas apresentações já era uma prática do Estado, bem como o valor diferenciado aos grupos 

obedecendo a critérios estabelecidos unilateralmente pelo segmento do poder público responsável pela 

organização da programação junina.  

O mesmo modelo é seguido atualmente pela Prefeitura Municipal de São Luís, que 

concentra as apresentações oficiais dos Bumbas em um único arraial, localizado no Centro de São Luís, 

cuja programação é organizada a partir de um cadastro com os grupos hierarquicamente distribuídos em 

categorias a partir das quais é determinado o valor e a quantidade das brincadas. 

O contrato consolidou a institucionalização dessa relação, tornando-se o instrumento pelo 

qual são determinados os dias, horários, o valor e o local de cada brincada. Conforme observa Silva, as 
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“apresentações nos espaços públicos e privados são adaptadas ao tempo e formato definidos pelos 

contratantes, restringindo o boi à cantoria e bailado por causa dos vários compromissos assumidos pelos 

grupos folclóricos durante o período junino”. (2008:29) 

Nos anos 50 e 60, as brincadas aconteciam em arraiais oficiais da Prefeitura Municipal de 

São Luís no João Paulo e em arraiais organizados por particulares, a exemplo do Arraial de Leôncio 

Rodrigues Sobrinho, na Liberdade. Nas décadas de 70 e 80, os locais das apresentações dos Bois no 

período junino incluíam os arraiais oficiais do Anel Viário e Praça Ivar Saldanha, no João Paulo, 

patrocinados pelo poder público municipal, além de igrejas, hotéis, casas de comerciantes, Capela de 

São Pedro e Praça Deodoro.  

Do final dos anos 70 e início dos anos 80, há registro de um famoso arraial particular 

organizado na Rua Riachuelo, no João Paulo, pelo umbandista José Cupertino. Foi a época, também, da 

criação do Parque Folclórico da Vila Palmeira, que passou a ser o arraial oficial da cidade até o início 

dos anos 90, disputando a preferência do público ludovicense com os arraiais organizados pela iniciativa 

privada e com os arraiais comunitários como o Terreiro da Cidade, no Canto da Fabril; das Malvinas, no 

Maranhão Novo; e de São Pedro, na Madre Deus. 

Com a formalização da relação entre o Estado e os grupos, a prioridade das apresentações 

passou a ser dada aos arraiais oficiais do Estado. São espaços padronizados, que servem como arraiais 

no período junino, construídos a partir da década de 90, pelo Governo do Estado, em vários bairros de 

São Luís e municípios do interior do Maranhão, denominados “Vivas”46.  

Os termos estabelecidos contratualmente para as brincadas em arraiais não incluíam a 

apresentação dos autos, o que pode ter colaborado para a exclusão da parte dramática dos Bumbas, 

uma vez que essa transformação no Bumba envolvendo as comédias já vinha acontecendo desde os 

anos 50, conforme registro de Gentil Meneses e Tobler. Gentil Meneses queixava-se das mudanças no 

Bumba-meu-boi no São João de Caxias47, em 1950, “nos quais já não se viam o ‘cômico e original Pai 

Francisco, nem [...] Mãe Catirina” e Tobler destacava, em 1959, que “o bumba-meu-boi não ocorre ‘em 

nossos dias com a mesma puresa [sic] de dantes. Do auto primitivo só restam mesmo o boi e algumas 

personagens-chaves, como o amo, os vaqueiros, Pai Francisco, Mãe Catirina e o ‘dotô’, espécie de 

xamam que faz ressuscitar o boi”. (Barros, 2007:151)  

Em 1978, a Turma de São João Batista não fazia mais a comédia, conforme depoimento de 

Abel Teixeira, cazumba do Boi e, segundo Antero Viana, a “Maratur ajudou a acabar com o auto nas 

apresentações, porque se o boi não tem auto, a brincadeira não tem história”. (Memória de Velhos, 

1999:26)  

Nos anos de 2001 e 2002, por iniciativa da Fundação Municipal de Cultura de São Luís foi 

realizado o projeto “Matraca na Fonte”. Com o objetivo de resgatar a prática cultural da encenação do 

auto do Bumba-meu-boi, o projeto consistia em apresentações semanais do folguedo com a 

obrigatoriedade da dramatização. A promoção do órgão municipal de cultura não logrou êxito, em parte 

                                                 
46 Em São Luís foram construídos espaços “Vivas” nos bairros: Madre Deus, Fé em Deus, Liberdade, Monte Castelo, Retiro Natal, 

Bairro de Fátima, João Paulo, Anil, Anjo da Guarda, Vila Embratel, Ipase, Angelim, Vinhais, Jaracaty, Renascença, Cidade 
Operária e Planalto Turu, além dos municípios Raposa, Paço do Lumiar, São José de Ribamar, Axixá e Imperatriz. 

47 Cidade maranhense localizada na região Leste do Estado. 
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por não ter encontrado adesão dos grupos. O depoimento de Marcelino Azevedo, dono do Boi de 

Guimarães, do sotaque de zabumba expõe, de forma bastante racional, o motivo pelo qual os 

responsáveis pelos Bumbas não apoiaram a proposta do poder público municipal: 

 

“Eu fui exigido de fazer este ano, a matança. Eu fui chamado pra São Luís pra 
Fundação de Cultura, a FUNC, do prefeito. Eles me disseram ‘Marcelino, o auto, 
você vai receber R$ 1.200,00. Sem o auto, você vai receber só R$ 1.000,00. Eu 
achei mais interessante eu receber R$ 1.000,00 sem o auto do que R$ 1.200,00 
com o auto. Porque o auto da brincadeira é difícil pra gente fazer. Eles que acham 
que só R$ 200,00 dá pra cobrir esse tempão que a gente gasta. 2 horas pra fazer o 
auto na brincadeira. Então, se eles me dão R$ 1.000,00 pra fazer uma hora até 45 
minutos, eu vou fazer 2 horas de brincadeira com o auto? É tempo que eu já to em 
outro arraial, ganhar outros R$ 1.000,00. Eu não fiz nenhuma, eu fiz só sem auto 
(...). Eles têm que oferecer mais dinheiro pelo auto da brincadeira. Assim, fica 
passageiro, todo mundo sabe fazer, o povo não tá exigindo pra fazer. Eu não faço 
também.” (Inventário Nacional de Referências Culturais do Bumba-meu-boi do 
Maranhão, Ficha de Celebrações, 2004:11) 

 

A última década do Século XX e a primeira do Século XXI caracterizaram-se pela criação de 

um modelo esteticamente concebido para os grupos de Bumba-meu-boi, resultante de uma exigência 

cada vez mais crescente do mercado de bens culturais e da indústria do turismo. A propósito da 

transformação do Bumba-meu-boi em produto turístico pela via da intervenção estatal, Cardoso destaca 

que: 

 

O “aprimoramento estético” dos produtores culturais significa o enquadramento 
desses atores, uma “assepsia” da cultura, uma formatação que corresponda aos 
interesses do Estado e dos intelectuais que fundamentam e legitimam as ações 
estatais. Com a justificativa de um “aprimoramento estético”, visando “preservar” e 
“difundir” os bens culturais, o Estado incute padrões, categorias, hierarquias no 
âmbito da produção cultural, tendo como retórica a tradição e o turismo. Neste 
sentido, preservar significa aderir a um modelo de tradição. E difundir os bens 
culturais, significa torná-los atraentes para a indústria do turismo (e para o 
mercado). (...) Dessa missão de aprimorar esteticamente os atores é que surgem, 
por exemplo, oficinas, workshops, cursos direcionados aos produtores culturais 
para que estes conservem, (re)produzam e até mesmo aprendam modos de fazer, 
de ser e de estar na própria cultura, sob os olhos vigilantes e doutrinadores do 
Estado, ações que tratam os produtores culturais como inaptos a gerir os próprios 
bens culturais. (Cardoso, 2008:147) 

 

Nesse contexto de promoção do Bumba-meu-boi pelo Estado, os investimentos públicos 

voltados para o Bumba e o número de apresentações cresceram em progressão geométrica, tendo o 

Estado como co-patrocinador dos festejos juninos a partir de um processo desencadeado em 1995, com 

a concentração da programação junina pelo órgão de cultura do Governo estadual.  

Em 1997, o Governo do Estado aplicou recursos, pelo projeto de apoio aos festejos juninos, 

no pagamento de cachês a 307 grupos folclóricos48 por 406 apresentações. No ano seguinte, o projeto 

Viva São João - Plano de Apoio e Incentivo aos Festejos Juninos Maranhenses apoiou 15 arraiais em 

São Luís e 90 em outros municípios maranhenses e patrocinou 1.145 apresentações de 426 grupos 

folclóricos em parceria com grandes empresas da iniciativa privada, utilizando recursos da renúncia 

fiscal, através da Lei Rouanet. Nesse ano os investimentos subiram da casa do milhar para a do milhão. 

Foram investidos recursos da ordem de 1,5 milhão de reais. (Cardoso, 2008:131)  

                                                 
48 Bumba-meu-boi, tambor de crioula, quadrilhas, dança do coco, cacuriá, dança portuguesa e outras danças. 
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Silva (2008:64) informa que, em 2000, o investimento anunciado durante o lançamento do 

“Plano São João” foi de um milhão e 16 mil reais. No ano de 2001, houve aumento significativo de 

recursos para os festejos juninos em relação aos anos anteriores com investimento de três milhões de 

reais e em 2002 a tendência de crescimento do volume de recursos para o São João se repetiu com a 

duplicação da verba destinada aos festejos no ano anterior, incluindo 143 municípios maranhenses que 

receberam incentivo financeiro do Governo do Estado para a promoção das festas de junho. Para 2010 

foi informada a aplicação de 20 milhões de reais nos festejos juninos, ou seja, em dez anos, os festejos 

que têm o Bumba-meu-boi como principal atração tiveram os recursos públicos aplicados multiplicados 

quase 20 vezes.  

Parte da verba alocada para os projetos de apoio aos festejos juninos foi empregada em 

campanhas publicitárias na mídia nacional e local, conforme Silva (2008). Concomitantemente, a 

imprensa local passou a destinar maior espaço à divulgação dos festejos juninos e, particularmente, ao 

Bumba-meu-boi, que teve seu prestígio cada vez mais elevado, passando a ser considerado como ícone 

da identidade maranhense. Assim, a mídia teve papel importante no processo de estatização da 

programação junina. 

Com o prestígio aumentado, é reveladora a proliferação dos Bois de orquestra - o último, 

dos cinco estilos mais conhecidos a chegar a São Luís, a partir da segunda metade da década de 90. Os 

Bois da região do Munim já se apresentavam em arraiais da Capital, retornando às suas cidades de 

origem, facilidade proporcionada pela proximidade da região ao município de São Luís. Nos anos 80, 

começaram a surgir os primeiros grupos de Bois de orquestra criados em São Luís, processo 

intensificado na década seguinte, quando foram fundados os Bois Upaon-Açu, Brilho da Terra, Brilho da 

Ilha, Brilho da Juventude, Encanto do Olho d’Água, Encanto da Ilha, Lírio de São João, Boi da Alemanha, 

Boi de Palha e Boi de Sonhos, dentre outros. E também desse período a fundação do Boi Pirilampo, um 

grupo orquestrado que mescla os estilos de Bumba-meu-boi em suas apresentações.  

Atualmente os grupos do sotaque de orquestra são os mais numerosos na programação 

junina dos arraiais de São Luís coordenados pelo Governo do Estado, com 102 grupos, de um total de 

226 dos cinco estilos cadastrados na Secretaria de Estado da Cultura, conforme relação de Bois do ano 

de 2010 desse órgão. É digna de nota, também, a multiplicação de Bois desse sotaque em outros 

municípios maranhenses em detrimento dos estilos locais de brincar Boi. 

A crescente reprodução dos Bois de orquestra intensificou o processo de mudanças 

internas ao sotaque. A introdução de novos elementos no elenco das personagens, na indumentária e na 

musicalidade dos Bumbas são vistos como conseqüência da valorização desse estilo nas últimas 

décadas de modo a sofrer críticas de alguns donos de Bois de orquestra, a exemplo de João José de 

Sousa Machado, dono de Boi no município de Rosário: 

 

“O bumba-boi não tem compositor. Eu acho um grande erro isso! Pode ter, como 
naquele tempo, mandador ou amo do boi, uma coisa assim. Mas compositor? 
(...) Hoje o sujeito fica na mesa dois, três dias fazendo uma toada. Eu não aceito 
isso, não tenho nenhum amo profissional. Aqui eu os coloco pra cantar: se está 
errada, nós consertamos e preservamos a música de bumba-boi. Em outros 
lugares está sendo transformada de toada em outra música. Com isso estão 
acabando com o boi!” (Memória de Velhos, 1999:133) 
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João Machado aponta a aproximação das classes média e alta do Bumba-meu-boi, fruto da 

valorização e prestígio do folguedo junto à sociedade maranhense conseqüente da maior visibilidade do 

Bumba, como nociva para os Bois por ter provocado transformações na relação dos brincantes com a 

brincadeira: 

 

(...) Eu acho que a ligação da classe média para a alta acaba escangalhando a 
brincadeira. Naquela época, existia sua riqueza... Se eu quisesse mais pessoas no 
meu boi, colocava dinheiro para pagar. Então virou comércio. (...) Aqui em Rosário, 
o boi do Machado é um pouco diferente das outras brincadeiras. A brincadeira 
designada por mim não é comercial, não há folha de pagamento para pessoa 
nenhuma. Aquilo que se recebe, divide-se, conforme dá, para cada um. Aqui não 
tenho compositor, como eles dizem. Não á esse negócio. Não vejo um melhor que 
o outro. (...) (Memória de Velhos, 1999:133-5) 

 

Inversamente à hipervalorização do sotaque de orquestra, houve nos anos 80, certo declínio 

dos Bois do sotaque de Guimarães, que não tinham a preferência popular dos Bois originados da região 

do Rio Munim. A reação veio em 1994 com a realização do I Festival de Bumba-meu-boi de Zabumba, 

no Largo da Barrigudeira, no bairro Monte Castelo, berço do sotaque de Guimarães em São Luís. O 

Festival é organizado por uma entidade que congrega grupos desse estilo. 

Os anos 90 e o início do Século XXI foram marcantes para o Bumba-meu-boi no que 

concerne às oportunidades de promoção e divulgação da brincadeira com viagens de grupos para outros 

estados brasileiros e para o exterior, gravação de discos com as toadas dos Bumbas, premiação de 

atores sociais dos Bois e reconhecimento da brincadeira por meio de leis nas esferas municipal, estadual 

e federal. De 1991 até 2009 cinco leis relacionadas ao Bumba-meu-boi foram aprovadas. 

A lei estadual 5.299/91 instituiu a toada “Urrou do Boi” como o Hino Cultural e Folclórico do 

Maranhão, determinando a sua execução em todo evento cultural promovido em território maranhense. 

Em 2005, duas leis municipais, a de número 4.544/05 e a 4.487/05, homenagearam o santo 

comemorado no último dia do mês de junho, estabelecendo, respectivamente, o dia 30 de junho (Dia de 

São Marçal) como o Dia do Brincante de Bumba-meu-boi e a mudança do nome da Avenida João 

Pessoa para Avenida São Marçal, no bairro do João Paulo, palco de um grande desfile de Bois do 

sotaque da Ilha no dia do santo, encerrando os festejos juninos. 

No ano de 2007, a Câmara Municipal de São Luís aprovou a Lei 4.806/07, que instituiu o 

Bumba-meu-boi como Patrimônio Cultural Imaterial da cidade de São Luís. Mas foi em 2009 que o 

Bumba-meu-boi, pela lei federal número 12.103/09, sancionada pelo presidente da República, teve o seu 

dia nacional instituído no dia 30 de junho, em mais uma homenagem ao tão decantado São Marçal. 
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Bumba Ilha: Trio elétrico do Boi de Axixá (Foto: Paulo de Tarso Jr. / Imirante) - São Luís/MA 

 

Em 2009, registrou-se, também, uma iniciativa do poder público estadual no sentido de 

consolidar o Bumba-meu-boi como produto da indústria do turismo, com a realização de um evento 

denominado “Bumba Ilha”, como parte do I Salão Maranhense de Turismo, realizado em São Luís, com o 

apoio da Liga Independente do Bumba-meu-boi do Maranhão49, entidade fundada em 2007 e que há três 

anos mantém um arraial próprio no qual se apresenta, no período junino, cerca de 40 brincadeiras dos 

sotaques de orquestra, Ilha, Baixada e Guimarães. 

O evento foi concebido nos moldes de uma micareta, com a participação de três Bois do 

sotaque de orquestra, dois do sotaque da Ilha e uma Companhia de Teatro de Rua. Os Bumbas 

adotaram vestimentas no estilo dos abadás e desfilaram em trios elétricos ao longo da Avenida 

Litorânea, na orla marítima da cidade.  

A declaração dada à imprensa por um secretário de Estado da época atesta a intenção do 

Governo do Maranhão em inserir o Bumba-meu-boi no mercado do turismo,  

“... o Bumba Ilha, pela expectativa que está gerando, deve entrar para a história do 
folclore maranhense e permanecer no calendário festivo da capital maranhense. 
‘Observamos a facilidade que os grupos de bumba-meu-boi tiveram para colocar 
sua musicalidade nos trios, o que ficou fantástico. Nossa cidade precisa se 
transformar em um destino turístico muito importante do Brasil e este evento só 
reforça nosso desejo e contribui para a projeção do nosso Estado..."  (O Estado do 
Maranhão, 25 de novembro de 2009) 

Silva (2008:72) reafirma o caráter de mercadoria e produto cultural assumido pelo Bumba-

meu-boi na medida em que à brincadeira é reservado um cenário para as apresentações públicas 

financiadas pelo Governo, que atua como organizador da cultura popular, transformando o Bumba-meu-

boi num “espetáculo que se esgota em si mesmo” dissociado da dimensão simbólica. 

A mercantilização do Bumba-meu-boi, iniciada nos anos 70 e consolidada nos anos 90, 

ocorreu concomitantemente a um crescente processo de aproximação das elites. Essa aproximação 

resultou no que Cardoso denomina de “luta simbólica” entre os setores dominantes da sociedade e o 

Bumba-meu-boi, num jogo em que aqueles, através do controle dos mecanismos de dominação 

                                                 
49 Fazem parte da entidade dos grupos de Bumba-meu-boi de Orquestra: de Axixá, de Morros, de Nina Rodrigues, de Sonhos, 

Encanto do Olho d’Água, Brilho da Ilha, de Coroatá e da Lua; da Ilha: da Maioba, de Maracanã, da Pindoba e da Madre Deus; da 
Baixada: Unidos de Santa Fé, da Floresta e do Oriente; de Zabumba: da Fé em Deus e da Liberdade. 
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apropriam-se do Bumba-meu-boi, patenteando-o como expoente da cultura popular local e símbolo da 

identidade do maranhense, transformando-o em produto inserido no mercado de bens econômicos. Em 

contrapartida, os atores do Bumba-meu-boi utilizam-se desse mesmo discurso para se legitimarem, 

utilizando estratégias, muito peculiares ao Bumba, que o ressemantizam e o mantém vivo e atual desde 

os primeiros registros escritos, datados do Século XIX. 
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Capítulo 3 - Bases para o registro do Bumba-meu-boi do Maranhão 

 

Primeiros passos: o INRC do Complexo Cultural do Bumba-meu-boi do Maranhão 

 

O Inventário Nacional de Referências Culturais do Bumba-meu-boi do Maranhão foi iniciado 

logo após o decreto 3.551/2000, como uma das primeiras experiências de aplicação da metodologia do 

INRC, como parte do projeto “Celebrações e Saberes da Cultura Popular”, do Centro Nacional de 

Folclore e Cultura Popular, sediado no Rio de Janeiro. Sob a supervisão da antropóloga Letícia Vianna, 

os pesquisadores Luciana Carvalho e Gustavo Pacheco, também antropólogos, estiveram no Maranhão 

de 2001 a 2004, percorrendo as localidades definidas para o Inventário. 

Para a aplicação da metodologia do INRC do Bumba-meu-boi, o Maranhão foi considerado 

como o sítio a ser inventariado, dividido em cinco localidades: São Luís, São Luís/Munim, Cururupu, 

Baixada Maranhense - Região de Guimarães e Baixada Maranhense - Região de Viana. A definição das 

cinco localidades coincide com a ocorrência dos cinco sotaques do Bumba-meu-boi nessas regiões. 

Nas localidades objeto do Inventário foram pesquisados 14 municípios: São Luís, Paço do 

Lumiar, Rosário, Axixá, Morros, Presidente Juscelino, Guimarães, Central do Maranhão, Cedral, Mirinzal, 

Viana, Matinha, Penalva e Cururupu. A pesquisa contemplou 37 grupos de Bumba-meu-boi dos cinco 

sotaques conhecidos, todos situados na região Norte do Estado, sendo 11 de São Luís e 26 dos demais 

municípios, sobretudo das regiões Baixada Ocidental Maranhense e Litoral Ocidental Maranhense, onde 

se concentram três dos cinco estilos de brincar Boi no Maranhão. 

A etapa preliminar do Inventário gerou, além das fichas de sítio e localidade, fichas de 

anexos relativas à Bibliografia, com 509 títulos entre livros e outras publicações não seriadas, 

publicações seriadas, pequenos impressos e textos inéditos, relatórios técnicos e manuscritos; Registros 

Audiovisuais, que reuniu 74 referências de fotografias e artes visuais, vídeos, gravação sonora e CD-

Rom e outros registros digitais; Acervos Museológicos, em que foram levantadas 344 peças nos espaços 

museológicos Museu Edison Carneiro (no Rio de Janeiro) e Casa do Maranhão (em São Luís); e Bens 

Culturais Inventariados, onde foram relacionados, nas cinco localidade, 48 celebrações, sete edificações, 

30 formas de expressão, sete lugares e 10 ofícios e modos de fazer. 

Na fase de identificação do bem cultural Bumba-meu-boi, foram produzidas uma ficha de 

Formas de Expressão sobre “Autos e matanças do Bumba-meu-boi”, onde constam várias narrativas de 

comédias; duas fichas de Ofícios e Modos de Fazer com os títulos “Bordados do Bumba-meu-boi” e 

“Armação do boi”; e uma ficha de Celebração sobre o Bumba-meu-boi, na qual é feita uma descrição do 

bem e abordados aspectos históricos, agenciamento, principais participantes, capital e instalações, 

comidas e bebidas, objetos e instrumentos rituais, trajes e adereços, danças, músicas e orações e 

instrumentos musicais, dentre outros. 

Concluído o Inventário, foi produzido um documento com os resultados da pesquisa e um 

CD-Rom com artigos, fichas de localidade e anexos produzidos durante o Inventário, depoimentos em 

arquivos de áudio e fotos. A equipe responsável pelo trabalho fez contatos com instituições e entidades 

que atuam com a cultura popular no Estado e em São Luís, deixando a indicação para que fosse 
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encaminhado o pedido de registro, como Patrimônio Cultural do Brasil, das comédias do Bumba-meu-

boi, no Livro das Formas de Expressão; e do Bumba-meu-boi, no Livro das Celebrações. Entretanto, por 

uma série de fatores, dentre os quais a falta de articulação com os grupos de Bumba-meu-boi e a 

carência de informação (por parte dessas instituições e dos grupos) acerca desse instrumento de 

proteção, o pedido não foi feito. 

 

Mobilização para o registro 

 

Em 2006, a Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no 

Maranhão, a Secretaria de Estado da Cultura, a Fundação Municipal de Cultura de São Luís, a 

Comissão Maranhense de Folclore e o Grupo de Pesquisa “Religião e Cultura Popular”50, demonstraram 

interesse em registrar o bem inventariado e criaram o que seria o embrião de uma Comissão 

Interinstitucional de Trabalho para o Pedido de Registro do Bumba-meu-boi do Maranhão. Para isso, 

cada instituição indicou um representante para compor o Grupo de Trabalho. 

Logo nas primeiras reuniões51 os membros da Comissão concluíram que o pedido de 

registro deveria considerar todos os aspectos do Bumba-meu-boi, configurando-se a manifestação como 

um Complexo Cultural que abrange ofícios artesanais (bordados, carcaça do Boi, máscaras, bichos e 

instrumentos); personagens (miolo, bichos, cabeceira, tapuio, vaqueiro, índias etc.); apoiadores; universo 

místico-religioso (mitos, bois de terreiro, catolicismo popular); expressões musicais (toadas) e 

coreográficas; performances (auto e comédia); calendário ritual (ciclo e grandes encontros); e as 

múltiplas formas de expressão do Boi (grupos parafolclóricos, Bois de Verão, Bois de Carnaval e Bois de 

Reis). 

Nas discussões acerca do pedido de registro, foram identificados alguns aspectos da 

manifestação não contemplados no Inventário, o que justificou a realização de uma pesquisa 

complementar que estendesse um pouco mais o universo observado não só no tocante aos aspectos do 

bem inventariado, mas também ampliando o número de municípios pesquisados. 

Para viabilizar a pesquisa de complementação do INRC e o pedido de registro do Bumba-

meu-boi, foi firmado um acordo entre a Superintendência do Iphan no Maranhão, a Secretaria de Estado 

da Cultura (Secma), a Comissão Maranhense de Folclore (CMF), a Universidade Federal do Maranhão 

(UFMA) e a Fundação Municipal de Cultura de São Luís (Func). 

Depois de formada a Comissão para o pedido de registro do Bumba-meu-boi, começou-se a 

perceber a dificuldade de articular os chamados “boieiros” para que tivessem uma participação efetiva no 

processo de pedido de registro, uma vez que os Bumbas não têm uma entidade exclusiva que 

represente os grupos de todos os estilos. 

Assim, pensou-se na realização de reuniões com representantes dos Bois por sotaque que, 

além de informá-los sobre o que é o registro e explicar a política para o patrimônio cultural imaterial do 

Iphan, possibilitaria uma aproximação com os grupos de Bumba-meu-boi, já que a Superintendência do 

                                                 
50 Vinculado ao Departamento de Sociologia e Antropologia da Universidade Federal do Maranhão. 
51 As reuniões iniciais contaram com a participação da antropóloga Luciana Carvalho, do Centro Nacional de Folclore e Cultura 

Popular, responsável pela pesquisa do Inventário Nacional de Referências Culturais do Bumba-meu-boi do Maranhão. 
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Iphan no Maranhão, até então, nunca havia realizado trabalho com a referida manifestação cultural 

maranhense. 

Nas reuniões, os representantes dos Bois perguntaram sobre os critérios de seleção dos 

grupos pesquisados no INRC, o que demonstrou a vontade manifestada pelos chamados “boieiros” de 

ter uma atuação efetiva não só no 

processo de pedido de registro, 

mas na própria pesquisa, razão 

pela qual se optou por encaminhar 

uma votação de representantes 

dos sotaques que assinariam o 

protocolo de intenções, indicariam 

os Bois a serem pesquisados e 

acompanhariam o processo mais 

de perto. Foram eleitos, entre os 

representantes, seis membros dos 

sotaques da Ilha, de Guimarães, 

da Baixada, de orquestra, de Cururupu e de grupos parafolclóricos. Os representantes escolhidos 

indicaram os grupos de São Luís a serem pesquisados para a complementação do INRC do Bumba-

meu-boi. 

A ampliação do universo pesquisado foi uma necessidade verificada a partir dos 

questionamentos dos representantes dos grupos nas reuniões. Partindo de uma orientação da política de 

patrimônio imaterial do Iphan, achou-se oportuno ouvir a voz dos “boieiros”, visto que eles são os 

produtores do bem em questão e, portanto, os mais capacitados para colaborarem com o processo de 

registro, discutindo os procedimentos e indicando os Bois a serem inventariados, uma vez que os 

critérios de escolha das instituições, por serem externos aos grupos, poderiam incorrer em equívocos. 

Em abril de 2007 foi assinado um protocolo de intenções, selando o acordo, que teve como 

signatários os representantes das instituições e entidades e os representantes dos grupos de bumba-

meu-boi e parafolclóricos, escolhidos nas reuniões. Conforme os termos desse acordo, foi criada 

oficialmente a Comissão Interinstitucional de Trabalho, uma espécie de Comissão Pró-registro, e 

estabelecido o papel de cada parceiro. A Func financiaria a pesquisa de complementação do INRC; o 

Iphan/MA, além de coordenar os trabalhos, ficou responsável pela produção do vídeo para instruir o 

pedido de registro; a Secma se responsabilizou pelo pagamento dos serviços de um etnomusicólogo; e a 

CMF e o Grupo de Pesquisa Religião e Cultura Popular/Ufma participariam do acordo prestando 

consultoria. 
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Solenidade de assinatura do protocolo de intenções - São Luís/MA                                Antonio Fausto, representando o sotaque de  

Guimarães, assina o documento  
 

De abril, quando foi firmado o acordo, até o mês de setembro esperou-se o repasse da 

verba para a realização da pesquisa complementar. Depois de esgotadas as possibilidades de 

cumprimento do pacto, optou-se pelo remanejamento de recurso do Iphan, destinado à produção do 

vídeo do Bumba-meu-boi (que instruiria o pedido de registro), para a viabilização da pesquisa. Como já 

se dispunha de algum recurso repassado pela Secretaria de Estado da Cultura, a ser aplicado na 

complementação do INRC, decidiu-se dividir a pesquisa em dois momentos: em São Luís seriam 

aplicados os recursos da Secma, visto que o valor era reduzido e na Capital as despesas seriam 

menores; e nos municípios do interior seriam aplicados os recursos do Iphan, considerando-se que os 

gastos seriam maiores. 

O descumprimento do acordo ocasionou um atraso considerável nos trabalhos previstos 

para 2007. A pesquisa, que deveria ter sido iniciada em abril, só foi realizada a partir de outubro em São 

Luís, sob a coordenação da Superintendência do Iphan no Maranhão; e em dezembro no interior, 

mediante contratação de uma empresa.  

Verificou-se que, gradativamente, o interesse pelo trabalho por parte das instituições 

parceiras foi minguando até que o Iphan/MA ficou isolado com a coordenação e execução dos trabalhos 

de instrução do pedido de registro. Dos parceiros signatários do protocolo de intenções, participou do 

início do processo apenas a Secma, com destinação de recursos para complementar a pesquisa e 

disponibilização duas técnicas para auxiliarem no trabalho de produção e edição do documentário do 

Bumba-meu-boi e realização de pesquisa histórica, este último não concluído. 

A pesquisa de complementação do INRC do Bumba-meu-boi estendeu o universo 

pesquisado para 49 municípios e retornou a sete já inventariados, nos quais foram considerados os 

aspectos elencados a partir de discussões com a pesquisadora do INRC realizado pelo Centro Nacional 

de Folclore e Cultura Popular. Nos 56 municípios pesquisados foram realizadas 52 entrevistas na região 
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da Ilha de São Luís e 177 nos demais municípios. Além das entrevistas, a pesquisa complementar gerou 

2.373 registros fotográficos e 36 vídeos digitais. 

Como resultado da segunda fase do INRC do Bumba-meu-boi foram produzidas fichas de 

identificação em 15 localidades: Alto Mearim e Grajaú, Baixada Ocidental Maranhense, Baixo Parnaíba, 

Chapadas das Mangabeiras, Chapadas do Alto Itapecuru, Gerais de Balsas, Gurupi, Lençóis 

Maranhenses, Litoral Ocidental Maranhense, Médio Mearim e regiões de Pindaré-Mirim, Itapecuru-Mirim, 

Chapadinha, Codó e Caxias. Os anexos reuniram 769 referências bibliografias, 1.309 registros 

audiovisuais, 791 bens culturais, 609 contatos e 509 peças de acervo museológico. Foram produzidas 

fichas de identificação das formas de expressão: miolo, cazumba, personagens indígenas, batucada e 

amo; e dos ofícios e modos de fazer bichos e caretas dos autos e matanças, indumentária de cazumba, 

indumentária do Bumba-meu-boi e instrumentos de percussão. 

Um documento de 1.450 dividido em sete volumes foi o resultado das duas fases do INRC 

do Complexo Cultural do Bumba-meu-boi do Maranhão. À pesquisa original foram acrescidas as 

informações levantadas na pesquisa complementar. Assim, o Inventário contém 1.278 referências 

bibliográficas, 1.383 registros audiovisuais, 853 referências de peças de museu, 891 bens culturais 

inventariados e 609 contatos, além das fichas de identificação já mencionadas. 

Paralelamente à pesquisa de complementação do INRC do Bumba-meu-boi, em 2007 

trabalhou-se na montagem do dossiê que fundamenta o pedido de registro do Bumba-meu-boi. Como 

parte desse trabalho, foi feita a documentação fotográfica do Bumba-meu-boi em seus vários aspectos, 

disposta em três álbuns cujas imagens estão divididas em 35 blocos com os temas: artesanato (bordado, 

carcaça de boi e careta de Cazumba), boi, indumentária (bata de Cazumba e chapéu), instrumento 

(chocalho, matraca, orquestra, pandeirão, pandeirinho, pandeiro, tambor-onça e zabumba), personagem 

(amo, burrinha, caboclo de pena, Catirina, Cazumba, Dona Maria, índia, miolo, Pai Francisco, palhaceiro, 

rajado e vaqueiro), religiosidade (altar, Boi de Terreiro ou Boi de Encantado, batismo do Boi, Festa de 

São Pedro, Festa de São Marçal, morte do Boi, mourão da 

morte do Boi e santos) e sedes. 

Em outra linha de trabalho, no mesmo ano foi iniciada a coleta 

de assinaturas para o livro de adesão ao pedido de registro do 

Complexo Cultural do Bumba-meu-boi do Maranhão como 

Patrimônio Cultural do Brasil e aquisição de materiais para 

compor o dossiê do Bumba-meu-boi. Um total de 2.567 

assinaturas foram coletadas ao longo de 2007 e 2008 quando o 

livro de adesão circulou nas reuniões realizadas com 

representantes de grupos de Bumba-meu-boi; nos ensaios dos 

Bois de São José dos Índios, Maioba, Unidos Venceremos, 

Santa Fé, Ribamar, Maracanã, Vencedor do Rio Grande e  

Madre Deus; na Festa de São Marçal, no João Paulo; no arraial 

do Ceprama, pela possibilidade de registrar as assinaturas de 

integrantes dos grupos que ali se apresentaram durante a 
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temporada junina; e na Casa do Maranhão, museu onde está exposto o acervo do Bumba-meu-boi do 

Maranhão. 

A coleta de assinaturas foi um momento importante por ter promovido a articulação social 

em torno do registro. Á medida em que o livro circulava pelos arraiais e terreiros de Bumba-meu-boi, era 

esclarecido o objetivo da coleta não só aos brincantes que aderiam ao pedido, como também às pessoas 

da comunidade. Percebeu-se grande receptividade de todos ao demonstrarem o apoio ao pedido. 

Houve, ainda, divulgação nos meios de comunicação das informações acerca da coleta de assinaturas 

para o registro do Bumba-meu-boi. 

 

    
Brincantes do Bumba-meu-boi assinam o livro de adesão ao pedido de registro do Bumba-meu-boi - São Luís/MA 

 

Em 2008 foi encaminhado requerimento ao presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional com o livro de adesão solicitando a abertura do processo de registro do Bumba-meu-

boi como patrimônio cultural do Brasil no Livro das Celebrações. O documento foi assinado pela 

Superintendente do Iphan no Maranhão, pelo secretário de Estado da Cultura, pelo presidente da 

Fundação Municipal de Cultura de São Luís, pela presidente da Comissão Maranhense de Folclore; pelo 

coordenador do Grupo de Pesquisa Religião e Cultura Popular da Universidade Federal do Maranhão e 

pelos representantes dos grupos de Bumba-meu-boi dos sotaques da Baixada, da Ilha, de Guimarães, 

de Cururupu, de orquestra e dos grupos alternativos52. 

Concomitantemente, foi produzido o vídeo do Bumba-meu-boi, peça do processo de 

instrução técnica do registro, em três versões: a primeira mais longa, de 59 minutos e 23 segundos, a 

segunda com 38 minutos e 54 segundos e a terceira, mais compacta e sem locução, com 28 minutos e 

24 segundos. 

A produção do documentário se constituiu num segundo momento de articulação em torno 

do registro, já que as visitas aos grupos sediados dentro e fora da Capital favoreceu a divulgação do 

trabalho, atraindo o apoio dos grupos e de seus brincantes para o pedido de registro do Bumba-meu-boi 

como patrimônio cultural do Brasil. 

                                                 
52 A denominação “alternativo” refere-se a uma categoria criada pela Secretaria de Estado da Cultura para enquadrar, no Cadastro 

de Grupos Folclóricos da Secma, as manifestações culturais que não apresentam características dos grupos considerados 
tradicionais pelo órgão, mas que são inspirados no Bumba-meu-boi e que, aqui, pela falta de um termo mais adequado que 
traduza fielmente a natureza desses grupos, adotamos a terminologia ‘parafoclóricos’. 
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Ao longo do processo de instrução do pedido de registro, foram adquiridos títulos de livros 

por compra ou doação e encaminhados ofícios a grupos de Bumba-meu-boi solicitando seus respectivos 

CD’s e DVD’s já lançados. Também foram recolhidos trabalhos científicos como teses, dissertações, 

monografias e artigos que abordam o tema.  

Dessa forma, constam no dossiê: o texto do livro sobre o Bumba-meu-boi abordando os 

vários aspectos da brincadeira, as três versões do documentário do Bumba-meu-boi, o INRC do Bumba-

meu-boi impresso e gravado em CD, três álbuns com fotografias, 17 livros, três livretos, uma cartilha, 

quatro teses, oito dissertações, duas monografias, 10 artigos científicos, dois artigos de revistas, uma 

encadernação com artigos publicados em boletins da Comissão Maranhense de Folclore, duas pastas-

catálogo com pequenos impressos, um CD-Rom “Bumba-meu-boi patrimônio imaterial”, um CD “Missão 

de Pesquisas Folclóricas”, 34 CD’s de Bois de orquestra, 34 de Bois da Ilha, 11 de Bois do sotaque de 

Guimarães, 13 de Bois do estilo Baixada, dois do sotaque de Cururupu, 10 dos chamados grupos 

parafolclóricos, um CD de Boi de Terreiro, um DVD com 356 fotografias digitais, cinco DVD’s editados de 

Bumba-meu-boi, um DVD não editado com cenas da Festa de São Pedro e seis DVD’s com vídeos 

digitais com entrevistas, ensaios, apresentações e comédias do Bumba-meu-boi. 

 

Elementos estruturantes do Bumba-meu-boi 

 

As noções mais correntes sobre o Bumba-meu-boi definem essa prática cultural como um 

folguedo popular, no sentido de brincadeira, divertimento, festa, considerando sua ocorrência no Brasil, 

de modo geral. No Novo Dicionário Aurélio. Dicionário Eletrônico, encontramos uma versão mais 

elaborada sobre o Bumba-meu-boi, definido como “bailado popular cômico-dramático, organizado em 

cortejo, com personagens humanos (...) e fantásticos (...), cujas peripécias giram em torno da morte e 

ressurreição do boi”. 

Num esforço de regionalizar a noção de Bumba-meu-boi, tomando como referência o 

folguedo maranhense, o conceito se amplia consideravelmente, adquirindo novos contornos, por 

envolver uma série de elementos que o identificam não apenas como um folguedo, no qual se sobressai 

o sentido lúdico, mas como uma grande celebração em cujo ponto axial encontram-se o ciclo vital, o 

universo místico-religioso e o próprio boi, figura em torno da qual gravitam todos os demais elementos 

desse bem cultural e que dá argumento para a festa. 

Inseridos no conjunto de símbolos e representações que configuram o Bumba-meu-boi 

como celebração, destacam-se como elementos centrais, estruturantes da brincadeira, o Boi, a festa, os 

rituais, a devoção aos santos associados ao Bumba, a música, a dança, o teatro, o artesanato, as 

personagens, os instrumentos, os diversificados estilos de brincar o Boi e o caráter lúdico do folguedo. 

Esses aspectos estão intrinsecamente relacionados, não sendo possível separá-los, se quisermos 

entender como operam os variados elementos que dão sentido a esse complexo cultural que é o Bumba-

meu-boi do Maranhão. 

O Bumba é parte do cotidiano de seus brincantes. São comuns as declarações dos boieiros 

que, não raro, reafirmam fazer o Boi parte de suas vidas com um sentimento quase religioso de 
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devotamento à brincadeira. Isso ocorre porque, no Bumba-meu-boi, festa e devoção caminham lado a 

lado e porque os primeiros contatos geralmente acontecem na infância. Embora essa prática cultural 

aconteça durante um período determinado do ano, com duração de quatro a oito meses - dependendo 

do grupo -, os brincantes vivenciam o Bumba o ano inteiro, 

economizando recursos para o preparo de suas vestimentas 

e ansiando para que chegue o tempo da boiada. 

O aprendizado começa cedo. As crianças são 

levadas a participarem dos rituais e das festas pelos adultos. 

Ali, atraídas pela música e pelo colorido do Bumba, 

envolvem-se com a brincadeira, dando os primeiros passos, 

imitando o bailado dos brincantes. 

Como celebração do ciclo vital, o Bumba-meu-

boi revela laços com a doutrina cristã. Vida, morte e 

ressurreição constituem, no Bumba-meu-boi, a essência 

desse bem cultural, corporificada em seus rituais, sobretudo 

no batismo, que representa o renascimento, o despertar para 

a vida; e na morte do Boi, celebrada como o fim, pressuposto 

para a ressurreição, um rito de renovação em que, ao tomar vinho, simbolizando o sangue do boi, todos 

entram em comunhão em meio à grande festa do encerramento do ciclo da brincadeira. 

No universo místico-religioso do Bumba-meu-boi, as celebrações, enraizadas na tradição 

cristã, incluem a devoção aos santos juninos São João, São Pedro e São Marçal para quem são feitas 

promessas cujo pagamento ocorre de formas variadas. Nesse aspecto, vale observar que a celebração 

aos santos não se dá de forma contrita, mas é com grande alegria que o fervor religioso é demonstrado. 

O caráter lúdico é uma constante, o que não significa que no Bumba não haja os sacrifícios que 

caracterizam o acordo dos fiéis, nos atos peditórios, com seus santos de devoção, seja nos esforços 

para angariar recursos para botar o Boi; seja nas muitas brincadas da temporada junina, em que os 

Bumbas entram noite adentro - de arraial em arraial, de casa em casa -, exigindo muito preparo físico de 

seus brincantes. Nota-se, dessa forma, que brincar para São João ultrapassa os limites do lúdico.  

Três ocasiões festivas revelam a relação direta e a força da devoção dos brincantes com os 

santos festeiros: o batismo dos grupos na noite da véspera do Dia de São João, quando os Bois têm a 

permissão do santo para sair de seus terreiros, marcando o início oficial da temporada; a Alvorada de 

Bumba-meu-boi iniciada na madrugada do dia 29 de junho, consagrado a São Pedro, quando a capela 

do santo é visitada por grande número de grupos de Bumba-meu-boi, cujos brincantes pedem as 

bênçãos em frente ao andor; e o Desfile de São Marçal, a grande festa dos Bois do sotaque de Matraca 

que, da manhã até a noite do dia 30 de junho, passam em cortejo pela avenida do mesmo nome, no 

bairro do João Paulo. São três celebrações que, pela relação com os santos juninos, estão entre os bens 

estruturantes do Bumba-meu-boi. 

O cristianismo, cristalizado no catolicismo popular, está mesclado com os cultos de matriz 

africana encontrados no Maranhão, em especial o Tambor de Mina e o Terecô. Santos são sincretizados 
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com orixás, adorados por voduns ou devotados por encantados. O Boi, que é de São João e que 

também dança para São Pedro e São Marçal, é solicitado pelos encantados para que se divirtam quando 

“estão em terra”.53 A promessa de fazer um boi para o santo é ressignificada no Tambor de Mina e torna-

se obrigação com a entidade espiritual requisitante. Embora possa parecer, os termos não são 

equivalentes. Enquanto a promessa se constitui num acordo estabelecido com santo em que a obtenção 

de uma graça é recompensada com algum tipo de sacrifício, na obrigação não há dádiva a ser 

recompensada, mas uma solicitação dos seres invisíveis a ser compulsoriamente atendida pelo 

aparelho54, que assume o compromisso de fazer um Boi de Obrigação para o seu encantado. 

Os rituais do batismo e da morte do Boi misturam elementos dos dois universos religiosos. 

Quando o Boi é feito para entidades espirituais, pode ocorrer de, após o batismo, o encantado incorporar 

em algum médium que esteja ali presente. Do mesmo modo, no ritual da morte alguém que tenha 

vínculo que o mundo da encantaria pode receber55 o dono do boi. 

No folguedo maranhense, verifica-se a celebração ao boi, herança dos cultos pagãos, que, 

ao longo do tempo, filtrada pelos contextos socioculturais advindos com as transformações do mundo 

moderno, foi perdendo a relação mais direta com o animal e adquirindo, cada vez mais, o sentido 

simbólico. Representado por um boneco animado por miolo, o boi é o objeto nuclear da brincadeira, o 

centro das atenções e, conforme a configuração espacial na brincada, deve estar no meio da roda ou à 

frente do grupo. Alvo de muitos zelos, é ricamente adornado. No plano material, a armação é recoberta 

com o couro de veludo bordado com miçangas e canutilhos que preenchem desenhos cuidadosamente 

selecionados; no plano simbólico, a carcaça, depois de coberta, deve ser batizada em ritual de 

purificação que inclui elementos sagrados como a imagem de São João, velas e água benta. 

A festa, espaço de reencontro, lazer, diversão e alegria, está na essência do Bumba-meu-

boi com todos os seus elementos constituintes: personagens, com destaque para o amo e personagens 

equivalentes56, que, em geral, são os compositores e cantadores da brincadeira; instrumentos utilizados 

para a promoção da festa, a dança, executada pelas personagens; as toadas que animam a dança; e os 

autos e comédias, cujo enredo, figurino e performances que provocam o riso naqueles que participam 

dessa grande festa concretizada nas brincadas, a maneira pela qual os Bois se mostram para a 

assistência. 

Observa-se, assim, que a arte é componente estrutural do Bumba-meu-boi. Aqui, a 

celebração, entendida como o ponto de convergência da festa, do lúdico e da religião, se funde com as 

expressões artísticas nas formas musical, coreográfica, teatral e no artesanato, com a confecção da 

armação do boi e dos bordados do couro e indumentária dos brincantes. 

Fundido com a festa está o caráter lúdico do Boi em que diversificadas formas de brincar 

são encontradas em todo o Estado. A variedade está não só nos estilos, mas também no rol das 

personagens e papéis desempenhados. Instrumentistas, apoiadores, seguidores e espectadores são 

                                                 
53 Expressão utilizada em terreiros de Tambor de Mina referindo-se à presença dos encantados no mundo visível, incorporados nos 

filhos-de-santo. 
54 Ver glossário. 
55 Termo utilizado no sentido de “incorporar a entidade espiritual”. 
56 Cabeceira, comandante, patrão ou mandador. 
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alguns exemplos. O aspecto festivo em torno do Boi, por sua vez, está imbuído do caráter religioso, o 

que demonstra que brincar e celebrar são indissociáveis nessa prática cultural.  

Como elementos agregados há os grupos parafolclóricos, releituras dos grupos de Bumba-

meu-boi, muitas vezes, com variações no figurino, no tipo de composição musical e na execução da 

música e da dança, esta, em geral, coreografada por profissionais. Constituem, também, o rol de bens 

associados ao Bumba, os arraiais, locais onde a brincadeira acontece; o Festival de Bumba-meu-boi de 

Zabumba; o Encontro de Gigantes, que reúne cantadores de Bumba-meu-boi de Matraca; o Lava-boi57; e 

o Cortejo de Miolos58, em São Luís. 

Pela sua magnitude, o Bumba-meu-boi maranhense se define como celebração, forma de 

expressão e saber. Como celebração, o Bumba se configura numa grande festa na qual predomina o 

caráter ritual, evidenciando a “vivência coletiva da religiosidade e do entretenimento”. Como forma de 

expressão, o Boi articula manifestações literária, na elaboração de toadas, cujas letras são verdadeiros 

poemas; musical, na melodia de suas composições e na forte percussão; plástica, na riqueza de sua 

indumentária; cênica, na criação e encenação dos autos e comédias; e lúdica, pelo caráter festivo do 

Boi. Como saber, a brincadeira envolve conhecimentos e práticas na confecção de instrumentos 

musicais artesanais, da armação do boi e do bordado do couro do boi e da indumentária de seus 

brincantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
57 Festa realizada em São José de Ribamar, município da Ilha de São Luís, no primeiro domingo do mês de julho, quando grupos 

de Bumba-meu-boi se reúnem para um desfile naquela cidade.  
58 Iniciativa que reúne miolos de grupos de Bumba-meu-boi na primeira sexta-feira do mês de julho. Em cortejo pelas ruas do 

Centro de São Luís, os miolos apresentam suas performances sob a carcaça do Boi. 
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Parte II - Estrutura central da celebração 

 

Capítulo 4 - O Bumba-meu-boi como celebração 

 

As festas e celebrações da religiosidade popular comumente são organizadas como forma 

de agradecimento por uma graça alcançada e que necessita ser retribuída. Com o Bumba-meu-boi não é 

diferente. Momento ímpar de lazer, mas também de muita devoção, as brincadeiras de Bumba-meu-boi 

no Maranhão são resultado, na maioria das vezes, de um contrato com entidades sobrenaturais, dentre 

as quais podemos elencar os santos católicos e os voduns, orixás e encantados do panteão dos cultos 

de matriz africana do Maranhão. 

O comprometimento com o Bumba está presente na vida, nas ações e nas falas de pessoas 

envolvidas com o folguedo. Grande parte dos grupos surgiu de promessas, como uma recompensa por 

graças alcançadas. A partir de um compromisso assumido entre o promesseiro e uma entidade religiosa 

se estabelece a obrigação em promover ou participar, de alguma forma, das brincadeiras de Bumba-boi. 

Nesse aspecto, os participantes da brincadeira - dono ou brincantes - fazem um pacto com as 

representações religiosas responsáveis pelo milagre, uma responsabilidade anualmente renovada ao se 

iniciar o ciclo festivo do Bumba-meu-boi.  

No Bumba-meu-boi há o estabelecimento de um “tempo extraordinário”, em oposição ao 

cotidiano, que perpassa o campo do sagrado e do profano. Esse tempo corresponde ao ciclo anual da 

brincadeira, com a celebração da vida, morte e ressurreição do boi. Para cada momento desse período 

há práticas e saberes que o caracterizam, com destaque para o batismo, o período de apresentações e a 

morte do Boi. 

A celebração do que se convencionou chamar de ciclo vital possui uma estreita relação com 

problemas e questionamentos essenciais para toda a sociedade: a vida e a morte. A trajetória da 

celebração anual do Boi, no Maranhão, inclui a preparação da brincadeira, que envolve a confecção das 

vestimentas, ensaios e atividades que habilitam os grupos para as brincadas. O batismo é o ritual de 

passagem da preparação para as apresentações públicas. É o momento de consagração do Boi para 

que possa brincar fora de seu terreiro, marcando a passagem da casa para a rua e a celebração do 

novo: a apresentação do couro e da indumentária, das toadas e da coreografia. Em contrapartida, o ritual 

de morte do Boi representa o retorno da rua para a casa e o fechamento do ciclo festivo. Em festa, faz-

se o agradecimento pelas brincadas e aos santos de devoção por terem permitido a realização de mais 

um ano da brincadeira. Batismo e a morte do Boi são dois momentos nos quais é enfatizada a 

religiosidade na brincadeira. 
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Capítulo 5 - O universo místico-religioso do Bumba-meu-boi 

 

“O Bumba-meu-boi é uma religião” 
 

Herbert Mafra Reis 
Palhaceiro de Bumba-meu-boi 

 

O Bumba-meu-boi é um espaço de prática religiosa em que a relação com o sagrado 

começa bem antes da festa. Já nos preparativos é possível perceber a maneira cuidadosa como são 

organizadas as homenagens que serão oferecidas aos santos católicos ou às entidades espirituais 

cultuadas em terreiros de matriz afro-maranhense. Trata-se, por excelência, de uma celebração 

conjugada à diversidade das religiões, bem como aos sentidos e valores das práticas sociais exercidas 

pelos participantes do Bumba. Neste universo, o boi é um símbolo múltiplo, oferecido e apresentado 

comumente em diferentes contextos religiosos em razão de grande parte dos brincantes serem devotos 

cientes do caráter religioso que os liga individualmente ou em grupo às diferentes divindades. 

No universo simbólico da celebração, a religiosidade aparece entrelaçada às referências 

profanas, lúdicas e espetaculares da brincadeira. Para além do seu sentido primeiro - a comemoração -, 

os santos e as entidades espirituais instituem um alargamento das fronteiras definidas entre eles, 

estabelecendo-se de tal modo uma ligação constante entre um e outro. Ou seja, a festa, que é feita em 

homenagem a São João, permite que outros santos ou entidades sejam igualmente homenageados, 

numa relação devocional íntima e de troca de graças e oferendas. Assim, conforme afirma Sanches 

(2003), o Bumba-meu-boi pode ser compreendido como um sistema de dádivas entre o homem e as 

divindades, pois, através do Boi, os homens homenageiam e celebram os deuses e por eles são 

agraciados com uma graça recebida atendendo a um pedido feito por promessa em que o elo é o Boi. 

Além da promessa, para aqueles que vivenciam o Bumba como o elemento mediador da 

relação com os santos católicos, também as rezas realizadas no dia do batismo do Boi constituem 

momentos importantes da religiosidade na celebração da festa.  

Um fato essencial das experiências observadas na religiosidade é a sua presença nos 

diversos momentos da festa. Tanto os momentos principais do ciclo festivo - ensaio, batismo, brincada e 

morte - quanto os secundários - as etapas de preparação - estão demarcados pela religiosidade. Na 

confecção das vestes, por exemplo, têm-se os bordados com imagens de santos ou entidades 

espirituais; no batismo, o boi é simbolicamente 

abençoado para sair da comunidade rumo a outros 

locais de apresentação; e, especialmente, nas brincadas 

- o ápice da manifestação - a devoção é publicizada em 

forma de homenagens, Os Bois da Baixada, por 

exemplo, costumam expor uma imagem de São João 

carregada pela personagem Dona Maria, também 

chamada ‘carregadeira de santo, que pode trazê-la 

amarrada ao corpo por uma fita.  
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Existem grupos em que até a escolha dos nomes é permeada pelas relações com o 

sagrado. Ou seja, alguns preferem que seus grupos se identifiquem por nomes de santos católicos ou 

entidades espirituais de terreiros, como o Boi Coração de São João e Coração de São Pedro, Boi 

Proteção de São João, Boi Brilho de São João, Boi de Seu Légua e Boi de Aracanguira. Os sonhos 

também são uma particularidade na escolha dos nomes. Alguns boieiros relatam que, enquanto dormem, 

São João informa como será o nome do grupo e, do mesmo modo, como se chamará o boi.  

Mas é pelas toadas, formas populares de comunicação, que a religiosidade se expressa de 

modo mais evidente. Compostas para exaltar e agradecer aos santos, as toadas abordam temas 

diversos, no entanto, aquelas feitas especialmente num contexto religioso, sintetizam as relações de 

crença dos brincantes com seus santos.  

 

Ó virgem Santa mãe de Deus 
Eu venho aos vossos pés me ajoelhar 
Pela graça alcançada 
Me permita, mãe amada 
O vosso nome exaltar 
Junto ao vosso filho Jesus 
Por nós interceda mãe querida 
Ao dirigir minha prece 
Seja por vós atendida 
Mamãe de todas as mamães 
Aumentai a minha fé 
Em cada ato é uma glória 
Rainha das rainhas  
Senhora de Nazaré 
 
Toada “Senhora de Nazaré” 
Humberto Mendes - Bumba-meu-boi de Maracanã 
São Luís/MA 

 

A coleta de narrativas sobre a brincadeira mostra que são muitos os motivos e as maneiras 

como os participantes se relacionam com o universo religioso da festa. Cada um, de seu modo, cumpre 

as obrigações estabelecidas com os santos ou com entidades espirituais do Tambor de Mina. Nesse 

aspecto, a presença da religiosidade no Bumba-meu-boi é, também, marcada pelas promessas. Aqueles 

que promovem a brincadeira, o fazem quase sempre motivados por algum tipo de compromisso 

assumido com os santos. 

 

Catolicismo popular: Salve Santo Antônio, São João, São Pedro e São Marçal 

 

O dono dessa festa é São João 
O pai nos dá o poder 

E ele me dá orientação 
Nossa Senhora benze o nosso batalhão 

Se brincar Boi é pecado 
A Deus eu peço perdão 

 
Toada “O dono dessa festa e São João” 

Leonardo Martins e Celso Costa - Bumba-meu-boi da Liberdade 
São Luís/MA 

 

As hibrides da cultura religiosa em nossas celebrações são resultado dos movimentos 

marítimo-expansionistas dos Estados Modernos europeus, que colocaram em contato os cristãos 
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católicos com múltiplas formas de religiosidades com estruturas construtivas alicerçadas no politeísmo e 

na atribuição de características humanas e fenômenos naturais às suas divindades. Os universos 

religiosos de sociedades indígenas e africanas, miscigenados com práticas ritualísticas do catolicismo, 

proporcionaram ao Brasil uma diversificada cultura religiosa expressa nas celebrações, formas de 

expressões e no cotidiano da gente do Brasil. 

Ao longo dos séculos, uma distinção entre catolicismo popular e oficial foi se constituindo ao 

ponto de, no século XIX, tornar-se nítida. Nesse sentido, o catolicismo popular caracteriza-se pelo 

sincretismo com crenças arcaicas indígenas e africanas, pelo recurso a intermediários mais próximos e 

mais sensíveis ao cotidiano e pela autonomia de leigos nos cerimoniais. Paralelo ao calendário festivo 

oficial da Igreja Católica, uma pluralidade de manifestações religiosas populares, como Batuques, 

Congadas, Cheganças e Bumba-meu-boi foi se consolidando, embora houvesse impedimentos para que 

ocorressem. 

Os festejos dedicados aos santos juninos têm suas origens na antiga tradição pagã 

européia, em que fogueiras eram acessas para saudar o verão. No Século VI, foi instituído, pelo 

Vaticano, o dia 24 de junho, como o dia consagrado a São João, coincidindo o dia do santo com a 

chegada dessa estação, o que fez com que as festas consideradas pagãs, celebradas nessa época do 

ano, se transformassem em festas católicas. No século XIII, os portugueses ampliaram as 

comemorações do mês de junho, incluindo os dias 13 e 29 como datas santificadas, consagradas a 

Santo Antônio e São Pedro, respectivamente. Encerrando as festividades do mês, o dia 30 foi 

consagrado a São Marçal, santo pouco conhecido, mas que, no Maranhão, assim como São João e São 

Pedro, é merecedor, por parte dos boieiros, de homenagens ligadas à prática do Bumba-meu-boi. 

No Bumba-meu-boi a celebração é feita principalmente em homenagem a São João e faz 

ressoar, com muita clareza, a fé e a devoção religiosa daqueles que brincam. No entendimento dos 

devotos, o folguedo é realizado para agradar o santo mediante uma graça recebida como resposta a 

uma promessa feita pelo devoto. São essas as noções nativas de dádivas e contra-dádivas por meio das 

quais se expressa, de maneira sensível, a relação de troca entre o devoto e o santo. Também 

constituem os múltiplos sentidos da festa, onde as características lúdicas, profanas e espetaculares 

coexistem com a religião. 

No entendimento dos brincantes, São João é um santo peculiar, dotado de “graça” e capaz 

de consagrar o boi por ocasião do batismo. Assim, a relação com o sagrado, aqui representado pelo 

santo, é mediada pelo Boi - a ligação entre os mundos material e espiritual.  

Embora São João seja o santo mais citado, na descrição do mundo religioso que circunda a 

festa, existem ainda outros característicos do período junino, como Santo Antônio, São Pedro e São 

Marçal. Na oralidade de quem está inserido no universo da festa são desvendadas narrativas 

elucidativas sobre a relação desses santos com a brincadeira do Bumba-meu-boi. Uma delas revela que  

 

São João tinha um boizinho de raro saber, ele sabia dançar e tinha um couro 
brilhoso. Na festa do aniversário do santo, o boi dançava para alegria de todos que 
vinham comemorar. São Pedro, que também faz aniversário em junho, vendo que a 
festa de João era mais animada com a presença do boizinho de raro saber, pediu 
ao amigo João o boi emprestado para sua festa ficar mais animada. João relutou, 
relutou, mas terminou emprestando e fazendo mil recomendações. A festa de 
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Pedro foi um sucesso. São Marçal, vendo o sucesso da festa de João e de Pedro, 
pediu a Pedro, seu amigo, o boizinho emprestado para também abrilhantar sua 
festa. Pedro relutou, explicando que aquele boi era de São João, mas Marçal 
pediu, implorou e Pedro cedeu. A festa de São Marçal foi um sucesso, ninguém 
esperava tanta gente. Faltou comida aos convidados. Mataram o boizinho de João 
para alimentar o batalhão de gente que havia na festa. São João ficou sem seu boi 
de raro saber. São Marçal e São Pedro todo ano, trazem um novo boi para São 
João. João olha, sorri e agradece, mas logo diz: não quero esse, só haveria de 
querer o meu boi de raro saber. São Pedro e São Marçal voltam e no ano seguinte, 
levam outro boizinho para apresentar ao triste João, que vive a se lamentar 
(Sanches, 2009)59. 

 

Outra história associada ao imaginário dos brincantes explica que São Bento pediu a São 

João que tomasse conta do boi, já que era frade e não podia cuidar de um boi, que é animal do campo, 

“das florestas”. Assim, São Bento chamou São João e disse: Tu és um pastor, andas pela floresta, te 

alimenta de mel silvestre, gafanhoto, essas coisas, então eu quero te entregar o boi para dele tomares 

de conta, porque eu não posso, vivo na igreja, sou fino e não dá pra eu lidar com essas coisas. São João 

batizou então o boi e assumiu a responsabilidade sobre ele. (Sanches, 2009)  

As narrativas acima apontam a multiplicidade de significados que a brincadeira apresenta, 

bem como assinalam a presença grandiosa do catolicismo popular, norteado principalmente pelos santos 

do período junino. Nas toadas, nos bordados das vestes e nas orações é comum a presença de outros 

santos, como Nossa Senhora, São Jorge, Santa Luzia e Santa Bárbara, além de Jesus Cristo. Também 

as apresentações dos grupos são marcadas por datas religiosas, como o dia de Santana, a partir do qual 

são agendados os rituais de morte dos Bois. 

Os trechos das toadas abaixo, permitem perceber, com clareza, a fé que os brincantes 

nutrem pelos demais santos.  

 

Quando eu cheguei no meu viveiro 
Eu afirmei o meu pensamento 
E olhei pro céu  
Lá na lua vi São Jorge guerreiro 
Montado no seu cavalo 
Com uma lança na mão 
Meu povo, lutando com o dragão 
Aqui em cima da terra 
Eu também entrei na luta 
Empunhei meu maracá 
Com o poder de São João 
Vou, meu povo, guarnicer meu batalhão 
 
Toada “Guarnicê” 
Zequinha - Bumba-meu-boi do Sítio do Apicum (2004) 
São José de Ribamar/MA 

 

No município de Cururupu, há Bois realizados para o santo casamenteiro, denominados 

Bois de Santo Antonio.  O folguedo é realizado há aproximadamente vinte anos no período das festas 

juninas. Numa ocasião após uma festa, um grupo de mulheres costumava montar um boi de cofo, o que 

inspirou Manoel Romeu a montar um Boi de Santo Antônio, do sotaque de Costa-de-mão, com estrutura 

semelhante ao Bumba-meu-boi em vários aspectos, como desenho rítmico, instrumentos, indumentárias, 

personagens e cronologia das atividades. As apresentações são feitas na porta da casa do dono do Boi, 

                                                 
59 Outras versões dessa mesma história podem ser encontradas em: AZEVEDO NETO (1983: 48); ARAÙJO (1986: 44-47). 
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situada no bairro Taguatinga, e demais locais para onde o grupo for convidado ou contratado. Há, ainda, 

outro grupo na cidade, também consagrado a Santo Antônio. Trata-se de um Boi de crianças, organizado 

pela professora Marilu da Graça Silva Costa Moreira, que mistura vários ritmos do Bumba-meu-boi. 

Há, também, ocorrências de promessas e de Bois feitos especialmente a outros santos que 

não participam diretamente do ciclo junino, como São José de Ribamar. Na cidade de Caxias, as 

narrativas relacionadas a São José de Ribamar tratam tanto de promessas por motivos de doença, como 

por devoção ao santo. 
 

“A minha missão é eu brincar dois anos, no outro ano eu faço um boinho pequeno, 
boto numa balsazinha de buriti e solto na água do rio [...] Aí eu faço um pequeno, 
um pequeno pra soltar na água do rio e fico com um maior. [...] Bom, essa é uma 
missão que eu fiz, que se eu continuasse botar a brincadeira, quando desse dois 
anos, completasse os três, eu pegar, fazer aquela festa mais bem elevada, 
convidar todos donos de brincadeira passar o dia em casa brincando. (...) No dia 12 
de outubro, dia da criança. [...] Bom essa missão é pra São José. São José de 
Ribamar(...)” (Sebastião Santos Ferreira - Caxias/MA). 
 
“(...) O primeiro ano que fiz boi, eu fiz uma promessa com Zé Inácio, se ele 
ganhasse a prefeitura pra ele me dar um boi, ele me desse o dinheiro eu mandava 
fazer o boi, justamente ele fez. A promessa foi feita para São José de Ribamar. 
Esse eu botei n’água, os outros eu fiz e matei mesmo”. (Afonso Vieira Mendes - 
Codó/MA). 

 

Outro costume, encontrado nas cidades de Caxias e Codó, consiste em colocar um boizinho 

em uma pequena balsa e soltá-lo no rio Itapecuru. O boizinho segue, então, o caminho do rio, chegando 

até a Baia de São José, no Golfão Maranhense, em frente à cidade de São José de Ribamar, onde está 

a igreja do santo. No percurso, entretanto, ocorre, às vezes, do boi ser pego na beira do rio ao passar 

por alguns municípios. Fala-se que é feita uma grande festa com aquele boi e que outro é posto em seu 

lugar e colocado de volta na água para substituí-lo, seguindo a viagem. 

Dentre as narrativas verificadas na cidade de Caxias, há uma que descreve um boi 

oferecido de maneira especial ao Padre Cícero. 

 

Papai morreu em 2000, 28 de dezembro. Nós já tinha terminado com o boi de 
Pedro Azeiteiro (...). Quando foi 1 de abril mamãe morreu, de 2001, parece que é 
coisa de mentira, mamãe morreu. Quando foi em 23 de maio chegou o mesmo 
velhinho que fiz promessa no Canindé e disse ‘esse aqui é um boi que pra você 
botar’. ‘Bote o boi’. ‘Não, o boi eu não vou botar porque mamãe morreu faz mais de 
mês’. ‘Tem nadinha, nada a ver com nada, pode botar que não é pecado você 
botar boi não’. (Raimundo Miranda Lima - Caxias/MA) 
 

Nesse contexto amplo dos santos católicos populares devotados em diversas regiões do 

Estado, há, ainda, uma relação peculiar da brincadeira com Santa Ana ou Santana, celebrada dia 26 de 

julho. Em geral, o dia da santa demarca o final das apresentações dos grupos de Bumba-meu-boi e o 

início do extenso calendário de morte dos bois que ocorre num ritual de encerramento da brincadeira. 

Vários grupos surgem a partir da idéia de religiosidade associada à brincadeira de Bumba-

meu-boi, onde o boi-brinquedo e a própria realização da celebração têm o sentido de homenagem, 

principalmente a São João, Santo Antônio, São Pedro e São Marçal.  

Outros traços do catolicismo popular são percebidos na participação dos brincantes na 

“Alvorada dos Bois”, na Capela de São Pedro, e nas apresentações dos batalhões da Ilha no dia de São 
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Marçal, no bairro do João Paulo, formas bastante singulares de comemoração e demonstração da fé e  

da devoção aos santos. 

Contribui, também, para a representação do catolicismo popular no Bumba-meu-boi o uso 

de artefatos simbólicos que identificam a presença dos santos na manifestação: o altar, as imagens dos 

santos e os bordados das vestes, além das formas verbais de demonstração de devoção como as rezas 

e toadas. 

É possível dizer que, nesse contexto, a religiosidade convive simultaneamente com os 

aspectos profanos e espetaculares da brincadeira. Ou seja, concebem-se junto ao universo religioso 

ações como beber, dançar, tocar, cantar e se divertir.  

 

O Tambor de Mina e Bois de Terreiro: a relação sincrética no Bumba-meu-boi 
 

Salve os terreiros que o pai Oxalá mandou 
Turquia, Casa das Minas e a Casa de Nagô 

Viva Deus, viva as rainhas 
E os reis da encantaria 

Rei Badé, Rei Verequete 
O rei da Alexandria 

Rei Guajá, Rei Surrupira 
Rei Dom Luís, Rei Dom João 

Rei dos feiticeiros, dos exus e Rei Leão 
Rei Oxossi, Rei Xangô 

Rei Camundá, Rei Xapanã 
Rei Barão, Rei de Guaré 

Protejam o Boi do Maracanã 
Rei da Bandeira, o rei da maresia 

Rei de Itabaiana, salve o rei da Bahia 
E os reis que eu não falei em verso, falo do meu coração 

Salve o rei dos índios, salve o Rei Sebastião. 
 

Toada “Reis da Encantaria” 
Humberto Mendes - Bumba-meu-boi de Maracanã 

São Luís/MA 

 

A maioria dos grupos de Bumba-meu-boi nasce em espaços onde o catolicismo popular é 

vivenciado e se identificam como Bois de São João; outros surgem em terreiros de culto afro-

maranhense e são oferecidos a distintas entidades espirituais. Conforme Ferretti (2000), o Tambor de 

Mina é a manifestação da religião afro-brasileira mais conhecida no Norte do Brasil. Nela são cultuadas e 

recebidas, em transe, entidades espirituais africanas (voduns e orixás) e entidades espirituais 

conhecidas pelos negros no Brasil (gentis e caboclos).60 É nesse espaço religioso que se institui a 

relação entre as entidades espirituais e os brincantes do Bumba-meu-boi. 

 

Ê veleiro grande 
Cuidado com a pedra, de Itacolomi 
Touro negro anda sobre a maresia 
Banzeiro Grande61 eu sempre canto pra ti 

                                                 
60 O Tambor de Mina é um culto de possessão em que, pelo transe, divindade africanas ou encantados incorporam nos médiuns. 

Peculiar ao Estado do Maranhão, a expressão religiosa chegou ao Maranhão no século XIX com mulheres africanas 
provenientes da região de São Jorge de Mina. Surgiu na cidade de São Luís e se difundiu pelas regiões Norte e Centro-Sul do 
País, permanecendo dominante na capital e em algumas cidades do Maranhão. Os primeiros terreiros fundados pelas africanas 
são a Casa das Minas (jeje) e a Casa de Nagô, a primeira consagrada ao vodum Zomadonu e a segunda a Xangô. Para mais 
informações, ver FERRRETTI, 2000. 

61 E encantado do Tambor de Minas, da família dos turcos, que gosta de Bumba-meu-boi. 
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Morro branco de areia 
Na praia do Carimã 
De lá avistei a sereia 
Na Baía de Cumã 
 
Humberto Mendes - Bumba-meu-boi de Maracanã 
São Luís/MA 

 

Os Bois nascem em Terreiros de Tambor de Mina por desejo das entidades espirituais62 e, 

em muitos casos, não são publicamente apresentados à comunidade, ou seja, nascem, batizam-se e 

morrem nos espaços do próprio terreiro. Trata-se de um compromisso assumido entre os adeptos do 

Tambor de Mina e seus encantados que gostam do Bumba-meu-boi. 

Sérgio Ferretti (1995) destaca que muitas entidades cultuadas no Tambor de Mina gostam 

do Bumba-meu-boi e pedem, à organização da casa, uma festa de Boi em sua homenagem. 

Tradicionalmente, segundo ele, organiza-se essa brincadeira como pagamento de promessa feita a São 

João ou a uma entidade do Tambor de Mina que adora o santo. Dentre as entidades que mais se 

identificam com a brincadeira estão: Légua Boji Buá da Trindade, João de Légua, Zé de Légua, 

Dominguinhos de Légua, Zezinho Boji Buá da Trindade, Corre Beirada, Tapindaré, João de Una, João 

Guará, Seu Banzeiro, Cabocla Mariana, Surrupirinha, Dom João, Tombassé, Da Lera, Chica Baiana, 

Caboclo Manezinho, Caboclo Velho, Caboclo da Bandeira e Aracanguira, dentre outros. 

A relação dos encantados com a brincadeira é tão forte, que pode ocorrer, inclusive, de o 

próprio encantado compor as toadas de Bumba-meu-boi e dar aos amos para serem cantadas, conforme 

revela José Costa de Jesus. Há casos, ainda, em que as toadas são compostas e cantadas pelas 

entidades espirituais, o que ocorre quanto se trata de Bois de Encantado restritos aos Terreiros. 

A versão do encantado João da Mata, citada por Ferretti (2001:134), explica a relação da 

encantaria com a brincadeira: “O boi é uma obrigação que faz todos os anos com o santo que pertence à 

origem e às correntes do boi (São João?). Então nós vem, quando faz o batuque nós vem dançar ele. Aí 

o povo vai e ‘tira’ pra mim e eu ‘tiro’ também, é a mesma coisa com Seu Légua”. 

Ocorre, freqüentemente, dos pais e mães-de-santo não possuírem ligações anteriores com 

o Bumba-meu-boi ou nem mesmo demonstrarem apreço pela brincadeira, assim como acontece de 

alguns cultivarem afinidades com a manifestação antes das obrigações solicitadas pelas entidades 

religiosas. Todavia, independente dos caminhos que levam a participar do Bumba-boi, quando se trata 

de uma obrigação com as entidades da Mina, é imperioso que seja cumprida. Assim, a realização do 

Bumba-meu-boi no Tambor de Mina representa um compromisso, que, por vezes, ultrapassa as 

vontades dos pais e mães-de-santo no universo místico-religioso vivenciado por eles.  

A mãe-de-santo do Terreiro “Fé em Deus”, Elzita Coelho, explica que quando é a entidade 

espiritual que solicita um Boi, trata-se de um Boi de Encantado. No seu caso, nem ela, nem ninguém de 

sua família era envolvido com a brincadeira, entretanto, foi convocada para botar um Boi de Encantado, 

inicialmente um boizinho de criança. Ela informa que em seu Terreiro há dois encantados que gostam de 

Bumba-meu-boi: Surrupirinha e Caboclo Velho. Segundo ela, Surrupirinha tem estima pelo Boi do 

                                                 
62 Além de Bois, os encantados costumam solicitar outras manifestações da cultura popular como Festa do Divino Espírito Santo e 

Baile de São Gonçalo, por exemplo. 
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sotaque de Matraca e Caboclo Velho gosta do Boi da Baixada. O Boi de seu terreiro, antes composto por 

crianças, atualmente sai com brincantes adultos de grupos de Bumba-meu-boi, que, a pedido da mãe-

de-santo, vêm até o Terreiro ajudá-la a cumprir sua obrigação, que já se estende por mais de quarenta 

anos.  

É importante destacar que a compreensão de um Boi de Encantado perpassa a idéia de 

obrigação ritual, estando sujeita às determinações dos encantados sob pena de sofrer represálias, como 

ilustra o depoimento de Cláudia Avelar, filha de Leonardo Martins, atualmente responsável pelo Boi da 

Liberdade: 

 

(...) A partir do momento que esse Boi ficou de lado as coisas começaram a dar 
errado dentro da brincadeira porque ele é o Boi da casa, e o Boi da promessa, que 
é o Boi da obrigação, tem que estar pronto em primeiro lugar para as 
apresentações do período junino e, como já disse, ele foi deixado de lado...  Então 
o velho adoeceu, teve as linhas de santo dele todas misturadas, porque quando ele 
teve o primeiro AVC (acidente cárdio-vascular cerebral) lá no hospital, ele disse 
para minha irmã de criação: “eu não tenho mais jeito, minhas linhas estão todas 
cruzadas”. Ele sabia a que estava se referindo que era a parte dele, a obrigação de 
santo que ele abandonou. (...) A partir do momento que ele abandonou os pontos 
dele, que não vinha acender uma vela, porque essas obrigações são sérias e quem 
tem que cumprir é o dono, então foi outra falha dele, só vinha pelo São João e na 
obrigação do dia 24 ele estava à frente, saia com o boi, brincava e, quando 
chegava, ele ia para a outra casa. (...) (Memória de Velhos, 2008:206) 

 

 
Encantados da família de Légua Bogi buscam o Boi para o ritual de morte - São Luís/MA 

 

Em São Luís, no Terreiro de Iemanjá, são feitos dois Bois: um para Légua Bogi Buá da 

Trindade e outro para Dom João. Ali a celebração ocorre em dois momentos: o batismo, realizado em 

junho, na véspera de São João, e a ‘morte do boi’, celebrada em um final de semana de novembro. Essa 

é uma das celebrações mais populares da casa, iniciada com o Toque de Tambor para chamar os 

encantados da extensa família Légua que, depois de chegarem ao terreiro na cabeça de seus aparelhos, 


